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RESUMO 

 

SILVA, Luciana Vitoria. Ordenamentos e diferença: o que pode um currículo? 
Universidade Federal do Rio Grande – FURG, 2018. 

 

Esta dissertação persegue a pergunta “O que pode um currículo?”, tomando currículo 
enquanto um conjunto de arranjos que visa produzir egressos que são previamente 
projetados. Certa desconfiança em relação ao que é produzido ao final deste percurso 
levou ao acompanhamento de um processo revisional de um curso específico – Educação 
Física – Licenciatura da Universidade Federal do Rio Grande (FURG) – investigando e 
problematizando o que sustenta as decisões que tornaram o arranjo atual existente e o que 
está sustentando as decisões que levam a um novo arranjo curricular. A problematização 
foi perseguida ao longo de todo empreendimento de pesquisa, configurando-se como uma 
atitude que mantém estreita relação com as questões de método que a pesquisa 
apresentou. Em termos de método, estão descritas três rodadas analíticas: 1. Análise de 
documentos; 2. Acompanhamento do Ciclo de Debates; 3. Conversas. Tais rodadas 
correspondem a decisões tomadas em relação a necessidades que emergiram da própria 
pesquisa. Dois blocos analíticos destacaram-se como resultados da investigação: 
ordenamentos e diferença. Estes são resultados, principalmente, dos argumentos 
colocados em jogo durante o que se chamou de Ciclo de Debates, no processo revisional 
do arranjo curricular acompanhado, que apontam para uma vontade de ordem e uma 
vontade de diferença explicitada. Em relação ao primeiro – ordenamentos – pode-se 
elencar que, desde sempre, apresentou-se ao arranjo curricular certa necessidade de ordem 
que foi registrada ao longo do acompanhamento do processo revisional como uma 
vontade de ordem assumida pelos participantes e interposta pelas exigências normativas 
maiores. Em relação ao segundo – diferença – destaca-se algo reivindicado pelos 
participantes, também, desde a criação do curso. As implicações de uma intenção de 
diferença foram perseguidas já no primeiro desenho curricular que criou o curso e, 
propaga-se até os dias de hoje quando se reafirma uma vontade de diferença durante o 
processo revisional de tal desenho. Além disso, algo inusitado se interpôs ao processo que 
foi tomado como ocasional ou acidental e que visava produzir uma nova ordem: 
exigências em relação a créditos de atividades em extensão que produziram naquilo que 
pode um currículo em revisão efeitos ainda não perfeitamente calculável. 
 
Palavras-chave: Currículo; Educação Física; formação inicial; ordem; diferença. 

 

 

 

 

  

 



ABSTRACT 

 

SILVA, Luciana Vitoria. Ordering and difference: what can a curriculum? 
Universidade Federal do Rio Grande – FURG, 2018. 

 

This dissertation pursuits the question "what can a curriculum?” taking the curriculum as 
a set of arrangements that aims to produce graduates previously projected. A certain 
disbelief of what is produced at the end of the course led to follow up the specific course 
revision process- Physical Education at Universidade Federal do Rio Grande (FURG) - 
investigating and problematizing what supports the decisions that was made in the current 
arrangement and what is sustaining the decisions that will lead to a new curricular 
arrangement. The questioning was pursued throughout the research as an attitude that 
maintained close relationship with the method questions the research presented. In terms 
of method, three analytical rounds are described: 1. Document analysis; 2. Follow up 
Debates Cycles; 3. Conversations. The rounds correspond to decisions made in relation 
to needs that emerged from the research itself. Two analytical blocks highlighted 
investigation results: order and difference. These are the arguments result at stake during 
of what was called the Cycle of Debates, in the revision process of curricular arrangement 
that points to a will to order and an explicit will to difference. In relation to the first - 
ordering - it stated that, since the beginning, there was a need for order that was registered 
during the curricular arrangement as a will of order assumed by the participants and 
interposed by the larger normative requirements. In relation to the second - difference - it 
highlights something claimed by the participants, also, since the beginning of the course. 
Implications of an intention of difference were pursued since the first curricular design 
that created the course, and propagates nowadays when a desire for difference is 
reaffirmed during the revision process of such design. Furthermore, something unusual 
came in a process that was taken as occasional or accidental and that aims to produce a 
new order: requirement of extension activities credits which produced incalculable effects 
in the current curriculum that was in revision process. 

Key- words: Curriculum; Physical Education; initial formation; order; difference. 
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INTRODUÇÃO 

 Esta pesquisa parte de uma desconfiança em relação àquilo que pacificamente tem 

sido nomeado de formação. O que é isso que nomeamos por formar? Parece que se pode 

vincular a ideia de formação aos ideais que caracterizaram o período histórico associado 

ao pensamento e à percepção do mundo que chamamos de Modernidade. Esse período é 

caracterizado por uma tentativa constante de organizar os mais diversos aspectos da vida 

humana. Organizar, livrar a sociedade do aspecto animal que é intrínseco dos seres 

humanos. Logo, não é estranho que a instituição escolar que conhecemos tenha surgido 

nessa época. Qual foi e qual tem sido o propósito da escola moderna? Em princípio, o 

objetivo da instituição escolar era educar pessoas para que elas fossem civilizadas e, 

assim, livrar a sociedade desse aspecto selvagem. Além disso, devia-se à instituição 

escolar a função de adestrar corpos pré-modernos em corpos capazes de atender às 

necessidades produtivas de uma sociedade industrial (SIBILIA, 2012).   

 Entretanto, instituições – como a escola – que nos produzem1, que organizam as 

diversas facetas da nossa vida nos moldes que vemos atualmente, há pouco tempo não 

existiam2.  Esta escola, que é uma das instituições mais tradicionais das que intentam nos 

produzir de modo disciplinar, só emergiu no fim do século XIX e início do século XX. O 

trabalho, até então, era o modo socialmente instituído de formar as crianças (SIBILIA, p. 

30, 2012). 

 Por que formar alguém se torna um problema para esta pesquisa? Ora, as 

consequências desse tempo que ansiava por organizar os aspectos da vida humana são 

notáveis no âmbito educacional: estamos constantemente em busca das melhores 

estratégias para formar, desde os melhores currículos até todas as variáveis que abrangem 

isso que denominamos de formação. A condição moderna nos colocou em uma constante 

corrida contra tudo o que pode escapar do nosso controle em busca do projeto de ser 

humano e de sociedade que se deseja. Porém, vemos que essas tentativas apresentam 

desgastes e, muitas vezes, não contemplam plenamente nossos anseios. Com a formação 

não é diferente!  

                                                           
1 É importante ressaltar que diversas instituições formam. Entre elas, podemos destacar a família, que há 
muito tempo (bem antes da instituição escolar da Modernidade) exerce um papel formativo nas crianças e 
jovens. A Pedagogia Cultural, por exemplo, considera que estamos cercados de artefatos que nos educam 
– portanto, nos formam – nos constituem, nos produzem. 
2 Pensemos o tempo em uma perspectiva história, não como os tempos são percebidos nas passagens de 
uma vida, mas nas transformações dos pensamentos e comportamentos das sociedades que conhecemos.  
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 Neste cenário composto pela invenção recente da escola moderna, destaco como 

figura para o pensamento, o nascimento de uma criança.  O nascimento é um aspecto que 

facilmente é tentado capturar por nós, seres influenciados por ideais modernos, que já 

existem e que já se tornaram o que são. Por conseguinte, com muita facilidade tomamos 

o que hoje é denominado de formação como uma solução para manter as nossas 

expectativas cumpridas em relação a esses seres que não conhecemos. Isto é, para nos 

cercamos o máximo possível de certezas em relação a algo desconhecido, montamos 

estratégias para encaixar o desconhecido em territórios já seguros para nós, adultos. Uma 

das estratégias para isto tem sido estabelecer mecanismos para formar essas crianças em 

um espaço pensado especificamente com esse intuito. 

 Essa vontade de ordem que caracteriza a Modernidade (Veiga-Neto, 2001), 

entretanto, parece não ser tão eficiente. A chegada de alguém no mundo é algo que escapa 

das nossas previsões e expectativas. A infância é algo imprevisível (ARENDT, 1993; 

LARROSA, 1998). Nesse sentido, embora preparemos um percurso com a pretensão de 

que as crianças tenham aquilo de que necessitam e assim não fujam da nossa alçada – 

pois nos assusta algo que fuja do controle –, a infância é algo que nos escapa o tempo 

inteiro.  Somos afetado(a)s por essa dedicação em antecipar o controle dos vazamentos 

de nossos moldes – assim, é provável que a criança escape menos de nossas projeções. 

Mesmo assim, assistimos algumas delas saírem pela tangente, escorregarem pelo meio 

dos dedos de nossas mãos planejadoras de futuros. 

 Em relação à docência, também não é diferente: tratamos formação de 

professore(a)s de modo pacífico quando nos referimos às licenciaturas. O processo de 

produção e constituição de profissionais/profissões comumente é nominado, quando em 

nível superior, por formação inicial. Tal nominação, em parte desconsidera que já haja 

uma formação em curso, e, de outra parte, sugere que ela esteja apenas começando e que, 

talvez, nunca cesse. Mas, como aponta Sibilia (2012), a universidade não lida com 

crianças. Dessa forma, podemos pensar, por analogia, que as preocupações que se tem 

com a infância podem ser transferidas – com ressalvas em relação a algum prejuízo de 

sentido – para intenção do perfil do egresso traçado por um Projeto Pedagógico de Curso 

(PPC). Os indivíduos que ali estão já não são mais crianças, mas, ainda assim, formar 

parece um esforço para manter os egressos de um curso em determinadas previsões e 

condições dentro das expectativas de um PPC – bem como com os preparativos para 

aqueles seres que nascem, que chegam ao mundo. A ideia por detrás dessa noção é que 

não se pode deixar nada escapar. Logo, prepara-se uma fôrma, que são as condições 
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fixadas para que os egressos terminem o curso formados de acordo com as expectativas 

projetadas em um documento que planeja, organiza e determina como deva se dar a 

formação.   

 A partir desses questionamentos, desenhou-se o problema desta pesquisa, que é: 

Qual a potência de um currículo de formação inicial? Para responder esse problema (e 

aqui não considero que resolver o problema da pesquisa seja elencar uma resposta 

definitiva, mas produzir pistas que contribuam para movimentar o pensamento em direção 

a algumas possibilidades), traço como objetivo desta pesquisa problematizar o currículo 

e a formação inicial de professores de Educação Física a partir de um arranjo curricular 

localizado. Entre leituras de documentos referentes à organização do curso em questão e 

conversas com professores, houve um acompanhamento de reuniões que tinham como 

objetivo revisar o arranjo curricular. Este último acabou assumindo maior relevância na 

produção de dados para esta pesquisa. 
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1. O CURRÍCULO COMO PROBLEMA  

 Ouvimos muito frequentemente a referência de currículo vinculado ao que se 

denomina de curriculum vitae, no qual se registra um percurso já percorrido: nesse 

documento consta não apenas a nossa formação inicial, mas também as nossas 

habilidades, as nossas competências, as nossas experiências e as nossas qualidades 

profissionais. 

 Assim, quando, por exemplo, procuramos um emprego, mostramos aquele 

documento que contém tudo isso registrado para que possamos demonstrar o que somos, 

como nos tornamos o que somos e almejamos ser escolhidos para ocupar determinado 

posto de trabalho. Nesse sentido, tais competências contidas nessa ideia de currículo 

demonstram uma construção com vistas a preencher espaços e suprir necessidades. Por 

exemplo, quando uma escola divulga que está selecionando professore(a)s de Educação 

Física, é provável que a instituição escolha o currículo de quem melhor se adeque às 

características da instituição. Assim, se essa escola intencionar desenvolver habilidades 

voltadas ao esporte, o(a) docente selecionado(a), provavelmente, será aquele(a) que 

possuir as maiores e melhores competências para trabalhar com os esportes. E isto deverá 

estar expresso em seu curriculum vitae. 

 Contudo, currículo pode também ser a nossa trajetória de vida, nosso percurso, 

nossa caminhada, nossa produção pessoal. Silva (2015), ao buscar pela etimologia da 

palavra currículo, aponta que essa palavra vem do latim: curriculum, que significa pista 

de corrida. Logo, partindo dessa concepção mais ampla, é possível pensar no currículo 

como algo que não se restringe ao curriculum vitae, nem ao período da formação inicial 

e tampouco a uma grade curricular3. É possível pensar, assim, que currículo é um percurso 

e que pode se iniciar até mesmo antes do nosso nascimento, afinal, também podemos ser 

projetados antes de chegarmos ao mundo. Nesse sentido, tudo pelo que se passa constitui 

o nosso currículo. E tudo isso constitui a nossa formação e o que nos tornamos.  

É importante destacar que essa é a concepção de currículo que assumo nesta 

pesquisa. Assim, embora a delimitação desta pesquisa tenha o PPC de um curso de nível 

superior como uma fôrma (um documento institucional), a pesquisa também considera 

como currículo esse percurso pelo qual passamos e que nos passa, seja este ligado a 

alguma instituição que forma ou o currículo vinculado às nossas produções pessoais. 

                                                           
3É comum nos referirmos deste modo ao conjunto de disciplinas que compõem alguma etapa da 
escolarização, seja no nível da educação básica, seja no nível do ensino superior. 
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Assim, essas noções observadas acima, perpassam-se. Essa trajetória (que comumente 

nomeamos por formação), pode ser chamada de currículo. Seja ela a trajetória que nos 

torna professores, seja ela a trajetória que nos torna o que somos. Nós, inevitavelmente, 

percorremos currículos – e somos perpassados por estes. 

 Se, opto nesta pesquisa, por tratar o currículo nesta concepção ampla, assumo que 

isto se deu a partir da leitura e de conversas com os estudos de Silva (2015). Com esse 

autor, articulo teoricamente para a produção desta pesquisa e para perseguir as 

problematizações sobre o currículo que se desenham no percurso desta investigação, pois 

a noção de currículo que este nos propõe conversa diretamente com as opções feitas para 

operar nesta pesquisa.  

 E o que é? Como deve ser um currículo? Nessa parte me dedicarei a conversar 

com duas obras de Silva que contribuíram para movimentar meu pensamento em direção 

a problematizações advindas de perguntas deste tipo. Uma delas é intitulada Documentos 

de identidade: uma introdução às teorias do currículo, a qual apresenta diferentes teorias 

e discorre sobre as influências e consequências destas para à área educacional e 

consequentemente para o campo curricular. Já a outra é denominada O currículo como 

fetiche: a poética e a política do texto curricular e apresenta conexões sobre como 

poderíamos atribuir ao currículo diferentes significados de acordo com a maneira de olhar 

para este instrumento. 

 No primeiro livro mencionado acima, Silva traça um panorama das diversas 

teorias que influenciaram os estudos sobre currículo. Logo, abordou as perspectivas 

curriculares desde quando surgem as primeiras teorias até o momento que denominou de 

“depois das teorias pós-críticas”. É possível afirmar, a partir da interpretação do autor, 

que mesmo antes de emergirem os estudos sobre currículo, os temas pedagógicos da 

educação já poderiam ser considerados estudos sobre currículo. Isso porque 

inevitavelmente abordavam essas questões, as quais, percebemos que não se desvinculam 

dos aspectos educacionais. 

  Em diferentes momentos, diferentes concepções de currículo existiram e 

buscaram ganhar legitimidade. Silva (2015), por exemplo, aponta um embate que existiu 

do início do século XX até meados da metade do mesmo século entre dois estudiosos com 

diferentes concepções sobre currículo. Ou seja, dois autores que divergiam na 

determinação daquilo que currículo deveria ser. Um deles foi John Dewey, que publicou 

em 1902 o livro The child and the curriculum. O outro foi Bobbitt, que, em 1918, lançou 

a obra The curriculum. O livro de Bobbitt teve uma repercussão maior que o estudo de 
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John Dewey. Bobbit abordava o currículo por um viés utilitarista, isto é, currículo era 

tratado por este como um instrumento que deveria organizar e mapear conhecimentos 

para a preparação para o mundo do trabalho. Os conhecimentos curriculares, para ele, 

deveriam ser úteis e práticos para o futuro profissional do(a)s aluno(a)s. Já o livro de 

Dewey, ao contrário da concepção curricular tecnicista de Bobbitt, vinculava-se a um 

trato mais progressista de abordagem curricular. Logo, a partir de uma maneira mais 

humanizada. Dewey demonstrava uma preocupação com a construção da democracia. O 

olhar de Dewey recaía sobre o(a)s aluno(a)s, isto é, sobre as pessoas que passam pela 

trajetória curricular. 

 Além disso, Silva (2015) indica a emergência de teorias críticas gerais da 

educação e, por conseguinte, de teorias críticas de currículo. Essas teorias críticas se 

caracterizariam por “colocar em xeque o pensamento e a estrutura educacional 

tradicionais” (p. 29). Assim, após o contexto inflamado de movimentos que permearam 

a década de 1960, no início da década de 1970 emergiram estudos contestando os modelos 

tradicionais de currículo, os quais seriam, de acordo com os autores que contestavam as 

orientações tradicionais de currículo, responsáveis por manter a ordem econômica 

capitalista através de currículos e de teorias curriculares essencialmente técnicos. Esses 

autores reivindicavam uma compreensão do que o currículo faz e contestavam o 

tradicional modo de ensinar como4 fazer um currículo (p. 30).   

 A influência dos estudos pós-estruturalistas, entretanto, foi delineando outras 

concepções sobre currículo. Surgiram outras nuances que viraram foco de análise dos 

questionamentos. Em outras palavras, percebeu-se que outras relações de poder, que não 

apenas a de cunho classista, influenciavam as teorias curriculares. Assim, as diversas 

maneiras de exercer o poder que o pós-estruturalismo enuncia passaram a ser 

consideradas por quem pensa e estuda o currículo. Por exemplo, os estudos feministas, os 

estudos sobre gênero e os estudos culturais demonstram que o currículo fala mais das 

relações de poder (SILVA, p.147, 2015), de percursos pessoais e sociais do que de um 

documento burocrático que simplesmente organiza a transmissão de saberes às pessoas 

que passam por este. Em outras palavras, vem sendo observado por professore(a)s e 

pesquisadore(a)s que outras instâncias nos produzem e estas estão sendo consideradas ao 

pensar um currículo. 

                                                           
4 Grifo meu. 



19 
 

 A respeito da segunda obra mencionada, O currículo como fetiche: a poética e a 

política do texto curricular é importante destacar o leque de possibilidades que o autor 

apresenta para pensarmos o currículo. Silva (2010) divide a argumentação em três partes: 

currículo como prática de significação, currículo como representação e currículo como 

fetiche. Assim, currículo não se limitaria a um documento institucional que seleciona e 

organiza conteúdos a serem transmitidos para os alunos. 

Silva (2010) inicia contextualizando o momento em que vivemos hoje: por um 

lado, nós, seres humanos, estamos cercados de benefícios que o avanço tecnológico nos 

proporciona. Tudo parece operar a nosso favor e facilitar as nossas vidas. Por outro lado, 

aponta que vivemos em um tempo também marcados por angústias – muitas delas, 

paradoxalmente, trazidas pelas condições de emergência dessas maravilhas que tornam a 

nossa vida (pelo menos em teoria) melhor. Assim, argumenta a importância de nós, 

educadore(a)s, posicionarmo-no(a)s e repensarmos o nosso papel neste modelo atual de 

sociedade.  

 Na primeira parte do livro, O currículo como prática de significação, Silva (2010) 

afirma que assim como a cultura, currículo é uma prática de significação (p. 17). Assim, 

pode-se afirmar que currículo é constituído a partir de coisas já existentes, a partir de 

diversos significados já construídos como discursos em nossa sociedade. Mas, como 

destaca o próprio autor,  

O currículo, tal como a cultura, é uma zona de produtividade. Essa 
produtividade entretanto, não pode ser desvinculada do caráter social 
dos processos e das práticas de significação. Cultura e currículo são, 
sobretudo, relações sociais. (p. 21) 
 

 Como o currículo é interpretado como uma trama de acontecimentos que se 

equipararia às relações sociais, não é incorreto afirmar que a cultura e o currículo são, 

também, relações de poder. 

 As relações de poder possibilitam a emergência de identidades. Identidades são 

mantidas através de uma constante vigilância daquilo que é considerado superior e 

daquilo que é considerado inferior. As fronteiras entre países são um exemplo: existem 

como demarcadores de territórios, protegendo a identidade de determinado local. Logo, 

são as diferenças, e não as semelhanças, que constituem relações de poder. O currículo 

está inextricavelmente misturado com relações de poder, com relações culturais e com 

formação de identidades.  O currículo produz o que somos e o que nos tornaremos.  

 Em relação às políticas sociais, de acordo com Silva (2010), é possível afirmar 

que as políticas curriculares estão diretamente vinculadas às políticas sociais, afinal, 
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atualmente vivemos em um período que luta por consolidar as concepções do que é uma 

sociedade ideal. Sabe-se que estamos vinculados à uma lógica mercantil que 

inevitavelmente produz pessoas que são líderes e pessoas que acabam sendo condenadas 

aos trabalhos de massa. O autor afirma ser necessário saber de que lado estamos 

disposto(a)s a atuar no âmbito da educação e do currículo (escolar ou não), pois existem 

outras maneiras de construirmos uma boa sociedade. E isso está inevitavelmente 

imbricado com currículo – escolar ou não. 

 Na segunda parte do livro, intitulada o currículo como representação, Silva 

(2010) fala que atualmente existe uma suposta “crise da representação” (p. 31). Esse 

conflito diz respeito a uma progressiva instabilidade das certezas que nós, seres humanos, 

fomos consolidando ao longo do tempo. Tais certezas, ou seguranças, apontavam para o 

progresso, do mundo e da sociedade, através do domínio da natureza. Como essa ideia de 

segurança – traduzida nas grandes narrativas sobre a nossa história, nas explicações e 

promessas do mundo e sobre o mundo – encontrou discrepâncias nos acontecimentos 

cotidianos, paulatinamente cresceu a insegurança e a angústia sobre o conhecimento. 

 
Se há alguma dialética, trata-se de uma dialética que transforma 
inevitavelmente seus grandiosos ideais nos seus contrários: o progresso 
se transmuta em degradação e destruição; a emancipação em 
dependência e subjugação; a utopia em horror e pesadelo; a razão em 
irracionalismo e domínio (p.31).    
 

 Além disso, não se trata apenas de abalo, de incertezas e de instabilidades sobre 

as epistemologias, mas também de quem tem autoridade para representar as pessoas e o 

conhecimento. O autor afirma que na “perspectiva pós-estruturalista, conhecer e 

representar são processos inseparáveis” (p. 32). Logo, a crise da representação estaria 

vinculada diretamente a nossa maneira de conhecer o mundo.  

 “A representação é um sistema de significação” (p.35), o que exprime a ideia de 

que tudo o que conhecemos, nomeamos, classificamos, explicamos, só existem porque 

nós mesmos o fizemos assim. As coisas não estavam ocultas esperando por nossa 

descoberta. 

 Logo, o autor discorre sobre aquilo que Barthes (1990) trata como legível e 

escrevível: “por sua abertura e indeterminação, o texto escrevível permite que o leitor se 

torne um produtor. O texto apenas legível, em contraste, não permite mais do que a leitura: 

uma leitura. O texto legível não pode ser escrito, mas tão-somente lido (p.39). Dessa 

forma, o autor nos leva, após breve descrição sobre aspectos semióticos do que pode ser 
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o significado de representação em nosso tempo, que no contexto de instabilidade do 

conhecimento, o currículo é uma representação em disputa. Assim, currículo é algo 

escrevível, pois sua representação é um terreno de luta por sentidos.        

 Na última parte do livro, o currículo como fetiche, o autor apresenta os diferentes 

significados que assume a palavra fetiche hoje e também lança um olhar genealógico para 

as condições de emergência deste termo. O fetiche se originou na Europa medieval, e a 

palavra era denominada de feitiço. O feitiço se relacionava a práticas espirituais que não 

se enquadravam nas práticas das religiões tradicionais da época. Além disso, o fetiche 

também apareceu nos relatos de viagens de europeus que explicavam como funcionavam 

as sociedades africanas. 

  Passa, assim, pelo fetiche discutido por Marx. Em Marx refere-se ao fetichismo 

da mercadoria, que produz uma espécie de inversão onde o objeto se torna o sujeito das 

relações de troca – inversão que oculta as condições de produção das mercadorias. É como 

se as mercadorias ganhassem vida, pois apresentam ter vontades independente de seus 

produtores. Nesse sentido, a relação social de troca entre pessoas é mediada por coisas.  

 O fetiche sexual, de Freud, está relacionado à teoria do complexo de Édipo – muito 

utilizada na psicologia. Esta teoria é usada para denotar a fase em que a criança do sexo 

masculino se depara com o estranhamento em relação ao sexo da mãe e, não aceitando, a 

criança fantasia algo que substitui o órgão sexual masculino que ele, o filho, descobriu 

que a mãe não possui. Esta fantasia é o fetiche.  

 Como se pode inferir, fetiche está historicamente relacionado a um espectro de 

algo não desejável, pelo menos para aqueles que usaram o termo para demonstrar uma 

perspectiva falsa de práticas e pensamentos: o ocultamento do sentido real da mercadoria 

em Marx, a criação fantasiosa da criança em relação à genitália da adulta que não 

corresponde à sua. Em outras palavras, o fetiche é o encobrimento de aspectos não 

desejáveis de algo sob uma perspectiva inventada. A proposta que Silva (2010) faz, em 

certa oposição, quando propõe olhar para o currículo como fetiche é justamente acatar 

esta magia e encará-la como algo a ser desejável. É permitir que olhemos para o currículo 

não apenas como burocrático e estanque, mas como algo que nos provoca o pensamento 

em diversas direções. Que se permita essa perturbação fetichista e que não se a denomine 

como, mas que possibilite caminhos e significados.  

 Após fazer esse sobrevôo sobre as duas obras de Silva, trago para a discussão uma 

busca por produções que permite vislumbrar uma ideia do que vem sendo dito em termos 

de pesquisas que abordem a temática de currículo e de formação inicial. Este exercício 
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que demonstro a seguir foi útil também, para colaborar com a consolidação do problema 

desta pesquisa. 

 

1.1.Problematizações já produzidas sobre currículo e formação inicial 

 

 Com a intenção de mapear o que e vem sendo dito em termos de pesquisas que 

abordem a temática de currículo e de formação inicial e, como dito acima, também para 

contribuir com a constiuição e consolidação do problema desta investigação a partir de 

uma perspectiva pós-crítica, optei por escrever esse espaço. Para realizar este exercício, 

decidi deter-me no Banco de Teses e Dissertações da CAPES. Essa escolha foi feita por 

se tratar de uma plataforma em que eu acessaria pesquisas completas e não apenas os 

desdobramentos, os quais normalmente são encontrados em periódicos.   

 Em um primeiro momento, digitei no buscador a expressão formação inicial e 

encontrei 158.345 ocorrências. Refinando a busca por grande área do conhecimento 

(ciências humanas), área de concentração (educação), área de avaliação (educação), nome 

do programa (educação), cheguei a 25.397 ocorrências – o que ainda se apresentava como 

um número extenso para tratar nesta etapa da pesquisa. Em seguida, optei por acrescentar 

no buscador o termo educação física, o que resultou 270.728 títulos. Após fazer o mesmo 

refinamento, dessa vez com as palavras formação inicial educação física, cheguei em 

8.346 resultados. Cabe aqui destacar que foi feito o mesmo refinamento em todas as 

buscas que fiz. 

 Após, delimitei no buscador os termos formação inicial e currículo, encontrando 

8.346 ocorrências. Em seguida, acrescentei no buscador as palavras formação inicial, 

currículo e educação física e encontrei as mesmas 8.346 ocorrências obtidas 

anteriormente quando elenquei formação inicial e educação física no buscador. 

 Para filtrar mais os resultados, acrescentei o termo pós-crítica com a expectativa 

de que o número de resultados diminuísse, ao mesmo tempo que surgissem pesquisas de 

cunho teórico semelhante ao que proponho nesta pesquisa. Entretanto, abriu-se uma gama 

maior de títulos e, além disso, os resultados não apresentaram a restrição de perspectiva 

teórica que eu esperava. Pelo contrário, predominaram resultados vinculados à teoria 

crítica – que, em função da vertente que conduz esta pesquisa, não se faz relevante aqui. 

  Ainda procurando delimitações para esta busca, decidi utilizar no buscador os 

seguintes termos: formação inicial, currículo, educação física, diferença, repetição e 
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deleuze, já que nesta pesquisa utilizo ferramentas de Deleuze – mais especificamente os 

de diferença e repetição – por enxergá-las como potentes para a problematização a que 

esta pesquisa se propõe. Sem o refinamento dos resultados, apareceram 322.775 títulos. 

Após refinar a busca (de acordo com os mesmos critérios explicitados acima), deparei-

me com o número de 7.667 trabalhos. Ainda que permaneça sendo um volume grande de 

resultados, decidi que estes seriam os trabalhos considerados. 

 Embora tenha sido feito uma busca pela maior aproximação possível dos 

resultados encontrados com a temática desejada, destaco que apareceram muitos 

trabalhos com temas alheios aos que eu buscava. Logo, uma das primeiras decisões de 

método nesta parte do trabalho foi fazer um filtro daquele conjunto de títulos que havia 

decidido considerar, para, assim, tentar aproximar ao máximo possível os resultados 

encontrados com o tema desta pesquisa. A partir de então, dediquei-me a ler os títulos 

dos trabalhos, descartando os que não tinham relação com as temáticas: currículo, 

formação inicial ou, ainda, pesquisas que não tivessem algum tipo de relação com 

investigações que se pautassem em concepções pós-críticas (amparadas por estudos 

deleuzeanos ou não).  

 Após fazer a leitura dos 7.667 resultados, 32 títulos foram selecionados e reunidos 

por aproximação de temáticas em três grupos. Assim, treze pesquisas foram agrupadas 

em formação de professores, nove em currículo e nove em perspectiva teórica.  A seguir, 

discorrerei brevemente sobre cada trabalho, dentro dos três grupos temáticos que 

elenquei. Ao final de cada descrição, busquei exercitar o pensamento em direção ao 

problema desta pesquisa e elaborar perguntas e/ou comentários constituídas através deste 

movimento.  

 Em relação aos trabalhos que tratam da formação de professores, foi possível 

perceber que oito deles analisaram casos específicos evolvendo o tema de formação e os 

outros quatro problematizavam o tema de formação – ou seja, perseguiam indagações 

sobre o sentido de formar alguém na contemporaneidade.  

 Marangon (2013) se propõe a problematizar a atual situação da educação com um 

olhar para a obra Os anos de aprendizagem de Wilhelm Meister, de Goethe, e a partir 

disso repensar o conceito de formação. O estudo é constituído em três partes: 

primeiramente o trabalho apresenta uma análise da sociedade atual e faz relações com a 

crise da educação da contemporaneidade; o segundo capítulo faz uma revisão sobre o 

conceito de Bildung e dá enfoque à obra de Goethe acima mencionada. O terceiro capítulo 

retoma alguns conceitos de formação de Wilhelm Meister fazendo uma interlocução com 
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conceitos contemporâneos de formação, sob a ótica de Goethe.  Esta pesquisa destaca a 

relevância do conceito de Bildung para pensar na educação, de modo que se reconheça as 

diversas instâncias da vida como formativas, estimulando os indivíduos para o 

autocultivo. Este trabalho disparou meu pensamento em direção à seguinte questão: Que 

implicações teriam para um currículo a noção de Bildung, se considerarmos que um 

currículo planeja uma formação para alguém?  

 Guietti (2014) tem como objetivo analisar a situação da vida profissional dos 

egressos do ano de 2006 que cursaram o Curso Normal Superior (CNS) na modalidade à 

distância da Universidade Estadual do Maringá (UEM). A metodologia utilizada nesta 

pesquisa foi o estudo de caso, tendo composto a coleta de dados: análise da legislação 

que regulamentou a formação de professores na modalidade à distância; análise do 

Projeto Pedagógico do CNS da UEM e uma aplicação de questionários aos egressos do 

curso. Esse trabalho apontou que as pessoas que participaram da investigação obtiveram 

melhorias em suas carreiras profissionais. Foi possível, assim, favorecer o 

aprofundamento nas discussões que tangem ao papel do ensino superior à distância 

(EAD) na formação de docentes. No sentido da conclusão deste estudo, penso: A vida 

profissional melhora após passar por uma fôrma? O que significa e quais aspectos estão 

imbricados nisto? Essa é a potência de um currículo? 

 Silva (2014) busca discutir a formação dos professores que estão atuando na área 

de comunicação no Ensino Superior. A metodologia utilizada foi a entrevista 

semiestruturada com professores de Comunicação em uma instituição de ensino superior 

no interior paulista. A partir da análise dos dados, emergiram três eixos de análise: a 

experiência pessoal como discente; a experiência profissional na área de Comunicação; e 

a inserção do aluno no mercado de trabalho. Foi possível identificar que os professores 

atuam na docência bastante influenciados pelos professores que tiveram na época de suas 

formações, reproduzindo ou fazendo diferente a partir de uma determinada referência que 

tiveram na época que eram estudantes. O estudo também identificou que os docentes 

valorizam a inserção dos alunos no mercado de trabalho e a instrumentalização técnica 

para possibilitar o ingresso no âmbito do mercado. A pesquisa aponta que apesar de os 

ensinamentos técnicos terem grande legitimidade, parece que as práticas docentes 

naquela localidade carecem de uma maior reflexão sobre a formação – algo que seria 

característico nos cursos universitários. Será que se pode pensar que esses professores 

foram influenciados pelo arranjo curricular pelo qual passaram, a ponto de torná-los 

professores que valorizam os ensinamentos técnicos que melhor capacitam os alunos para 
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o mercado de trabalho? Ou será que, ao contrário, buscaram se diferenciar das referências 

que tiveram em seus processos formativos? Ou ainda: esse entendimento dos professores 

seria reflexo de outros percursos formativos pelo qual passaram?  

 Machado (2016) lança um olhar genealógico para as práticas dos docentes de 

Educação Física, utilizando principalmente os conceitos foucaultianos de 

governamentalidade e de genealogia. As práticas analisadas neste estudo são as 

denominadas políticas de inclusão que abrangem o campo da Educação Física. Para a 

realização deste estudo foram analisados documentos no site do Ministério Federal 

brasileiro. Foram também analisados os programas do colégio Pedro II, documentos 

contidos no site do Centro de Memória do Esporte da UFRGS, além de outros documentos 

como leis, resoluções e decretos. Foram também analisados os Projetos Pedagógicos dos 

cursos de Educação Física das universidades federais gaúchas. A partir da análise dos 

dados, considerou-se que o(a)s professore(a)s de Educação Física atualmente são 

capturado(a)s pelo movimento de inclusão como rede – e este faz parte da engrenagem 

social que busca gerenciamento de riscos da população e contribuem para o 

desenvolvimento do governo de si. Assim, reflito se essa proliferação de políticas de 

inclusão não estariam diretamente relacionadas com essa necessidade Moderna de formar 

– necessidade essa que necessita de documentos ordenadores, como um currículo escolar? 

Nessa esteira desta reflexão, é possível pensar que essa seria uma potência de um 

currículo? 

 Albuquerque (2016) teve como objetivo perceber as contribuições com a 

formação e identidade docente de duas professoras que realizaram tutoria no Pró-

Licenciatura Educação Física na Ufes (Prolicen). O trabalho utilizou como metodologia 

as Entrevistas Narrativas de Fritz Schutze, Jovvhelocitch e Bauer (2002). As narrativas 

produzidas foram analisadas a partir de três eixos, sendo: a motivação inicial do ingresso 

no Prolicen; a compreensão acerca do ser tutor e das tutorias e as contribuições da tutoria 

para a formação e constituição das identidades e das professoras-tutoras. Ao fim da 

pesquisa, foi possível perceber em comum entre as duas professoras que a experiência 

com a tutoria se configurou como um espaço-tempo de aprendizagens, trocas e 

socialização importantes que se configuraram como uma experiência formadora. Na 

esteira do trabalho descrito acima, penso: o fato de cada professora percorrer um percurso 

pessoal não enriquece e torna a formação instutucional pequena se comparado às diversas 

instâncias que as constituem durante a vida? 
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 Cin (2016) intenta perceber como as contribuições da experiência estética em 

Hans-Georg Gadamer influenciam a formação inicial de professores de Educação Física. 

Para isso, o autor realizou uma pesquisa qualitativa de cunho bibliográfico para 

contextualizar o conceito de estética desde Platão até a contemporaneidade; após, 

aproximou a experiência estética à Hans-Georg Gadamer e realizou uma interlocução 

com o jogo como eixo norteador do estudo. Em seguida, o autor aproximou a experiência 

estética com a área da educação, apontando o quanto a arte é potente nos processos 

educativos, pois esta área seria capaz de acessar de maneira única cada indivíduo. Por 

fim, o autor fez aproximações da experiência estética com a formação inicial de 

professores de Educação Física, indicando o quanto a experiência estética pode 

influenciar em saberes sobre o corpo, instigando assim os alunos a se envolverem mais 

em seus processos formativos à medida que se instigam com as novidades provocadas 

pela experiência estética. O autor considera que seja fundamental incluir a dimensão 

estética nos processos pedagógicos – não só da área da Educação Física. Logo, penso em 

quantas coisas poderiam ser consideradas fundamentais em um processo pedagógico... 

Será que todas essas cabem em um desenho curricular? 

 Flach (2014) buscou entender como está acontecendo a implantação dos cursos de 

licenciatura nos Institutos Federais de Educação, Ciência e Tecnologia. Como 

delimitação para o estudo, tomou-se como referência um curso de licenciatura de um 

Instituto Federal localizado no Rio Grande do Sul. O percurso metodológico do trabalho 

foi feito através de estudo de caso, entrevistas semi-estruturadas e a análise de dados 

submetida a Análise de Conteúdo. Com a análise dos dados, foi possível inferir que ainda 

existem fragilidades na implantação de um curso de licenciatura naquele Instituto Federal 

localizado, como por exemplo a articulação com a Educação Básica. Com a dificuldade 

de articulação, constatou-se que o fato da instituição oferecer curso de Educação Básica 

não garante que necessariamente seja um diferencial.  Outro destaque do estudo foi o da 

recepção da comunidade, a qual parece não possuir um entendimento da dimensão que os 

Institutos Federais possuem. Ainda assim, a tese conclui que existem experiências 

positivas que apontam que essa nova modalidade de ensino traz diferenciais capazes de 

proporcionar uma formação com base no profissionalismo dos futuros professores. Parece 

que certas coisas escapam daquilo que se planeja. Às vezes, quando planejamos algo, por 

melhor que seja esse planejamento, estamos sempre sob o céu do inusitado. O diferencial 

desse Instituto Federal configurou-se com o êxito no qual provavelmente foi desenhado? 

É possível arriscar a dizer que não. 
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 Nascimento (2014) busca analisar como os docentes e os coordenadores do curso 

de Educação Física compreendem a formação para o trabalho na área da Educação Física, 

levando em conta o que se está buscando para superar o ensino tecnicista na Educação 

Física. A metodologia utilizada foi a aplicação de questionário com 15 docentes e 

entrevista semi-estruturada com 3 coordenadores do último ano de cursos de Educação 

Física de 3 Universidades diferentes: Centro Universitário Unisalle, Universidade Federal 

do Rio Grande do Sul e Centro Universitário Metodista. Os dados foram analisados a 

partir da perspectiva histórico-crítica e amparados por produções de Paulo Freire. Mas, 

será que é possível superar algo em termos de ensino/currículo? Será que não haverá 

sempre uma brecha por onde essas tentativas de superação vão escapar? 

 Gonçalves (2015) objetivou criar um Estado do Conhecimento sobre a Educação 

de Jovens e Adultos (EJA) que compreendesse o ano de 2000 até 2014, no banco de 

periódicos da CAPES. O trabalho realizado foi de caráter bibliográfico e constituído 

através do método de Análise de Conteúdo. A partir dos resultados a autora pôde observar 

que apesar da legislação garantir a efetivação o EJA, ainda existem dificuldades por parte 

dos professores de atuar nesse nível de ensino. Assim, como consideração final, o estudo 

apontou que são necessários afinar as políticas públicas de formação de professore(a)s 

com a legislação que regulamenta o EJA, para que dessa forma as disparidades entre a 

teoria e a prática sejam diminuídas. Entretanto, será que afinar as políticas públicas traz 

garantia de eficácia nesse sentido? Desconfio de que algo que esteja no papel não seja 

garantia de funcionamento de algo que foi planejado. Dessa maneira, observam-se 

tentativas de colocar para operar  

 Gaspar (2014) se propôs a acompanhar a escrita de memoriais de formação (os 

quais eram trabalho de conclusão de curso) elaborados em um curso de graduação em 

Pedagogia. Para tanto, o trabalho se guiou por três questões norteadoras, as quais: Como 

se entrecruzam experiência profissional das professoras–formadoras e suas práticas de 

acompanhamento da escrita dos memoriais; Quais as inquietações das professoras e 

alunas sobre o processo de biografização; Que procedimentos possibilitam o 

acompanhamento dos memoriais de formação sem perder de vista sua dimensão 

formadora? Duas professoras e sete formandas participaram da pesquisa, a qual contou 

como fonte de dados dois ensaios autobiográficos escritos pelas professoras formadoras 

e seus diários de acompanhamento das alunas, além da transcrição dos grupos reflexivos 

entre a pesquisadora e as professoras formadoras. A pesquisa concluiu que as dimensões 

da autoformação, heteroformação e ecoformação perpassam-se e constituem a 
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biografização. Além disso, aponta que esse processo de acompanhamento sugere uma 

prática de aprendizagens mútuas e complexas, pois trazem à tona as subjetividades dos 

indivíduos envolvidos, mantendo os elementos institucionais no qual a pesquisa está 

colocada. Essa prática de elaborar memoriais formativos, ainda que seja uma proposta 

pedagógica (o que significa que está atrelada a um currículo) não nos dá uma pista de que 

outras práticas podem nos formar – e não apenas as escolares/institucionalizadas? Arrisco 

dizer que se lêssemos um memorial formativo, encontraríamos uma infinidade de nuances 

que seriam consideradas, pela pessoa que o escreveu, como constituintes de sua formação. 

O que sugere que um currículo talvez não tenha a potência de, sozinho, formar alguém. 

 Azevedo (2015) buscou estabelecer reflexões acerca do trabalho docente do 

professor formador no Ensino Superior. Para isso, foram analisadas as práticas docente 

de uma professora do curso de Licenciatura em Letras da Universidade Federal do Pará, 

em Bragança. O objetivo da pesquisa foi investigar como o acontece o trabalho da 

professora, levando em conta a articulação entre as esferas acadêmico-institucional e 

sociocultural em que a sala de aula se constitui. O caminho metodológico se configurou 

como um estudo de caso, através da observação e do registro das tarefas cotidianas da 

professora. A produção de dados ocorreu no acompanhamento da disciplina de Estágio 

Supervisionado II, a qual era ministrada a uma turma do sexto ano. O registro das práticas 

foram feitos por meio de anotações em diário de campo, gravações de vídeo/áudio das 

interações com os alunos. Também foram feitas entrevistas com a professora, 

questionários aos alunos e reunião de documentos. As considerações finais da pesquisa 

revelam o quanto a professora, para realizar o seu trabalho, precisa lidar com diversas 

exigências que não tangem necessariamente ao seu trabalho como professora, mas com 

atravessamentos de diversas ordens – como por exemplo injunções da instituição local, 

aspectos relativos à educação superior, à formação de professore(a)s e às instituições 

escolares. Dessa forma, é preciso haver uma adequação constante em relação aos 

fenômenos que vêm de fora com a sua prática pedagógica. Algo semelhante acontece no 

curso de Educação Física – Licenciatura da FURG5, que é o corpus empírico desta 

dissertação. Estaríamos todos sujeitos à necessidade de nos remodelarmos conforme as 

nuances que não estão sob nosso controle nos atinjam? 

 Almeida (2013) buscou analisar a formação de professores e o efeito dessa na 

aplicação profissional de egressos de cursos de especialização em Metodologia do Ensino 

                                                           
5 Será detalhado nos próximos capítulos desta dissertação. 
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Superior, tendo duas Instituições de Ensino Superior (Universidade Federal do Maranhão 

e Centro de Avaliação, Planejamento e Educação do Maranhão) na cidade de São Luís no 

Maranhão e a participação dos egressos do ano de 2010 do curso de especialização das 

respectivas instituições como delimitação local para o estudo. A pesquisa foi feita por 

pesquisa bibliográfica, análise documental e pesquisa empírica.  Os dados foram 

coletados através de questionários e entrevistas que foram aplicados aos egressos dos 

cursos. Ao fim da pesquisa, foi constatado que aproximadamente 70% dos egressos 

consideram importante os saberes adquiridos no curso, porém, as disciplinas que são 

especificamente comprometidas com a fundamentação teórica não apresentaram o 

mesmo papel para os egressos. Nesse sentido, é possível pensar – novamente – que 

algumas coisas fogem do controle? Quando esses currículos foram elaborados, tais 

documentos não teriam tido a intenção de que essas disciplinas teóricas tivessem mais 

influência nos egressos do curso do que o resultado apresentado na pesquisa realizada 

com os mesmos? 

 Yamashiro (2014) objetivou compreender as condições de possibilidade que 

tornaram possível o surgimento da necessidade de formar professores no Brasil. Para isso, 

o trabalho contou com a análise discursiva de textos que articulam as políticas de 

formação de professores como metodologia, tendo sido a norma, a função e o autor as 

ferramentas para análise. O trabalho identificou regimes de verdade produzidos através 

dos discursos da legislação, compreendendo assim o exercício do biopoder no discurso 

atual sobre a formação de professore(a)s no Brasil. Por fim, a pesquisa apontou que a 

emergência da formação docente surge a partir de outras demandas, como o discurso da 

inclusão escolar e a aprendizagem permanente como uma estratégia biopolítica. Olhando 

para a formação a partir da lente da biopolítica, não seria provável que um desenho 

curricular contemple menos ainda, atualmente, as necessidades de formar os indivíduos, 

que se configuraram na Modernidade e se reconfiguram contemporaneamente? Afinal, 

hoje em dia é exigido cada vez mais que nos especializemos o tempo todo, de forma que 

nunca estejamos prontos. Um desenho curricular, assim, seria insuficiente. Ou, pelo 

menos, um desenho curricular que se pretenda encerrado no planejamento inicial. 

 

Quadro 1 – Formação de professores e professoras 
Título da pesquisa Autor(a) Instituição Palavras-chave Ano 
Bildung na 
contemporaneidade: 

Marcio Luis 
Marangon 

Universidade de 
Passo Fundo 

Formação, Bildung, 
Auocultivo, Perfectibilidade 

2013 
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alguns legados 
pedagógicos de Goethe  
Referências da formação e 
atuação profissional na 
docência universitária de 
professores dos cursos de 
comunicação 

Paulo 
Henrique da 
Silva 

Universidade 
Metodista de 
Piracicaba 

Docência no ensino superior, 
iniciação à docência, pedagogia 
universitária, cursos de 
comunicação 

2015 

Inclusão como rede e 
constituição do professor 
de educação física  

Roseli 
Belmonte 
Machado 

Universidade 
Federal do Rio 
Grande do Sul 

Inclusão, rede, 
governamentalidade, educação 
física, professor 

2016 

O formador de professores 
no contexto das 
geociências  

Daniela 
Ferreiraa da 
Silva 

Universidade de 
São Paulo 

Formadores de professores, 
ensino de geociências, práticas 
interdisciplinares, práticas 
geocientíficas, 
desenvolvimento profissional 
docente 

2016 

Experiência formadora em 
educação a distância: 
diálogos com professoras 
tutoras do pró-licenciatura 
em educação física da 
universidade federal do 
espiríto santo 

Sabrina 
Barbosa 
Garcia de 
Albuquerque 

Universidade 
Federal do 
Espírito Santo 

Tutoria experiência formadora, 
formação de professores, pró-
licenciatura, educação física na 
Ufes 

2016 

A experiência estética em 
Hans-Georg Gadamer: 
contribuições para a 
formação inicial de 
professores no campo da 
Educação Física  

Jamile Dal 
Cin 

Universidade 
Comunitária da 
Região de 
Chapecó 

Experiência estética, formação 
inicial de professores. 
Educação física 

2016 

Formação de professores 
nos institutos federais: 
estudo sobre a implantação 
de um curs de licenciatura 
em um contexto de 
transição institucional 

Ângela Flach Universidade do 
vale do rio sinos – 
UNISINOS 

Institutos Federais; 
Licenciatura em Física; 
Formação de professores para a 
Educação Básica; Formação 
inicial de professores. 

2014 

O mundo do trabalho e a 
formação docente: um 
estudo dos cursos de 
licenciatura em educação 
física na região 
metroplolitana de Porto 
Alegre –RS 

Leda Sallete 
Ferri do 
Nascimento 

Universidade 
Federal do Rio 
Grande Do Sul  

Formação docente; projeto 
pedagógico; licenciatura; 
educação física. 

2014 

Estado do conhecimento 
sobre formação de 
professores para educação 
de jovens e adultos no 
Brasil (2000-2014) 

Katia Maria 
Silva 
Gonçalves 

Universidade 
cidade de São 
Paulo 

Educação de jovens e adultos; 
formação de professores; 
estado do conhecimento. 

2015 

Acompanhamento do 
memorial de formação: 
entre formar e formar-se 

Monica 
Maria 
Gadelha de 
Souza 
Gaspar 

Universidade 
Federal do Rio 
Grande Do Norte 

Acompanhamento; Memoriais 
de formação; Formação de 
professores; Experiência; 
Aprendizagem. 

2014 

O trabalho do professor 
formador: o caso de uma 
professora formadora em 
uma universidade pública 
no interior da Amazônia 

Maria da 
Conceicão 
Azevedo 

Universidade de 
São Paulo 

Ensino superior, Formação de 
professores, Professor 
formador, Trabalho docente 

2015 

A formação de professores 
e as repercussões na 
prática profissional de 

Ozana Lins 
Siqueira 
Almeida 

Universidade 
Federal do 
Maranhão 

Trabalho Docente; Formação 
do Professor; Ensino Superior. 

2013 
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egressos de cursos de 
especialização em 
metodologia do ensino 
superior em São Luís do 
Maranhão 
A emergência da 
necessidade formativa 
docente no campo 
discursivo da formação 
profissional no Brasil 

Carla Regina 
Calone 
Yamashiro 

Universidade 
Est.Paulista Júlio 
De Mesquita 
Filho/Pr.Prudente 

Necessidades formativas de 
professores; formação de 
professores; biopolítica; análise 
de discurso. 

2014 

 

 Dos trabalhos agrupados na temática de currículo, três tratam de implicações da 

divisão da formação inicial em educação física entre licenciatura e bacharelado; dois 

tratam da visão de discentes/docentes acerca de um currículo específico; duas tratam de 

investigações de currículos com enfoque na perspectiva cultural e, por fim, um trata das 

flexibilizações curriculares.  

 Souza (2013) tem como objetivo identificar a influência do arranjo curricular do 

curso de Licenciatura em Educação Física na visão dos estudantes em relação à futura 

atuação profissional. Assim, o estudo buscou perceber a influência das disciplinas do 

currículo localizado na constituição da percepção de futuros professores em relação à 

escola e identificar quais conteúdos os alunos consideram determinantes na constituição 

dos seus entendimentos sobre a futura atuação na escola. Essa investigação foi feita 

através de Estudo de Caso, com análise documental, pesquisa de campo e entrevista 

semiestruturada com os alunos. A pesquisa concluiu que os estudantes se identificaram 

mais com as disciplinas que causavam inquietação em relação aos conteúdos que 

discutiam um novo olhar para a Educação Física. Por outro lado, os estudantes que se 

identificaram com disciplinas voltadas à prática apontaram o prazer pela prática do 

esporte. Ainda, em relação à disciplina de Estágio Supervisionado, os alunos 

demonstraram uma expectativa em relação ao aprendizado da docência, entretanto, 

afirmaram que estão surpresos com o atual desinteresse dos aluno(a)s e o descaso do(a)s 

professore(a)s das escolas. O resultado desta pesquisa me faz pensar que o tempo todo 

nos deparamos com demandas imprevistas. Nesse caso, a expectativa de aprender a dar 

aula com a disciplina de Estágio Supervisionado não foi contemplada. Provavelmente, 

quem ministrou a disciplina de Estágio Supervisionado não previu – porque talvez não 

exista essa possibilidade – os acontecimentos inusitados enfrentados pelo(a)s aluno(a)s. 

Nesse caso específico, o choque com o descaso de professore(a)s e aluno(a)s das escolas 

não ficou de acordo com o que haviam planejado para aquele momento. 
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 Porcher (2015) se propõe a discutir e analisar a produção de significados das as 

adaptações curriculares, as quais são divulgadas e colocadas em funcionamento através 

de revistas pedagógicas e documentos legais. Essa pesquisa articula os Estudos 

Curriculares com os Estudos Foucaultianos, analisando, assim, o currículo como um 

artefato cultural.  A pesquisa concluiu que: as adaptações curriculares são anteriores à 

normatização das mesmas, tendo decorrido a partir de movimentos nacionais e 

internacionais; Entre os anos de 1979 à 2012 a ênfase nas adaptações curriculares recai 

para as flexibilizações, o que infere a transição da sociedade disciplinar para a sociedade 

de controle; A psicologia e a neurociência se tornam cada vez mais presentes no discurso 

da educação, fortalecendo a ideia das características únicas de cada sujeito-aluno, 

desenhando, assim, as condições para as adaptações curriculares – e atualmente 

flexibilizações; Por último, a docência passa a se constituir como flexível também, pois 

fica incumbido a(o)s professore(a)s a ideia de respeitar as individualidades e 

consequentemente, flexibilizar a docência para o aprendizado do(a) aluno(a). Esse 

trabalho levou-me a pensar até que ponto podemos afirmar que um arranjo curricular é 

flexibilizado, redesenhado, a partir das necessidades dos alunos. Não existiria uma 

intenção de ordem que permeia essa flexibilização? Afinal, se hoje é comum afirmarmos 

que não são só as instituições escolares que nos formam, não seria possível pensar na 

flexibilização de um currículo como uma maneira de manter o instrumento curricular 

como elemento ordenador? 

 Santos (2016) buscou analisar como um grupo de professore(a)s atua 

pedagogicamente na perspectiva cultural da Educação Física. O autor apontou que a 

tematização das práticas corporais é uma importante estratégia política cultural para 

problematizar as práticas hegemônicas do currículo escolar. Nessa perspectiva, o 

currículo assume uma forma rizomática, pois são nos movimentos das aulas que são 

apontadas direções, a partir do desenrolar das problematizações ocorridas. Nesse sentido, 

o(a) professor(a) também está em constante devir, já que as ações didáticas podem seguir 

caminhos inusitados. Apesar disso, o autor também aponta que algumas vezes as 

intenções de problematização são bloqueadas, já que os resquícios da escola moderna 

(essa que conhecemos hoje), tendem a fechar as diversas possibilidades de pensamento. 

Isso me leva a pensar que as vezes as tentativas de desbloqueio de determinada ordem 

funcionam por um momento, mas logo tudo volta a se fechar de novo. Nesse caso, as 

propostas vinculadas a perspectiva cultural da Educação Física intentam desbloquear 

diversos aspectos que foram consolidados ao longo do processo histórico em que se 
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constituiu a Educação Física, botando – ou tentando botar – em prática um outro modelo 

de aula, mas práticas já muito consolidadas pela escola moderna acabam por impedir que 

esse modelo funcione sem bloqueá-lo novamente.  

  Leite (2015) mostra que embora a área da Educação Física tenha sido permeada 

pelas Ciências Humanas na década de 1980, ainda se observam poucas mudanças em 

relação à herança tecnicista da constituição do campo da Educação Física. Nesse sentido, 

a pesquisa realizada propôs cartografar componentes presentes no processo de 

subjetivação da formação de nove professores para compreender os pontos que levam a 

essa situação. Constitui-se uma cartografia que mostra sujeitos fragmentados entre o 

contentamento com essa identidade mais antiga da Educação Física em contraponto com 

o esgotamento dessa identidade. Assim, o autor conclui que esses processos de 

singularização que buscamos não serão advindas de documentos legais, mas que o desejo 

do(a)s professore(a)s deve ser a largada para a constituição de um novo cenário para a 

Educação Física. A consideração do autor leva-me a pensar em um lugar que remete a 

sala de aula no momento em que a porta se fecha. O quanto é possível estabelecer micro-

rupturas com a ordem que foi estabelecida do lado de fora? 

 Marques (2014) intenta analisar a compreensão do(a)s professore(a)s de Educação 

Física sobre a participação destes nas series iniciais do Ensino Fundamental. Para isso, o 

autor realizou uma pesquisa com nove professore(a)s em uma cidade do interior de São 

Paulo, tendo utilizado questionários fechados e entrevistas semi-estruturadas. O autor 

aponta, a partir dos dados produzidos, que deva ser valorizada a formação docente nessa 

etapa do currículo, bem como a promoção de iniciativas que modifiquem esse quadro da 

participação dos professore(a)s de Educação Física nessa etapa do currículo escolar. 

Nesse sentido, penso: Em que implicaria para o currículo no Ensino Fundamental o 

acréscimo de uma disciplina nova? Ou, ainda: em que esse(a)s professore(a)s se pautam 

para querer incluir a Educação Física nessa etapa das séries iniciais? Seria isto um indício 

de um desejo por ordem, por ordenar aquilo que individualmente se considera necessário 

para compor um currículo? 

 Junior (2013) discute as contradições presentes no discurso de estudantes e 

professores do CEDF/UEPA e da FEF/UFPA, bem como nos Projetos Políticos 

Pedagógicos e nas Diretrizes Curriculares Nacionais em relação a ideia de Licenciatura e 

Bacharelado. O trabalho utilizou entrevistas e análise de documentos como método, 

ambos à luz do materialismo histórico dialético A pesquisa discutiu o contexto histórico 

da formação docente em Educação Física, a reformulação das Diretrizes curriculares 
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nacionais (DCN) e as discussões epistemológicas da Licenciatura e do Bacharelado. Os 

resultados apontaram para a existência de contradições entre os discursos dos professores 

e alunos os documentos analisados. Além disso, conclui que a resolução CNE/CES 

07/204 representou a disputa entre os setores. Nesse sentido, penso: será que essa divisão 

entre um currículo de Licenciatura e um currículo de Bacharelado – fato que acarreta em 

disputa entre os setores – é uma potência de um currículo?  

 Contreira (2013) buscou analisar os impactos nos saberes docentes de professores 

efetivos após a reestruturação curricular de 2004 no Centro de Educação Física e 

Desportos (CEFD) na Universidade Federal de Santa Maria (UFSM). Assim, a pesquisa 

afinou a busca em: verificar quais foram os fatos significativos presentes na formação 

daquele(a)s professore(a)s; identificar os métodos didáticos utilizados por esse(a)s 

professore(a)s; compreender os problemas advindos do atual contexto formativo da 

CEFD. A metodologia da pesquisa foi caracterizada por um Estudo de caso, com 

participação de seis professores, cada um representando um departamento dentro do curso 

de Educação Física da UFSM, sendo que todos esses ministram disciplinas tanto na 

Licenciatura quanto no Bacharelado. Foram feitas entrevistas semi-estruturadas, as quais 

foram analisadas a partir da Análise de Conteúdo de Bardin (1978). Pôde-se constatar que 

o maior impacto da reestruturação curricular recai sobre os saberes curriculares dos 

professores. Dessa forma, são necessárias adaptações didáticas nas aulas conforme a 

aplicação da área da Educação Física. Nesse sentido, reflito que a formação de um(a) 

professor(a) pode não passar apenas pelo desenho curricular de sua formação inicial, 

tendo em vista a situação deste(a)s, que precisam adaptar suas aula de acordo com novos 

contextos que surgem em suas práticas docentes.    Logo, talvez uma análise dos saberes 

curriculares deste(a)s professore(a)s que compuseram o corpus da pesquisa não dê conta 

de mensurar o quanto os saberes curriculares destes docentes tenham interferência nas 

aulas. 

 Oliveira (2015) busca responder à questão: “quais marcos e marcas que a história 

da Educação Física deixou/deixa na formação, constituição docentes, a partir das 

perspectivas dos formadore(a)s e dos aluno(a)s? Para isso, a pesquisa percorreu o seguinte 

caminho metodológico: aplicação de questionário aos formandos e formandas, com a 

intenção de entender as concepções do(a)s aluno(a)s sobre o que é ser um professor de 

Educação Física e de identificar quais professore(a)s mais contribuíram para a formação 

inicial; Observações das aulas de três professore(a)s que foram indicados nos 

questionários, buscando entender como acontecia a interação com os aluno(a)s e suas 
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estratégias de ensino; por último, foi realizada uma entrevista com três formando(a)s que 

já estavam atuando com a Educação Física, com o intuito de perceber como estavam 

enfrentando os desafios da área e se aquele(a)s professore(a)s formadore(a)s o(a)s haviam 

influenciado nas suas práticas docentes. A pesquisa concluiu que existem diversidades 

manifestadas na área decorrentes da separação entre Licenciatura e Bacharelado e 

também entre os conhecimentos biológicos e educacionais. Ainda, a análise demonstrou 

que os professore(a)s formadore(a)s manifestam marcos históricos da Educação Física 

que marcas das suas constituições profissionais e pessoais influenciam diretamente a 

atuação daquele(a)s formando(a)s em Educação Física. Poderia-se apontar que os 

caminhos pelos quais passam esses indivíduos - que foram apontados como possuindo 

marcas e marcos que influenciam diretamente o(a)s estudantes que foram seus aluno(a)s 

– tem semelhante potencial formativo do que as formações escolares/institucionais pela 

qual passaram? Será que as suas marcas não constituem seus próprios currículos, seus 

próprios percursos pessoais? Será que o que constitui suas marcas é tudo aquilo pelo que 

passam? Ou apenas aquilo pelo qual também passam por ele(a)s, ou seja, apenas aquilo 

que realmente o(a)s afeta? 

 

Quadro 2 - Currículo 
Título da pesquisa Autor(a) Instituição Palavras-chave Ano 
A matriz curricular do 
curso de Licenciatura 
em Educação Física 
da FCT-
UNESP/Presidente 
Prudente: na visão dos 
estudantes 

Iara Mara 
Silva de Souza 

Universidade Estadual 
Paulista Júlio de Mesquita 
Filho/Pr.Prudente 

Matriz Curricular; 
Formação inicial de 
professores; 
Educação Física. 

2013 

Cada um aprende do 
seu jeito das 
adaptações às 
flexibilizações 
curriculares 

Renata 
Porcher 

Universidade do vale do rio 
sinos 

Adaptações 
curriculares; 
flexibilizações 
curriculares; 
currículo; inclusão 
escolar; discurso. 

2015 

A tematização e a 
problematização no 
currículo cultural da 
educação física 

Ivan Luís dos 
Santos 

Universidade de São Paulo Currículo cultural; 
didática; educação; 
educação física; 
problematização; 
tematização. 

2016 

Potencialidades de 
produção subjetiva do 
professor de educação 
física escolar em 
direção à perspectiva 
cultural: a experiência 
no currículo do estado 
de São Paulo 

Carla de Meira 
Leite 

Universidade de São Paulo Currículo; Educação 
física; Formação de 
professores; 
Subjetividade. 

2015 
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O processo de 
configuração 
curricular: uma 
análise da 
compreensão de 
professores de 
educação física das 
séries iniciais do 
ensino fundamental 

Marcos 
Vinicius 
Marques 

Universidade Est. Paulista 
Júlio de Mesquita 
Filho/Rio Claro 

Currículo; 
Docência; Educação 
Física; Ensino 
fundamental; 

2014 

Formação em 
educação física: as 
concepções de 
professores e 
estudantes sobre a 
licenciatura e o 
bacharelado 

Osvaldo 
Galdino dos 
Santos Júnior 

Universidade do Estado do 
Pará 

Educação; 
Formação de 
Professores; 
Educação Física; 
Diretrizes 
Curriculares; Luta 
de classe. 

2013 

A divisão curricular 
da educação física e 
seus impactos nos 
saberes docentes dos 
professores de ensino 
superior 

Clairton 
Balbueno 
Contreira 

Universidade Federal de 
Santa Maria 

Saberes Docentes; 
Licenciatura e 
Bacharelado; 
Formação De 
Professores. 

2013 
 
 

Marcos e marcas da 
licenciatura em 
educação física no 
processo de ensino-
aprendizagem de 
formadores e 
formandos 

Giovanna 
Tereza Abreu 
de Oliveira 
 

Universidade Metodista de 
Piracicaba 
 

Licenciatura em 
Educação Física; 
Formação docente; 
Processo de ensino-
aprendizagem. 

2015 
 

 

 Em relação aos trabalhos agrupados por perspectiva teórica, alguns deles abordam 

a temática de formação de professore(a)s, outros sobre temas gerais da área da Educação. 

O que estes trabalhos apresentam em comum, a partir do agrupamento que procedi, é que 

todos me mobilizaram a atenção por operarem através de uma perspectiva teórica pós-

crítica. Alguns deles trazendo como método a cartografia, outros operando com conceitos 

de Deleuze, Nietzche, Félix Guatarri, Michel Foucault – que contribuem com as 

problematizações produzidas nesta pesquisa, tendo em vista as perspectivas teóricas que 

amparavam seus estudos. 

 Oliveira (2016) buscou investigar como foi produzido o ensino de linguagens em 

um projeto denominado de Projetos de Linguagens, localizado em uma unidade de 

Educação Infantil na cidade de Belém, no Paraná. Foi utilizado, para a análise, “as 

dimensões da linguagem como vetor da diferença no currículo escolar” (Oliveira, p. 9, 

2016). O estudo articulou referenciais da Filosofia da Linguagem, do pensamento da 

Diferença e teorização Pós-crítica de currículo. As análises são feitas à luz dos campos 

da linguagem, da diferença e do currículo e expressam como que os projetos de 

linguagens se movimentam na instituição. O Espaço se diferencia em relação a outros 
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lugares de Educação Infantil porque se propõe a atuar em uma outra lógica, diferente das 

tradicionais – arriscando a pensar um currículo a partir das diferenças. Entretanto, fico 

pensando se nesse caso não se estaria operando a partir da representação. Pois, embora 

este estudo não tenha sido pautado com um referencial especificamente Deleuzeano, 

articulo esta ideia com a presente dissertação, já que me utilizo de leituras de Deleuze a 

partir da produção de dados. Assim, este autor apontaria que ao pensar em um currículo 

a partir da diferença, já se parte da ideia do que é um currículo normal – o que para a 

filosofia da diferença de Deleuze, seria condenável 

 Pereira (2016) se propõe a criar cartografias e assim construir reflexões sobre ser 

“professor-artista-cartógrafo-etc”. Disparando a escrita com um poema que menciona que 

“a importância de uma coisa há que ser medida pelo encantamento que a coisa produza 

em nós”, a autora indica o teor do trabalho, o qual valoriza a experiência como potente 

para produzir reflexões sobre a formação do “professor-artista-cartógrafo-etc”. Na esteira 

deste trabalho, imagino que um currículo possa produzir um encantamento em um(a) 

aluno(a) mas não produzir em todo(a)s. Nesse sentido, o quão importante seria para um(a) 

estudante a passagem por um currículo institucional, tendo em vista que este instrumento 

pode não produzir encantamento em algumas pessoas? Estaria, assim, a potência de um 

currículo atrelada à possibilidade de produzir – ou não – encantamento em certo(a)s 

aluno(a)s? 

 Souza (2016) estabelece o propósito de analisar o conceito de entre-lugares na 

área dos Estudos Culturais e suas repercussões para pensar o currículo na perspectiva da 

diferença. A pesquisa tece uma interlocução com autores do campo dos Estudos Culturais 

e da vertente Pós-Crítica em educação e busca problematizar de que forma o conceito de 

entre-lugares reflete no modo de pensar o currículo a partir da perspectiva da diferença 

para assim tecer reflexões sobre questões de gênero-sexualidade, raça/etnia e 

deficiência/normalidade. A partir deste trabalho reflito sobre como pensar o currículo a 

partir da noção de diferença pode produzir novos pensamentos. 

 Tanajura (2015) fez uma cartografia sobre as práticas e saberes ambientais que 

três professore(a)s do colégio estadual senador Lourival Baptista desenvolvem no 

ambiente escolar. Foram feitas entrevistas com este(a)s professore(a)s, aliadas a um 

estudo bibliográfico sobre a constituição do homem memorioso da sociedade ocidental 

com o intuito de buscar explicações para a visão dualista que contribuiu de forma negativa 

para a relação do ser humano com a natureza. A pesquisadora buscou autore(a)s que 

operam com as noções da Filosofia da Diferença para pensar a partir dessa perspectiva 
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sobre os valores que conduzem a essa visão dualista que reforçam esse modo de perceber 

o mundo. Como consideração final, aponta que o problema da Educação Ambiental 

decorre justamente de partir dessas construções culturais estabelecidas, de seguir 

discutindo esta dualidade, que, na visão da autora, é o próprio cerne da discussão. Esse 

trabalho me leva a pensar se isto não seria uma pista do quanto pensar a partir de um 

desenho que já existe evoca os mesmos problemas.  

 Cesar (2013) objetiva problematizar a experiência formativa, colocando, assim, 

aquilo que tradicionalmente entendemos por formação – a escolarizada, a oficial – como 

apenas uma faceta do nosso processo formativo. A autora faz interlocuções com Michel 

Foucault para pensar o modelo de formação que foi sendo construído no Ocidente, 

modelo esse que infere que existam verdades prontas para serem descobertas, acessadas 

durante o processo formativo tradicional. Fazer este descaminho, ou seja, pensar sobre 

outras instâncias que nos formam não estaria em desacordo com as intenções de um 

currículo? Nesse sentido, qual seria a finalidade de um currículo – o qual pretende ordenar 

– que deixa fluir essa formação através de outros artefatos que não o currículo escolar? 

Não seria um paradoxo pensar em currículo ao mesmo tempo que se fala em formação 

através de outros espaços e vivências?   

 Fuck (2016) se utilizou de inspiração cartográfica para uma investigação que 

buscava construir pistas acerca dos processos cognitivos a partir da experiência de 

programação de alunos monitores. A pesquisa foi realizada com alunos que estavam 

participando de oficinas de Scratch com o intuito de produzir Objetos de Aprendizagem 

através do ambiente de programação para a utilização por estudantes dos anos iniciais do 

Ensino Fundamental. O autor apontou que as experiências foram em sua maioria 

recognitivas, com poucas inventivas. Dessa forma, concluiu que são necessárias 

intervenções problematizadoras para estimular a cognição dos sujeitos. Embora a 

temática desta pesquisa seja distante do tema desta dissertação, penso se não seria 

possível pensar que novos pensamentos surgem a partir de movimentos mais bruscos? 

Pode ser que as vezes seja necessário, para pensar o novo, sair do protocolo daquilo que 

já se conhece. E esta atitude me parece semelhante ao que propõe Deleuze com a filosofia 

da diferença, pois pensar sem imagem, pensar fora de uma representação pode significar 

uma atitude um pouco mais brusca – porém, necessária para criar novas 

problematizações. 

 Santos (2015) faz uma revisão bibliográfica com enfoque nas temáticas de 

alteridade, diferença e sexualidade na educação a partir de teóricos franceses 
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contemporâneos. Tece reflexões sobre a noção de diferença presente nas políticas de 

diversidade sexual das escolas. Assim, buscou pensar a diferença distinta da ideia de 

representação – em consonância, dessa forma, com a filosofia da diferença de Deleuze.  

Atento, mais uma vez, para a noção de diferença perpassando as escolhas de quem deseja 

problematizar algo em termos de pesquisa. 

 Aly (2016) objetiva compreender o processo formativo de dois professores através 

da perspectiva trágica de Nietzsche, a qual conversa com os receios das escolhas 

existenciais-profissionais do ser e tornar-se professor. Assim, foi possível perceber a 

complexidade que envolve um processo formativo e contribuir, a partir da perspectiva de 

formação amparada por Nietzsche, com a crítica do ensino e da formação de 

professore(a)s. Será que se poderia comparar essa atitude a uma fluidez, a uma atitude de 

não travar embate contra aquilo do qual talvez não tenhamos controle? 

 Barin (2015) utiliza a fabulação para pensar a formação docente. A partir de 

diários visuais produzidos por alunos de Licenciatura em Artes Visuais nos Estágios 

Curriculares Supervisionados, a autora se utiliza do conceito de devir nas memórias ali 

contidas para a criação de novos pensamentos – esses com relação ao presente, e não com 

a passado.  No sentido do trabalho desta autora, penso em como fatos passados (nesse 

caso pode-se fazer uma analogia com as memórias que a autora utilizou) podem 

influenciar naquilo que está por vir? Como um planejamento que foi construído no 

passado, uma grade curricular, influencia no desenho de uma nova? Uma folha em branco 

provavelmente desperta algo diferente do que uma folha escrita. De certa forma, uma 

folha já escrita incita mais a uma ordem do que uma folha em branco. 

   

Quadro 3 – Perspectiva teórica  
Título da pesquisa Autor(a) Instituição Palavras-chave Ano 
Um currículo dança? 
Perspectiva pós-
crítica de currículo e 
infância a partir dos 
projetos de 
linguagens da UEI 
Cremação, Belém-PA 

Kelry Leão 
Oliveira 

Universidade 
Federal do Pará 

Currículo; linguagem; 
diferença; infância; devir. 

2016 

Cartografias 
afetivas: proposições 
do professor-artista-
cartógrafo-etc 

Juliana Cristina 
Pereira 

Universidade 
Federal de Santa 
Catarina 

Cartografia afetiva; Arte 
educação; Dobras; 
Encontro; Acontecimento. 

2016 

Entre deuses e 
humanos: entre-
lugares da diferença 
na trama curricular 

Camila Claide 
Oliveira de 
Souza 

Universidade 
Federal do Pará 

Entre-lugares; diferença; 
deuses-humanos; currículo 
pós-crítico; estudos 
culturais. 

2016 
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Os seres da 
diferença: 
cartografias de 
professores na 
produção de saberes 
ambientais 

Laudelino Luiz 
Castro Tanajura 

Universidade 
Tiradentes 

Dualismo; Professor; 
Educação; Ambiental; 
Ética. 

2015 

O que se passa nos 
processos 
formativos? O labor 
de um êthos na 
produção de si 

Janaina Mariano 
Cesar 

Universidade 
Federal do Espírito 
Santo 

Formação; Educação; 
Ética; Subjetividade. 

2013 

Da Recognição E Da 
Cognição Inventiva: 
Uma Cartografia 
Das Experiências De 
Programação Por 
Estudantes De 
Escolas Públicas Do 
Ensino Fundamental 

Rafael Schilling 
Fuck 

Universidade Do 
Vale Do Rio Dos 
Sinos 

Recognição; Invenção; 
Acoplamento estrutural 
tecnológico; Breakdowns; 
Programação. 

2016 

Alteridade Na 
Educação: O Sentir 
O Si E O Outro 

Lauren 
Aparecida De 
Souza Santos 

Universidade 
Federal De São 
Carlos 

Alteridade; diferença; 
diversidade; educação. 

2015 

Como tornar-se o 
que se é? Reflexões 
sobre biografias, 
autobiografias e 
itinerários 
formativos de 
professores 

Andre Lacreta 
Aly 

Universidade De 
São Paulo 
 

Educação; Formação; 
Itineários Formativos; 
Amor fati; Autobiografia; 
Autopoiése. 

2016 

Afetos de um mundo 
secreto: fabulações 
de uma formação 
docente 

Ana Cláudia 
Barin 

Universidade 
Federal de Santa 
Maria 

Coraline; afetos; formação 
docente; fabulação; 
educação. 

2015 

 

 A partir da breve exposição de cada trabalho, aliada a pequenos exercícios de 

problematizações através de perguntas e/ou comentários, ressalto que todos contribuíram 

para pensar no problema desta pesquisa. Em suma, destaco pontos que contribuíram para 

a consolidação do meu problema. Estes foram:  a formação como um processo contínuo 

– ou seja, que não acontece somente quando passamos por uma formação 

institucionalizada –, sendo este processo algo que acontece durante toda a nossa vida; os 

currículos institucionais que pretendem alcançar um objetivo comum a todos que passam 

por ele, entretanto, na prática, não conseguem atingir suas pretensões – pois aspectos 

inusitados, que fogem do controle, entrecruzam-se com esses arranjos curriculares; e, por 

último, pensar nestes assuntos que tocam no tema da formação e de currículo através de 

noções imbricadas com autores que pesquisam por perspectivas pós-estruturalistas – 

alguns se utilizando da filosofia da diferença. 

 Após fazer esse exercício de demonstrar resultados de uma busca por outras 

problematizações já produzidas sobre currículo e formação inicial que fosse perpassado 
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por nuances que cruzam essa pesquisa, agrego nesta discussão o conteúdo de um livro da 

área da Educação Física que assumiu relevância na produção inicial desta pesquisa. Trata-

se do diagnóstico e da descrição do que seriam tribos na Educação Física. O que está 

tratado nessa obra movimentou meu pensamento e colaborou para que o problema 

produzido nesta pesquisa se tornasse mais palpável, já que coloca em destaque o que pode 

se tornar alguém que passa e é perpassado por um arranjo curricular determinado. 

 

1.2.Sobre as tribos da Educação Física  

 

 Lovisolo (2000) separa diferentes aplicações da Educação Física em distintas 

congregações que denomina de tribos. Isto é, grupos sociais com semelhanças nas 

disposições e nas práticas da Educação Física.  Ao longo da argumentação, o autor 

descreve um cenário com um rio, separando dois lugares que comporta a existência de, 

pelo menos, quatro tribos da Educação Física: a tribo da potência, a tribo da conservação 

da saúde, a tribo da modelagem corporal e a tribo da educação física escolar. 

De um lado do rio, a tribo da potência, consistiria em um grupo vinculado às 

práticas de exercícios de alto rendimento e ao estudo dos aspectos fisiológicos do 

exercício físico. O contexto das práticas às quais ele se associa seriam os grandes eventos 

esportivos – por exemplo, a Copa do Mundo.  Logo, os indivíduos dessa tribo são atletas, 

preparadores e preparadoras de atletas, pesquisadores e pesquisadoras que buscam 

respostas e reflexões no âmbito da superação dos limites do corpo. 

  Do outro lado do rio, Lovisolo descreve a tribo da conservação da saúde, a qual 

e se caracterizaria por ser voltada aos aspectos preventivos que a prática de exercícios 

físicos proporciona à vida. Logo, a intensidade da prática de exercícios físicos 

considerada ideal para essa tribo seria o mínimo necessário para manter a saúde. Podemos 

associá-la a pessoas que praticam exercícios físicos em uma intensidade leve a moderada, 

professores e professoras que ministram esse tipo de exercício físico e também indivíduos 

que se debruçam sobre estudos da promoção da saúde através da prática de exercícios 

físicos.  

  Já a tribo da modelagem corporal seria uma tribo ainda submersa, e diria respeito 

a um grupo que utilizaria exercícios físicos para melhorar a estética dos corpos. Os 

indivíduos desse grupo frequentam academias de ginástica e são envolvidos com o 

universo que hoje é comumente denominado de fitness. Lovisolo (2000) ainda comenta 
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que eventualmente o(a)s integrantes da tribo da modelagem corporal se escondem atrás 

das justificativas para o exercício da tribo da conservação da saúde – como se fosse menos 

aceitável se exercitar em prol da estética do corpo. 

  Por fim, a tribo da Educação Física escolar estaria como um barquinho no meio 

do rio, bebendo ora das águas da práticas da tribo da potência, ora das águas práticas da 

tribo da conservação da saúde, sem rumos explicitamente delineados. Essa tribo almejaria 

o desenvolvimento de diversas práticas que caberiam dentro do campo da Educação 

Física:  

 

Iniciação ao esporte competitivo, desenvolvimento físico e psicomotor, 
saúde, recreação, formação moral disciplinadora ou crítica, formação 
do cidadão e até formação cognitiva, identidades e reconhecimento 
institucional. Entretanto, esta tribo circula pelo rio, olhando com receios 
e esperanças para as duas mais fortes, que ocupam as ribanceiras. Para 
o mal ou para o bem, a tribo da potência e a tribo da conservação 
formam parte dos limites de atuação da tribo da educação, quer quando 
delas se aproxima, quer quando se distancia, por meio da crítica. 
(LOVISOLO, p. 19-20, 2000) 
 

 As tribos da Educação Física são aqui evocadas pois ao refletir sobre a potência 

de um currículo, questiono-me sobre a possibilidade dessas tribos que Lovisolo descreve 

serem consequência da passagem por certo arranjo curricular. Da forma como acima se 

colocam as tribos e o currículo, um licenciado deveria corresponder a um perfil de egresso 

e integrar uma das tribos, certo? Porém, um indivíduo pode estar posicionado em um 

ponto de intersecção entre as tribos e ter assimilado em parte as intenções curriculares 

bem como incorporado outros elementos que não estavam previstos em um PPC – mais 

especificamente em um perfil de egresso.  

 Individualmente, considero que algo se passou comigo (LARROSA, 2015) e me 

afetou, durante o percurso da graduação, a ponto de eu ser uma egressa do curso de 

Educação Física – Licenciatura da FURG semelhante ao que foi projetado naquele PPC. 

Isto é, pensando a partir da obra de Lovisolo (2000), o PPC do curso em que me graduei 

intenta formar integrantes da tribo da Educação Física escolar e, de certa forma, é possível 

considerar que eu fui uma aluna que se encaixou naquela fôrma. Entretanto, não me 

contenta olhar individualmente para o meu percurso e aceitar pacificamente que um PPC 

dá conta daquilo que anuncia.  

 Assim, esse cenário das tribos da Educação Física não encerraria em alguns 

quadrados e fortaleceriam a crença de que determinado currículo leva a determinado 

resultado? Será que esse é o resultado inevitável de qualquer currículo? Que garantias há 
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de que determinado currículo vá produzir aqueles que vão pelo lado direito, enquanto 

outro produziria aqueles que vão pelo lado esquerdo? E um outro currículo, então, 

produziria isso que andaria pelo meio do caminho, batendo nas margens? De onde vem 

essa crença? É suficiente se contentar com isso? 
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2. O QUE PODE UM CURRÍCULO? 

 

  O perfil de egresso é um apontamento que consta no PPC dos cursos de formação 

inicial e delineia como deverá ser o(a) profissional que passar por determinado currículo. 

Assim, projeta quais deverão ser suas habilidades e competências profissionais. Aliado à 

necessidade de formar alguém – essa característica da Modernidade comentada 

anteriormente – como ponto de partida para esta pesquisa, a existência de um perfil de 

egresso também inquieta a respeito do que pode um currículo de formação inicial de 

professore(a)s, e, assim, constituiu e compõe o problema desta pesquisa. 

 Pensando sobre o que há de problema com isso, emergem alguns 

questionamentos: não haveria múltiplas possibilidades de efeitos alcançados por um 

arranjo curricular? Seria um PPC potente apenas na direção de produzir em sua saída, 

inexoravelmente, o(a) egresso(a) projetado(a)? Será que outros aspectos, além do arranjo 

curricular, influenciam no perfil de um(a) egresso(a) de um curso de formação inicial? 

Essa pesquisa foi constituída a partir da desconfiança de que outros aspectos possam 

afetar a efetivação desse perfil de egresso(a). Essa suspeita começa a movimentar o meu 

pensamento quando resgato a minha própria trajetória como aluna egressa do curso de 

Educação Física – Licenciatura da FURG, curso esse que compõe o corpus empírico desta 

pesquisa.  

 Quando ingressei no curso de Educação Física – Licenciatura da FURG, a 

motivação inicial era atuar em ambientes não escolares em que acontecia a Educação 

Física – mais especificamente, em academias de ginástica. Entretanto, ao longo da minha 

passagem por tal arranjo curricular, meus interesses passaram a recair sobre o campo da 

Educação. Tendo em vista que o curso é uma licenciatura – logo, é comprometido com a 

formação inicial de professore(a)s que atuarão na Educação –, seria possível afirmar que 

este currículo me produziu tal qual era pretendido no perfil de egresso? A princípio, sim! 

É possível afirmar que sou uma egressa que saiu do curso com aquele perfil preconizado 

pelo PPC correspondente. Mas, será que isso sempre acontece? Será que olhar para a 

própria trajetória pessoal é suficiente para inferir a potência de um currículo? Suspeito 

que não! Dessa forma, que outros aspectos seriam esses que produzem o perfil de um(a) 

egresso(a) – o perfil que efetivamente se constitui ao final de um processo de formação 

inicial e não aquele que está registrado no PPC? Seriam esses mensuráveis ou 

quantificáveis? Ou seja, o que um arranjo curricular é capaz de produzir em um(a) 

aluno(a) que passa pela trama curricular? Tais questionamentos movimentaram a 
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pesquisa na direção do que quer, do que pretende um currículo, com a intenção, assim, de 

problematizar sua potência. 

 Conforme já antecipado, para operar nesta investigação, decidi me deter no PPC 

de Educação Física – Licenciatura da FURG.  A escolha por este corpus empírico se deu: 

pelo fato da proximidade geográfica, afinal, resido na cidade de Rio Grande-RS, onde o 

curso é ofertado; pelo fato de eu ser egressa do curso; e também, pelo fato do curso, em 

seu PPC, anunciar uma intenção de ser diferente dos arranjos curriculares de outros cursos 

de formação inicial em Educação Física do Brasil. Além disso, este curso passa por um 

processo revisional de seu arranjo curricular que teve origem a partir do ano de 2010, o 

qual perdurou até o segundo semestre de 2017 – tendo sido os últimos dois anos 

acompanhado por mim durante a produção de dados para esta pesquisa. Pensar sobre o 

que pode um currículo, nesse sentido, tornou-se bastante frutífero no contexto do arranjo 

curricular do curso de Educação Física – Licenciatura da FURG, quando decidi 

acompanhar tal processo revisional e captar o que ao longo desta dissertação trato como 

vontade de ordem ou ordenamentos e vontade de diferença ou diferençações.  

 A seguir, conto uma breve história sobre a criação do curso de Educação Física – 

Licenciatura da FURG e, em seguida, sobre a instauração do processo revisional do seu 

arranjo curricular. 

 

2.1.O curso de Educação Física da Universidade Federal do Rio Grande  

 

O curso de Educação Física – Licenciatura da FURG foi criado6 em uma 

conjuntura na qual já existia a separação da formação inicial em Educação Física em 

licenciatura e bacharelado. O seu arranjo curricular foi projetado comprometido, desde o 

princípio, com a formação de professore(a)s, conforme pode ser explicitado no trecho 

abaixo retirado do seu projeto de criação: 

 
Quanto à formação docente, é fundamental salientarmos que um dos 
problemas da sociedade brasileira é a deficiência na formação de seus 
professores. A proposta de criação de um curso de licenciatura em 
Educação Física na FURG não tem a pretensão de, a um só tempo, 
resolver tal problema, mas compromete-se a refletir e produzir um 
corpo de novos saberes que terá como foco a melhoria da formação 
docente. Para tanto, os saberes que se pretende produzir neste curso 

                                                           
6 Em junho de 2005 foi aprovada a criação do curso de Licenciatura em Educação Física da FURG em 
reunião do Conselho Superior de Ensino Pesquisa e Extensão (COEPE), tendo a primeira turma ingressado 
no ano de 2006.  Deliberação 009/2005. 
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terão como objetivo desenvolver “o conhecimento sobre ação 
pedagógica”. Como “a docência é a marca da identidade profissional 
mais significativa dos professores de Educação Física”, marcado e 
“identificado por uma prática pedagógica, científica e interdisciplinar” 
a formação docente em Educação Física deve contemplar os diferentes 
ambientes de circulação e atuação do professor de Educação Física. 
(PROJETO DE CRIAÇÃO DO CURSO DE EDUCAÇÃO FÍSICA, 
p.7) 

No contexto da criação do curso, a comissão7 de docentes para isto designada 

buscava a formulação de um currículo diferente da maioria dos currículos existentes 

naquele momento, constatação que contribuiu, também, para a opção por este arranjo 

curricular para compor o corpus empírico desta pesquisa.  Isso pode ser demonstrado em 

um trecho do PPC, o qual menciona: 

 

Tendo essa referência aproximamo-nos da proposta de reformulação do 
Curso de Pedagogia desta universidade, o que nos possibilitou 
vislumbrar diferentes estruturas curriculares, desafiando-nos a realizar 
vários exercícios visando perseguir o perfil traçado para os egressos e, 
ao mesmo tempo, construir uma estrutura curricular diferente das 
vigentes. Dando continuidade a este processo e após analisarmos mais 
de 30 grades curriculares de cursos de Educação Física, entre os mais 
consolidados do país, acordamos que a estrutura curricular deveria 
atender a princípios relacionados até então, tais como: Existência de um 
eixo que percorra longitudinalmente o curso; Indissociabilidade entre 
ensino, pesquisa e extensão; Respeito e equilíbrio com relação à 
diversidade de natureza cultural, técnica e científica; Não privilegiar 
qualquer manifestação da cultura corporal; Possibilitar o convívio do 
estudante, durante todo o curso, nos diferentes ambientes onde acontece 
a Educação Física (PROJETO PEDAGÓGICO DO CURSO, p. 16 -17). 

 

Dentro desse contexto, diagnosticada certa intenção de um currículo diferente, o 

curso de Educação Física da FURG foi constituído pensando em ser permeado pela 

Cultura do Movimento Humano e pela Corporeidade. Assim, aspectos que em outras 

grades curriculares eram privilegiados, – como a ênfase em aspectos técnicos das práticas 

corporais e aspectos voltados à biologia – no curso da FURG, não foram colocados em 

primeiro plano. Isso pode ser demonstrado através do seguinte trecho do seu PPC: 

 

 A corporeidade e o Movimento Humano serão os elementos centrais 
na problematização e convergência das disciplinas, que têm como 

                                                           
7 No ano de 2001 foi publicada a portaria 759/2001 compondo a primeira comissão com o objetivo de 
criação do curso de Licenciatura em Educação Física na FURG. As portarias 094/2002 e 773/2002 alteram 
a constituição desta comissão. 
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objetivo a formação do professor de Educação Física, qualificando-o 
para a atuação docente. Desta maneira, a corporeidade não só permeará 
a constituição das disciplinas, mas fará o entrelaçamento dos diferentes 
enfoques e possibilidade que permeiam a atuação docente na Educação 
Física. (PROJETO PEDAGÓGICO DO CURSO, p. 14)  

  

 Esses direcionamentos podem ser observados na disposição das disciplinas na 

grade curricular do curso, por exemplo. Assim, algumas áreas do conhecimento que 

normalmente em outras grades curriculares estariam dispostas no começo do curso 

(disciplinas vinculadas às ciências biológicas e/ou fundamentos esportivos), nesse 

desenho curricular só aparecem depois de um semestre abordando disciplinas vinculadas 

às ciências humanas, como sociologia, filosofia e antropologia.  

 É possível demonstrar essa afirmação percorrendo brevemente o Quadro de 

Sequência Lógica8 (QSL) do curso. Se recortarmos a grade curricular do curso no 

primeiro e segundo período, esses apontamentos ficam evidenciados. No primeiro 

semestre, encontramos as disciplinas de Sociologia, Filosofia, Psicologia, Antropologia, 

Produção Textual, Oficina da Informação, Corporeidade I, História da Educação 

brasileira e Pré-estágio I. No segundo, encontramos as disciplinas de Corporeidade II, 

Biologia, Ecologia, Cultura do movimento humano I, Jogos, Processos de escolarização 

e Pré-estágio II. Assim, nota-se que a estrutura da grade curricular preza por uma abertura 

aos conhecimentos mais voltados para o âmbito social antes de abordar os estudos 

biológicos e aqueles voltados para a técnica. 

 A proposta de um PPC que, em sua elaboração, passou pela referência do que não 

se queria para a área da Educação Física, chamou muito a minha atenção contribuindo 

para que esta tenha sido uma delimitação para pesquisa. Essa vontade9 de estabelecer 

diferenças em relação àquilo que o corpo docente não considerava ideal será demonstrada 

no decorrer do trabalho. 

 Além disso, atualmente, o curso de Educação Física da FURG passa por um 

processo de revisão do seu PPC – esse que buscava ou busca ser diferente. Dessa forma, 

este documento está em consonância com as ideias que motivam essa pesquisa, afinal, 

pode ser considerado que é um projeto que escapa de suas projeções iniciais e que tenta 

buscar mecanismos de fechamento para que pare de escapar. Assim, a revisão do PPC 

                                                           
8 Quadro de sequência lógica é uma espécie de etapas cronológicas das disciplinas que um discente precisa 
passar para concluir um curso de formação inicial. 
9 Termos como potência, vontade e diferença estão utilizados até aqui numa acepção livre, mesmo 
reconhecendo que, conceitualmente, devam ser problematizados. A isto me dedico mais adiante. 
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para atender expectativas e demandas decorrentes do funcionamento do curso, pode ser 

tomada como uma pista da tentativa de impedir vazamentos. 

 Na esteira desta breve história interponho mais uma questão para movimentar o 

pensamento em direção ao problema desta pesquisa e enumerar por enquanto o que 

denomino por crenças, extraídas das leituras e releituras dos documentos. Tal questão é 

decorrente do manuseio dos documentos relacionados à criação e ao funcionamento do 

curso em tela. Assim, que crenças fazem um ordenamento curricular específico operar? 

É possível elencar, desde já, pelo menos três: a crença em que determinado desenho 

produz determinado egresso; a crença em que algumas coisas devem vir antes des outras; 

a crença na possibilidade de que algum arranjo curricular possa vazar mais ou menos do 

que outro. 

  

2.2.Breve gênese de uma revisão curricular  

 

No âmbito do curso de Educação Física – Licenciatura da FURG, o que hoje é 

denominado Ciclo de Debates, emergiu a partir de acontecimentos que produziram 

condições de possibilidades para que este passasse a existir. Considero importante 

resgatar alguns destes fatos que foram tecendo a trama desse âmbito de debates dentro do 

curso. 

 O curso de Educação Física – licenciatura da FURG teve a sua primeira turma de 

egresso(a)s no ano de 2009. No decorrer dos primeiros quatro anos de funcionamento do 

curso, houve rumores críticos sobre o funcionamento daquele PPC. Discentes 

manifestavam insatisfação em relação àquele desenho curricular. Este(a)s estudantes, 

dentre outras insatisfações, deparavam-se com a situação de reprovação e o consequente 

impedimento de cursar outras disciplinas da grade curricular do curso – o que acarretava, 

na maioria das vezes, em atraso no tempo de formatura. Todo esse contexto começava a 

explicitar alguns inevitáveis desajustes de um projeto curricular, que talvez, assim como 

a grande maioria deste tipo de projeção, não consiga cercar suficientemente suas bordas 

para que menos aspectos escapem daquilo que era previsto.  

   Esses rumores, então, impulsionaram a solicitação, por parte da coordenadora e 

do coordenador adjunto da época, da criação de uma comissão de avaliação do curso no 

ano de 2009 – a qual foi aprovada por unanimidade pelo Colegiado do curso. A partir da 

criação dessa comissão de avaliação, uma pesquisa de avaliação do curso foi realizada 
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com aluno(a)s no segundo semestre do ano de 2010. De acordo com o relatório desta 

investigação, 
A avaliação compreendeu a aplicação de um questionário elaborado e 
aprovado pelo colegiado do curso em 2009 e adequado para a realidade 
do ano 2010. A comissão entrava nas salas de aula, entregava os 
questionários a serem preenchido pelos alunos, permanecendo nas salas 
apenas os membros não docentes da respectiva comissão. O 
questionário compreende questões descritivas relacionadas a estrutura 
pedagógica, professores, disciplinas, material e espaço físico e questões 
gerais do curso e sobre disciplinas cursadas pelos alunos no respectivo 
ano. Salienta-se que apenas foi incluída duas perguntas relacionadas ao 
atendimento da secretaria e atuação do Diretório Acadêmico dos 
Estudantes e excluída uma questão referente a paralisação dos alunos 
ocorrida no ano anterior, permanecendo desta forma uma avaliação 
permanente a ser realizada todos os anos. A amostra compreendeu 81 
alunos o que corresponde a 68,6% do total (118) de alunos do respectivo 
curso. (Relatório da avaliação do curso de Educação Física ano de 2010, 
p. 2) 

 Esta pesquisa de avaliação do curso sinalizou uma grande insatisfação 

manifestada por parte dos discentes que estavam vivenciando aquele currículo. Alguns 

indivíduos que responderam ao questionário apontaram, por exemplo, a falta de aulas 

práticas como um fator desestimulante para permanecer no curso. Outros, mencionaram 

não haver relação entre algumas disciplinas que eram pré-requisitos para cursar 

disciplinas subsequentes. Assim, considerando ainda outros descontentamentos, parece 

ser possível dizer que estavam surgindo as primeiras evidências de que algo não 

caminhava sem escapar das projeções delineadas. 

 Motivada pelos rumores recorrentes e tendo o relatório dos resultados da avaliação 

interna, a coordenação de curso da época propôs, em uma reunião do Colegiado do 

mesmo, a quebra de alguns pré-requisitos do QSL. Houve o apoio por parte de alguns 

docentes, que concordaram que deveria haver a quebra de alguns pré-requisitos e, de outra 

parte, outro grupo identificou que para acatar ou não a proposta, deveria ser revisto o PPC 

do curso na íntegra – pois este(a)s defendiam que para reconfigurar uma parte do PPC do 

curso seria necessário rever toda a base que sustentava aquela grade curricular. 

 Naquele ano (2011), então, foi criado um instância nomeada por Currículo em 

Debate que se dedicaria a revisar todo o PPC. Já os anos de 2013 e de 2014 foram 

dedicados à revisão e aprovação de novos regulamentos dos Estágios Supervisionados e 

do Trabalho de Conclusão de Curso. 

A partir de uma primeira conversa que estabeleci com o atual Coordenador do 

Curso foi identificada uma lacuna nas discussões curriculares durante os anos 2013 e 

2014. Ainda que o mesmo tenha se referido a uma revisão do regimento de Trabalho de 
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Conclusão de Curso e do regimento dos Pré-Estágios e Estágios Supervisionados, tal 

revisão não foi alocada por este no âmbito das discussões curriculares e sim vinculada às 

necessidades de funcionamento do curso.  

Já, o Coordenador do Curso durante os anos 2013-2014, descreve de outro modo 

o que aconteceu neste lapso temporal: 

 

Eis que, transcorria já, toda uma movimentação que visava rever o currículo do 
curso como um todo. Isto se comprova, especificamente, com a já descrita 
realização da Pesquisa de Avaliação do Curso (2010) e a proposição do Currículo 
em Debates (2011). Estes dois acontecimentos já haviam deflagrado o processo de 
revisão do PPC tomado na abrangência de seus arranjos. Na última reunião de 
Colegiado do Curso de 2012 (Ata 04-12), ficou registrada a decisão que 
encaminhou, em uma instância regimental, a necessidade e obrigatoriedade de 
revisão de tais regimentos. Chamadas informalmente Ciclo Avaliativo, por que 
assim está nomeado nos convites para as reuniões e nos registros destas mesmas, 
tais reuniões dedicaram-se durante estes dois anos aos ajustes dos regimentos 
citados, caracterizando um aperto no funcionamento do curso considerando o PPC 
e as demandas que são apresentadas a medida que o curso funciona. O que chama 
a atenção é que isto se dá justamente num período em que o currículo como um 
todo está sob uma demanda revisional, ou seja, quando se está repensando, 
revisando, reexaminando o currículo é aí neste mesmo momento que se ajusta, em 
primeiro lugar, os regimentos que visam garantir o seu funcionamento de acordo 
com o projeto que o criou. (Relato Coordenador do curso nos anos 2013-2014)  
 

De 2015 até o presente momento as discussões seguem acontecendo e atualmente 

estão sendo nomeadas de Ciclo de Debates. Participo destes encontros desde novembro 

de 2015, quando me preparava para a seleção do Mestrado em Educação e pensava em 

pesquisar algo que envolvesse a temática de currículo e de formação de professore(a)s. A 

ocorrência desses encontros começou a movimentar meu pensamento para refletir sobre 

o que havia de problema nisso. 

 A seguir, elenco como procedi metodologicamente a realização desta pesquisa. 
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3. HISTÓRIA DAS DECISÕES DE MÉTODO    

  
 O carrapato responde ou reage a três coisas, três excitantes, um só ponto, em uma 

natureza imensa, três excitantes, um ponto, é só. Ele tende para a extremidade de um galho de 

árvore, atraído pela luz, ele pode passar anos, no alto desse galho, sem comer, sem nada, 

completamente amorfo, ele espera que um ruminante, um herbívoro, um bicho passe sob o 

galho, e então ele se deixa cair, aí é uma espécie de excitante olfativo. O carrapato sente o 

cheiro do bicho que passa sob o galho, este é o segundo excitante, luz, e depois odor, e então, 

quando ele cai nas costas do pobre bicho, ele procura a região com menos pêlos, um excitante 

tátil, e se mete sob a pele. Ao resto, se se pode dizer, ele não dá a mínima. Em uma natureza 

formigante, ele extrai, seleciona três coisas. 

(Gilles Deleuze) 

  

 Este capítulo se dedica a detalhar as decisões de método tomadas nesta pesquisa. 

Para fins de sistematização das etapas percorridas, organizei esta sessão em três rodadas 

analíticas. São estas: Análise de documentos; Acompanhamento do Ciclo de Debates e 

Conversas.  

 Antes de me deter na descrição das decisões de método tomadas nesta pesquisa, 

considero importante destacar um descontentamento em relação aos métodos já 

consolidados para realização de pesquisas. Quando faço alusão aos “métodos já 

consolidados para realização de pesquisas”, refiro-me às metodologias que já existem, 

que são conhecidas no universo acadêmico e as quais são diversas. Tenho cuidado para 

expor que esse descontentamento não significa que os métodos pré-existentes não 

funcionem ou sejam inferiores. Entretanto, a necessidade de escolher uma metodologia e 

seguí-la à risca, antes de iniciar uma investigação, algumas vezes me causou desânimo na 

criação e desenvolvimento de ideias para pesquisas anteriores a esta dissertação.  

 Ao ingressar no Mestrado tive acesso a outras possibilidades em relação às 

metodologias. Percebi que era possível construir uma pesquisa a partir de um método 

próprio. Apesar disso, como aponta Veiga-Neto (2009), a flexibilização de um método 

não significa que não exista rigor – afinal estamos imerso(a)s em um contexto social no 

qual algumas regras necessitam ser cumpridas. Dessa forma, passo a explicar de que 

maneira o método que foi desenhado nesta pesquisa é “rigoroso sem ser rígido” (VEIGA-

NETO, p. 87, 2009). 
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 Veiga-Neto (2009), ao tratar de método baseado em Michel Foucault, denota a 

existência de dois sentidos para abordar o conceito de método: o sentido estrito/hard e o 

sentido amplo/soft. O sentido estrito/hard se refere à maneira mais tradicional de conduzir 

pesquisas: escolhe-se um método e, a partir desta escolha, começa-se a desenvolver o 

estudo.  Já o sentido amplo/soft denota a possibilidade de construir um método próprio e, 

principalmente, não instituí-lo antes de a investigação iniciar. Considerando a maneira 

que o filósofo Michel Foucault operava em suas pesquisas, com pequenas decisões de 

método a cada problema que se apresentava, Veiga Neto (2009) afirma que se tratarmos 

os métodos de pesquisa no sentido estrito/hard, não há como falar em uma teoria 

foucaultiana. Mas, se tratarmos os métodos de pesquisa em um sentido amplo/soft, 

podemos falar em um método foucaultiano. Esta pesquisa, portanto, assume esse sentido 

amplo/soft de que trata Veiga-Neto. 

 Como consequência destas inquietações a respeito de métodos de pesquisa e 

explicando um pouco o tom desse estudo, aponto também que esta pesquisa assumiu a 

reversão do sentido mais tradicional de método nas pesquisas. Assim, o metá-hódos, que 

na etimologia grega vem de methodos, reverte-se para hódos-metá (PASSOS, BARROS, 

p. 17, 2015). A palavra methodos se origina de duas palavras: meta, que significa através 

de, por meio de; e de hodos: que significa via, caminho. Essa reversão, portanto, consiste 

em não decidir o método antes dos movimentos da pesquisa acontecerem. Logo, para 

perseguir o meu problema, não escolhi uma metodologia pré-existente, mas abri espaço 

para o método ir se constituindo conforme os movimentos da investigação foram se 

desenhando. 

 Explicada a maneira que escolhi operar nesta pesquisa e retomando o problema 

que está posto – que é qual a potência de um currículo de formação inicial – aponto que 

também operei com atitudes cartográficas. O método da cartografia é sistematizado a 

partir de duas obras: Pistas do método da cartografia, volume I e volume II. Quatro pistas 

foram mais marcantes na realização desta pesquisa. São elas: o funcionamento da atenção 

no trabalho do cartógrafo, acompanhar processos, a pista do comum e a pista da 

validação.10 A seguir falarei sobre cada uma, estabelecendo relação com os passos dados 

nesta pesquisa. Cabe ressaltar, porém, que não me comprometi com o método cartográfico 

na totalidade, ou seja, não afirmo que essa pesquisa se trate de uma cartografia, ainda que 

minha maneira de proceder na produção de dados tenha bebido de algumas fontes do 

                                                           
10 Cabe ressaltar, entretanto, que não tenho a intenção e nem seria possível encaixar esta pesquisa dentro 
do método cartográfico. 
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método cartográfico. Feitas essas considerações, no próximo tópico discorrerei sobre as 

três rodadas analíticas que foram produzidas com os movimentos da pesquisa. 

 

3.1.Rodada analítica 1: Análise de documentos  

 

 Essa rodada analítica se caracterizou pelo manuseio de documentos para disparar 

o pensamento em relação ao funcionamento daquele arranjo curricular. Assim, esses 

primeiros movimentos foram caracterizados por um manuseio com atenção de 

documentos (entretanto, sem a intenção de encontrar algo específico, conforme a maneira 

de proceder que foi escolhida para a pesquisa), os quais foram: O PPC do curso de 

Educação Física da FURG, o Projeto de Criação do Curso e algumas atas, as quais serão 

especificadas a seguir. Através desses documentos foi possível olhar para o curso por um 

viés de pesquisadora, ou seja, pude lançar um olhar através de outro ângulo para aquele 

que seria meu corpus empírico. Refiro-me a outro ângulo pois a minha maneira de 

enxergar este espaço também está constituída a partir da lente de alguém que vivenciou 

este curso.  

 Assim, quando decidi por ater-me ao PPC de Educação Física – Licenciatura da 

FURG, encaminhei um termo de consentimento livre e esclarecido para o coordenador 

do curso no qual solicitei a divulgação da minha pesquisa entre o(a)s docentes e informei 

que poderia ser necessário, para a realização deste estudo, o fornecimento de 

documentações, entrevistas com docentes e discentes e participação em reuniões com 

gravação de áudio.   

 Em seguida, acessei o PPC do curso procurando pelo coordenador e solicitando o 

documento, o qual me foi entregue em versão impressa. Assim, iniciei a leitura do PPC 

bem como do seu projeto de criação. A estrutura deste documento consta de: 1) 

Introdução; 2) Justificativa; 2.1) Demanda social; 3) Caracterização do curso; 4) Perfil e 

campos de atuação do egresso; 4.1) Perfil do profissional; 4.2) Campos de atuação do 

egresso; 5) Objetivos do curso 5.1) Objetivo geral; 5.2) Objetivos específicos; 6) 

Competências e habilidades; 7) tópicos de estudo; 8) Procedimentos metodológicos na 

composição curricular; 8.1) Disciplinas; 8.2) Carga horária da prática pedagógica; 8.3) 

Quadro geral da carga horária; 8.4) Carga horária mínima do curso; 8.5) Trabalhos de 

conclusão do curso e atividades complementares; 8.6) Plano de implementação das 

disciplinas; 8.7) Grade curricular do curso de educação física; 8.8) Ementas das 
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disciplinas por semestre; quadro de sequência lógica; 9) Necessidades para 

implementação do curso; 9.1) Quadro com a infra-estrutura necessária; 9.2) Quadro com 

material permanente necessário; 9.3) Quadro com o material de consumo necessário; 9.4) 

Quadro com os recursos humanos necessários; 10) Referências bibliográficas; 11) 

Bibliografia do curso. 

 Algumas atas também foram importantes para a realização dessa pesquisa. São 

estas: Ata 424/2005 - COEPE que consta a aprovação da criação do curso de Educação 

Física – Licenciatura da FURG; Ata 7/2009 do colegiado do curso de Educação Física – 

Licenciatura, que aprovou a criação de uma comissão de avaliação do curso; Ata 4/2012 

do colegiado do curso de Educação Física – Licenciatura da FURG, que registra o pedido 

por discussão sobre os regulamentos de Trabalho de Conclusão de Curso, do Pré-estágio 

e do Estágio Supervisionado; Ata 3/2013 do colegiado do curso de Educação Física - 

Licenciatura da FURG, que aprovou as datas dos seminários para discussão dos 

regulamentos dos Pré-estágios, dos Estágios Supervisionados e do Trabalho de Conclusão 

de Curso; Ata 1/2016; Ata 2/2016; Ata 3/2016; Ata 1/2017; Ata 2/2017; Ata 3/2017 Ata 

4/2017; Ata 5/2017; Ata 6/2017; Ata 7/2017 e Ata 8/2017 - As últimas onze Atas são do 

NDE do curso de Educação Física – Licenciatura da FURG. Cabe ressaltar, sobre a 

totalidade das Atas mencionadas, que estas não abordam apenas as questões que aqui 

elenquei, mas para fins desta pesquisa, descrevi apenas os assuntos tratados nestes 

documentos que me fizeram acessá-los.    

 Nesse estudo dos documentos, meu olhar se voltou para a necessidade de ordem 

que permeia os registros. Isto é, ao pensar sobre a criação de um curso de nível superior, 

é necessário que sejam cumpridas certas demandas que independem da vontade de quem 

constitui determinado PPC. Por exemplo, existe uma necessidade real, em termos 

burocráticos, de que um arranjo curricular se configure em termos de disciplinas para que 

possa então ser aprovado pelo Ministério da Educação (MEC) e ser posto em 

funcionamento – caso contrário, o curso não tem condições de existir. Entretanto, ainda 

que exista a necessidade de ordem que vem de fora, ou seja, que faz parte do ordenamento 

moderno em que vivemos e que exige ordem para que certas coisas se efetivem, percebi 

também uma necessidade de ordem em outros aspectos, por exemplo: a maneira com a 

qual são posicionadas as disciplinas na grade curricular e a necessidade de que algumas 

disciplinas sejam feitas antes de outras (pré requisitos). Assim, pode-se inferir que 

necessidade de ordem não é apenas aquela estabelecida por um sistema maior, mas algo 

que permeia o processo de criação do curso. 
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 Em uma primeira conversa desenvolvida com o coordenador (que será melhor 

detalhada no tópico seguinte), realizada no dia cinco de setembro do ano de 2016, a qual 

foi motivada por curiosidades de minha parte a respeito do Ciclo de Debates, surgiu a 

partir de nosso diálogo o tema: formação inicial daqueles docentes que estavam ali 

pensando o atual PPC. Naquela ocasião, o coordenador do curso fez alusão às diferentes 

formações que compunham o quadro docente do curso. Nesse sentido, havia um grupo de 

docentes, com um determinado tipo de formação, que havia participado da criação 

daquele curso e outra parte que passou a fazer parte do quadro após a criação do curso. A 

impressão do professor coordenador é de que haveria nuances com potencial de 

influenciar diretamente na criação e formulação daquele PPC. Inusitadamente fui 

provocada por ele a pensar na formação inicial de quem esteve e está envolvido naquele 

curso, constituindo aquele arranjo curricular. 

 A partir disso, identifico um próximo movimento em termos de método, o qual 

equivale a desenvolver uma rodada de conversas sobre a formação inicial desses 

professores que pensaram na criação e que atualmente pensam este curso. Assim, na 

rodada analítica seguinte passo a descrever como se configurou esse outro movimento em 

termos de método nesta pesquisa. 

 

3.2.Rodada analítica 2: conversas 

 

 Nesta rodada analítica, busquei, inicialmente, conversar com os professore(a)s 

mais recentes, ou seja, o(a)s que não haviam participado da criação do curso. Essa foi 

uma escolha que foi consequência da menção que o coordenador fez a outro docente 

efetivo do curso – o qual fazia parte do quadro de docentes que haviam entrado no curso 

após a sua criação – ao discorrer sobre sua hipótese de que as diferentes formações de 

professore(a)s influenciam nas aplicações, revisões e percepções do PPC. 

 Dentro do grupo de docentes que havia entrado no curso após a sua criação, o 

coordenador ainda mencionou como exemplo disciplinas novas que foram criadas a partir 

da influência de novos docentes, os quais passaram por diferentes formações iniciais. 

Nessa exemplificação, o coordenador mencionou disciplinas suas e de outro professor, 

Marcelo11. Ambos são recentes no quadro de docentes efetivos curso. Assim, decidi que 

o próximo rastro a ser seguido seria escutar o depoimento dos dois professores. Optei por 

                                                           
11 Foram utilizados nomes fictícios nesta pesquisa respeitando um compromisso de confidencialidade.  
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falar primeiro com o professor Marcelo e depois marquei outro encontro com o professor 

coordenador – dessa vez para que falasse da sua formação inicial. 

 Após as conversas com esses dois professores, dei sequência a uma série de 

conversas com o(a)s docentes efetivo(a)s do curso para que falassem de suas formações 

iniciais. Entretanto, a minha intenção no momento, que era escutar primeiro 

professore(a)s de um bloco (que participaram da criação do curso) e depois de outro (que 

entraram no curso após a criação), acabou se dissipando: não vi mais necessidade dessa 

separação. Logo, fui marcando encontros com o(a)s docentes conforme surgia 

disponibilidade. As solicitações dos encontros foi estabelecida por email, nos quais eu 

indicava que estava procurando professore(a)s do curso para uma conversa com a 

intenção de produzir dados para a minha pesquisa. 

 As conversas com o(a)s docentes do curso não ocorreram baseadas em um roteiro, 

mas sim a partir da colocação inicial de ouvir sobre as suas diferentes formações. 

Considero que o mais importante nesses momentos foi manter a minha atenção e 

suspender expectativas (KASTRUP; PASSOS, 2014), de forma que eu pudesse abrir 

espaço para o inesperado e, assim, perceber quais seriam os próximos rastros deixados12.  

 Todos os diálogos estabelecidos com os docentes foram feitos a partir do envio de 

um email no qual eu explicava que estava em busca de conversar com os professore(a)s 

do curso para produzir dados para a pesquisa. Ao chegar ao local previamente combinado, 

perguntava se a conversa podia ser gravada. Todo(a)s concordaram. Em seguida, 

explicava o que me levava até ali – que no caso era disparar um diálogo sobre a formação 

inicial do(a) entrevistado(a). Explicava o tom da minha produção de dados e, logo, que 

não procurava nada em específico e que a ideia era que a fala fosse bastante livre.  

 Após essa sequência de conversas com o(a)s docentes do curso, identifiquei mais 

dois rastros a serem seguidos: um deles foi ir em busca de um professor que foi 

mencionado como importante nas formações iniciais de três docentes efetivo(a)s do curso 

de Educação Física – Licenciatura da FURG com quem conversei. De acordo com o relato 

desse(a)s professore(a)s, o professor com o qual tiveram contato no período da graduação 

era vinculado aos aspectos técnicos do ensino da Educação Física e que, ao sair para fazer 

mestrado, retornou outra pessoa em relação ao modo de proceder e de pensar. Esse retorno 

do professor teria influenciado o(a)s docentes do curso de Educação Física – Licenciatura 

da FURG a elaborarem um currículo pautados com referência naquilo que não se queria 

                                                           
  



57 
 

para a área da Educação Física. O outro rastro a ser seguido foi estabelecer uma nova 

conversa com uma das professoras do curso, a qual em seu depoimento citou algo que 

despertou minha atenção: uma intenção de ser diferente. Isto é, uma busca daqueles 

professore(a)s que estavam ali, antes da criação daquele arranjo curricular, de fazerem 

algo diferente daquilo visto em suas formações iniciais.      

 Assim, fui em busca desse professor – que hoje já se encontra aposentado – com 

a proposição que ele me falasse sobre essa intenção de diferença que teria despertado 

no(a)s antigo(a)s aluno(a)s, que hoje eram docentes do curso de Educação Física – 

Licenciatura da FURG e também da professora que havia mencionado. Também fui atrás 

da professora do curso para uma nova conversa, dessa vez em relação à intenção de ser 

diferente que ela mencionou no primeiro encontro. 

 O contato com esse professor foi um pouco menos simples, pois eu não tinha o 

endereço eletrônico do mesmo. Assim, procurei o seu nome em uma rede social 

(facebook) e o encontrei.  Em seguida enviei uma solicitação de amizade através dessa 

rede social e deixei uma mensagem explicando quem eu era, o que tinha me levado até 

ele e se existia a possibilidade de marcarmos um encontro para conversar. O professor 

procurou saber do que se tratava a minha pesquisa e no que ele poderia e ajudar. 

Combinamos, então, que eu enviaria um email com as informações organizadas sobre a 

pesquisa e sobre a possível contribuição dele com esta. Após o envio do email, retornei o 

contato através do facebook e então combinamos o encontro, que ocorreu na sua casa em 

Capão do Leão-RS. Já o segundo contato, que foi com a professora que mencionou a 

intenção de ser diferente, ocorreu de forma tranquila da mesma maneira que com o(a)s 

outro(a)s professore(a)s que compunham o quadro de docentes do curso de Educação 

Física – Licenciatura da FURG. 

 Após ter seguido esses dois rastros, decidi que o próximo rastro a ser seguido seria 

perseguir no espaço do Ciclo de Debates aquilo que se caracterizaria como uma intenção 

de diferença e necessidade de ordem. Além de seguir acompanhando os encontros 

presenciais, houve uma reescuta dos áudios das reuniões, bem como o manuseio das atas 

referentes aos mesmos. 

       

3.3.Rodada analítica 3: Ciclo de debates 
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 No final do ano de 2015, já tinha a ideia de pesquisar algo que envolvesse a 

temática de currículo. Assim, para movimentar meu pensamento em direção a esse 

assunto, participei da última reunião do Ciclo de Debates daquele ano, as quais estavam 

acontecendo no curso de Educação Física – Licenciatura da FURG, e que objetivavam 

revisar coletivamente o PPC e fazer ajustes que fossem avaliados como necessários. A 

partir do ano de 2016 ficou acordado entre os docentes que as reuniões do Ciclo de 

Debates seriam também o espaço das reuniões do Núcleo Docente Estruturante (NDE)13 

do curso de Educação Física – Licenciatura da FURG.  

 Como o Ciclo de Debates se configura como um espaço aberto, a minha 

participação ali se deu de uma forma que eu não apenas participava como pesquisadora, 

mas também como uma egressa daquele curso – o que inevitavelmente minimizava o 

estranhamento de estar ali. Logo, esses momentos ficavam de acordo com a maneira que 

essa pesquisa se coloca, pois a construção de um plano comum (KASTRUP, PASSOS, 

2014) ficava em evidência. Eu estava sendo afetada como pesquisadora e afetando aquele 

momento como alguém que já havia passado por aquele curso de formação inicial. Na 

cartografia, construir um plano comum é possibilitar a integração entre as partes: a 

pesquisadora e a pesquisada. Em outras palavras, construímos o plano comum quando, 

durante o processo de pesquisa, ambas as partes são afetadas. 

 

Tal plano é dito comum não por ser homogêneo ou por reunir atores 
(sujeitos e objetos; humanos e não humanos) que manteriam entre si 
relações de identidade, mas porque opera comunicação entre 
singularidades heterogêneas, num plano que é pré-individual e coletivo 
(KASTRUP, PASSOS et al, p. 17, 2014). 
 

 O acompanhamento do Ciclo de Debates, nesta perspectiva, não se configurou em 

uma divisão entre a parte pesquisadora e a parte pesquisada, mas em um “caráter 

participativo” (KASTRUB, PASSOS, p. 15, 2014). Isto é, o momento também foi 

constituído a partir da minha influência e ao mesmo tempo eu estava lá porque de alguma 

forma o problema da pesquisa me afeta. Dessa forma, o plano comum foi acessado pois 

ocorreu conexão entre as heterogeneidades (KASTRUP, PASSOS et al, p. 17, 2014).  

 Já que era um espaço no qual eu me configurava como pesquisadora e como 

egressa daquele curso, participei dos encontros acompanhando efetivamente aquele 

                                                           
13 A Instrução Normativa 1/2016 da Universidade Federal do Rio Grande – FURG, no Art. 2º, aponta que 
“O NDE é um órgão consultivo, propositivo e de assessoramento da Coordenação de Curso, responsável 
pelo processo de concepção, acompanhamento e contínua atualização do Projeto Pedagógico do Curso – 
PPC”.  
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processo. Assim, durante algumas discussões, além de estar objetivamente produzindo 

dados para a pesquisa, eu também compunha aquele espaço. Em diversas oportunidades 

me manifestei a respeito dos assuntos que estavam sendo tratados. Por exemplo, quando 

estavam sendo travadas discussões sobre a creditação de atividades de extensão naquele 

currículo, manifestei-me, conjuntamente com outro aluno do curso, sobre a sensação de 

pouca divulgação de atividades de extensão. Logo, isso demonstra um acompanhamento 

daquele processo de revisão de currículo. Acompanhar processos se refere à maneira 

como a pesquisa cartográfica se coloca. Esse tipo de investigação não busca desvelar 

objetos em campo, mas produzir dados estando junto aos processos em curso. Logo, não 

basta frequentar as reuniões do ciclo de debates em busca de alguma verdade pronta para 

ser descoberta, por exemplo. Acompanhar processos requer participar como alguém que 

está sendo afetado(a) o tempo todo. Assumir que não existe o lado do(a) pesquisador(a) 

e do(a) pesquisado(a) – mas uma face apenas.  

 Por outro lado, a atenção de quem pesquisa e acompanha o processo é cada vez 

mais desafiada. Como esta pesquisa se propôs a produzir dados em campo – como 

descrito na maneira de operar – foi necessário também perseguir aquilo que a cartografia 

chama de funcionamento da atenção no trabalho do cartógrafo. Dessa maneira, ao estar 

presente nas reuniões, era necessário fazer um exercício constante de ativar a minha 

atenção em todos os momentos. Apesar de ter sido mais familiar estar ali naquele espaço 

como uma egressa do curso do que caso eu fosse apenas pesquisadora, o esforço para 

manter minha atenção suspensa necessitava ser maior. Afinal, conhecendo aquelas 

pessoas e aquele curso, mais facilmente eu criava expectativas e com menos facilidade 

eu abria espaço ao inesperado. Logo, qualquer fala, por mais que aparentemente não fosse 

contribuir com a produção de dados, era alvo da minha atenção, pois eu precisava estar à 

espreita. Em outras palavras, era necessário suspender a atenção para que ela fosse 

captada por falas que produzissem em meu pensamento movimentos de problematização 

sobre aquele processo. 

 As reuniões do Ciclo de Debates ocorriam uma vez por mês, nas terças feiras, em 

uma sala de aula no centro esportivo na FURG. Como no início desta pesquisa eu havia 

solicitado permissão através do termo de consentimento livre e esclarecido, já era de 

conhecimento do(a)s docentes ali presentes que eu estava ali produzindo uma pesquisa 

(embora provavelmente também reconhecessem em mim a presença de uma egressa 

daquele curso). Assim, ao chegar, direcionava-me à algum lugar da sala, organizava-me 

e ligava – em meu celular de uso pessoal – o aplicativo de gravação de voz e colocava-o 
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em algum ponto que a captura do áudio de todos presentes ficasse facilitada. Além do 

gravador de voz, eu também utilizava um caderno de anotações no qual registrava ideias 

que iam surgindo ao decorrer das discussões.  

 Se em um primeiro momento na rodada analítica em que me dediquei aos 

documentos abordei as necessidades de ordenamentos internos da instituições, com o 

acompanhamento da instância do Ciclo de Debates, ouso dizer que se manifesta uma 

vontade de ordem. Em síntese, destaco dois aspectos decorrentes dessas rodadas 

analíticas: uma vontade de ordem percebida através dos documentos; uma vontade de 

ordem manifestada por dentro do Ciclo de Debates; uma vontade de diferença expressa 

no PPC do curso e uma vontade de diferença manifestada na conversa com o(a)s 

professore(a)s do curso.  

 Feita a explicitação das rodadas analíticas, e assumindo a relevância que a 

instância do Ciclo de Debates ganhou nesta pesquisa, a seguir farei uma breve descrição 

dos encontros que acompanhei nos anos de 2016 e 2017. 

 

3.4. Descrição dos encontros acompanhados desde 2016: localizando o(a) 

leitor(a) 

 

 No período dos anos 2016 e 2017 foram revisados e discutidos os princípios do 

curso de Educação Física da FURG e foram feitos exercícios de desenhos curriculares 

que melhor se adequassem as necessidades do curso – as quais foram revisadas e 

debatidas entre o grupo de docentes, também tendo sido feita consulta aos discentes sobre 

alguns aspectos. Houve, também, um longo debate sobre a creditação da extensão no 

currículo do curso. Ao fim do ano de 2017 ficou acordado entre o grupo que o NDE se 

dedicaria a sistematizar a proposta final de desenho curricular desenvolvida ao longo 

desse período e apresentasse ao colegiado no primeiro semestre do ano de 2018. A seguir, 

descreverei brevemente o que foi tratado em cada encontro. 

 No primeiro encontro do Ciclo de Debates do ano de 2016, ocorrido no dia sete 

de abril, foi decidido retomar as discussões pelos princípios que norteiam o curso. Assim, 

foi encaminhada uma proposta de que o(a)s aluno(a)s avaliassem os princípios existentes 

no PPC do curso e encaminhassem sua posição para o próximo encontro.  A proposta foi 

aprovada pelos docentes presentes. Nesta reunião ainda foi feita a discussão dos 

princípios que constam no PPC, como os eixos que percorrem longitudinalmente o curso.  
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 No segundo encontro do Ciclo de debates do ano de 2016, no dia 24 de maio, a 

diretora de extensão esteve presente para esclarecer dúvidas do(a)s docentes a respeito de 

uma demanda que surgiu a partir do da meta 12 do Plano Nacional de Educação (PNE): 

a creditação de 10% da carga horária total de cursos de graduação para atividades de 

extensão. Essa discussão acabou coincidindo com o momento do Ciclo de Debates, já que 

a indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão é um dos princípios daquele curso, 

ficando assim, de acordo com a discussão da creditação da extensão. Foram debatidas 

dúvidas do(a)s docentes a respeito dessa demanda. A pró-reitora indicou que fossem 

analisadas práticas já existentes dentro do curso, que seriam práticas de extensão, mas 

que não estavam sendo atribuídas como tal. 

 Na terceira reunião do ano de 2016, em 14 de junho, estavam presentes dois 

representantes do diretório acadêmico do curso para discutir a posição do(a)s discentes – 

conforme o que havia sido encaminhado em outra reunião –, em relação aos princípios 

do curso. O(a)s discentes apontaram dificuldades em enxergar os princípios norteadores 

do curso. Foi acordado nesta reunião começar a discutir um princípio por vez, a começar 

pelo da indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão. A partir dessa discussão, 

surgiram duas propostas, por parte de dois docentes sobre como manter a 

indissociabilidade entre o ensino, a pesquisa e a extensão. 

 Na primeira reunião do ano de 2017, no dia 18 de abril foi discutida a pauta da 

creditação da extensão. Foram apresentadas e discutidas duas propostas, uma de cada 

docente. Uma professora propôs que das duzentas horas complementares (necessárias 

para concluir o curso), cento e sessenta sejam cumpridas em atividades de extensão. Na 

outra proposta apresentada, os Pré Estágios seriam um meio de promover extensão, 

sendo, nessa proposta: o Pré Estágio II o momento da construção de um projeto de 

extensão com a comunidade; o Pré Estágio III a estruturação de propostas do Pré Estágio 

II e a implementação no contexto desejado; e no Pré Estágio IV a inserção em projetos 

de extensão já existentes. A professora que indicou a proposta da extensão através dos 

Pré Estágios ainda sugeriu uma outra proposta, a qual seria: o uso das horas excedentes 

da prática como componente curricular criando duas disciplinas para o registro das horas 

de extensão.  

 A segunda reunião do ano de 2017, ocorrida no dia trinta de maio, teve como 

ponto de pauta a creditação da extensão e suas implicações com o funcionamento do 

quinto período, das práticas desportivas e do Estágio Supervisionado IV.  Duas docentes 

do grupo trouxeram para a reunião um material de trabalho que colocava no papel as 
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possíveis implicações das propostas de creditação da extensão. Houve uma contestação 

por parte de um professor, o qual solicitou uma questão de ordem no início da reunião 

para que a discussão da creditação de extensão fosse temporariamente suspendida para 

discutir pontualmente o término do quinto período, pois, de acordo com seu 

entendimento, a existência do quinto período no curso era um problema que afetava 

diretamente o cotidiano do(a)s docentes e discentes. Os docentes não acataram a questão 

de ordem encaminhada. A professora que criou a proposta, ainda, explicou que a mesma 

foi pensada considerando o fim do quinto período – ainda que não se tivesse uma posição 

oficial do(a)s docentes sobre esse debate. 

 A terceira reunião do ano de 2017, ocorrida no dia vinte e sete de maio, deu 

sequência à discussão da revisão curricular. Um dos docentes fez uma proposta de 

desbloqueio de qualquer configuração prévia do desenho curricular, de modo que fossem 

levadas em consideração apenas indicações pontuais, como a extinção do quinto período, 

por exemplo. Além disso, esse professor encaminha que a discussão de pré requisitos seja 

pautada em discussões mais amplas, como por exemplo, pelo que seria necessário o(a)s 

discentes terem passado antes de chegar no Estágio Supervisionado e esparramar as 

disciplinas de Corporeidade ao longo do curso Com essa proposta, os ordenamentos que 

seguravam o currículo foram afrouxados para que pudesse se pensar no desenho 

curricular sem amarras. A seguir, apontou algumas sugestões de organização das 

disciplinas ao longo do curso. Nesse sentido, as discussões desse encontro ocorreram 

pensando a distribuição das disciplinas e as respectivas consequências disto para o 

currículo 

  A quarta reunião do ano de 2017, ocorrida no dia 29 de agosto, foram discutidas 

propostas de desenhos curriculares a partir de pontos estruturantes ou estratégias de 

desbloqueio, que ficaram acordadas na reunião anterior, os quais são: extinção do 5º 

período; esparramar a corporeidade ao longo do curso; identificar que 

conhecimentos/disciplinas são necessários alcançar antes dos estágios; revisão de pré-

estágios e estágios (carga horária); atenção às diretrizes curriculares de formação de 

professores Resolução 1/2015. Já na reunião seguinte, no dia 26 de setembro, foi levado 

um esboço de desenho da grade curricular a partir das mudanças discutidas na reunião 

anterior. Para a efetivação do desenho em debate, o(a)s docentes acordaram que seria 

necessário consultar professore(a)s responsáveis por algumas disciplinas, como por 

exemplo: Políticas Públicas da Educação I e II, História da Educação, Fisiologia Humana, 
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Fisiologia do Exercício I e II e Cinesiologia, pois, as mudanças no desenho curricular 

feitas pelo grupo de docentes, implicavam modificações de carga horária nas disciplinas. 

 A sexta reunião de 2017, ocorrida no diz dezessete de outubro, trouxe os 

resultados das consultas feitas aos docentes responsáveis pelas disciplinas de Políticas 

Públicas da Educação I e II, História da Educação e da Educação Brasileira e Fisiologia 

Humana, Fisiologia do exercício I e II e Cinesiologia. Além disso, foram tratados outros 

assuntos neste dia, como a consulta à área de Produção Textual; pertinência do Estágio 

Supervisionado no Ensino Superior; possibilidade de aumentar a carga horária da 

disciplina de Estágio Supervisionado I; proposta de revisita das disciplinas Estudos da 

Saúde, Saúde Coletiva e Corporeidade III manifestada por email por um dos professores 

do curso. 

 O sétimo encontro do ano de 2017, ocorrido dia vinte e quatro de outubro, 

continuou o desenvolvimento da proposta do desenho curricular, tratando 

especificamente de alguns pontos: a disciplina de Produção Textual e a pertinência desta 

disciplina se manter no formato que existe hoje. O coordenador do curso expôs que 

conversou com a coordenadora do Instituto de Letras e Artes (ILA) e com o coordenador 

da disciplina de Produção Textual e que estes relataram a dificuldade em atender as 

demandas de todas as licenciaturas. Além disso, também foi comentado (entre o 

coordenador do curso de Educação Física e os integrantes do ILA) sobre a possibilidade 

de essa disciplina ter outro formato, de maneira que abordasse não só a produção textual, 

mas também aspectos de leitura, por exemplo. Ainda foi comentado que essa disciplina 

(com uma ementa diferente da atual) poderia ter apenas dois créditos, o que tornaria o 

trabalho do(a)s docentes do ILA mais palpável. Outro ponto de discussão da reunião 

foram os Estágios Supervisionados. Foi discutido a pertinência do estágio no Ensino 

Superior, as horas dedicadas pra cada um deles (considerado pouco tempo para a maioria 

dos docentes). Houve a proposição, por parte de uma professora do curso, da criação de 

uma disciplina, de caráter obrigatório, que tratasse sobre Educação Física e Inclusão na 

formação de professore(a)s. Além disso, foi debatido em que momento deveriam 

acontecer as disciplinas que tratam os cinco elementos da cultura corporal de movimento 

(danças, jogos, esportes, lutas e ginásticas). 

 No oitavo encontro do ano de 2017, ocorrido no dia quatro de novembro, houve a 

exposição da proposta do professor que havia ficado responsável por revisar as disciplinas 

de Estudos da Saúde, Corporeidade IV e Saúde Coletiva. O professor propôs a troca de 

lotação da disciplina de Estudos da Saúde passando da Escola de Enfermagem para o 



64 
 

Instituto de Educação; Na esteira desta proposta, a disciplina de Estudos da Saúde 

substituiria a disciplina de Ciência e Produção do Conhecimento, a qual foi indicada que 

ocorresse nos primeiros semestres. Houve, ainda, uma reiteração da sinalização feita por 

parte da professora que sugeriu a criação da disciplina de Educação Física e Inclusão. Um 

professor também apontou que a disciplina optativa de Prescrição de Atividade Física se 

tornasse obrigatória. Como encaminhamento, um dos docentes sugeriu que as propostas 

fossem sistematizadas pelo NDE e assim apresentassem a proposta de desenho curricular 

para o coletivo no primeiro semestre do ano de 2018. 

 Após contextualizar as reuniões do Ciclo de Debates ocorridas nos anos de 2016 

e 2017, apresento a seguir a construção de uma grade analítica através da qual as 

problematizações produzidas nesta pesquisa foram permeadas. 
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4. SOBRE A PRODUÇÃO DA GRADE ANALÍTICA 

 
 Para operar com a problematização nesta pesquisa, foram delineados referenciais 

que emergiram a partir da produção de dados. Assim, durante a rodada de conversas que 

estabeleci com o(a)s docentes do curso e com um professor de outra instituição; e, durante 

o acompanhamento das reuniões do Ciclo de Debates, os movimentos da pesquisa 

produziram e fizeram emergir como noções que permearam as problematizações da 

diferença, dos acasos e da experiência. 

A diferença emergiu nesta pesquisa, principalmente, a partir da leitura do PPC do 

curso e da fala de alguns docentes nas conversas que foram estabelecidas. Em relação à 

leitura do PPC, aponto que me despertou a atenção trechos em que o documento apontava 

uma busca por diferença. Mas como assim uma busca por diferença? No contexto de sua 

criação, a comissão de docentes buscava a formulação de um currículo diferente da 

maioria dos currículos existentes naquele momento - hipótese que foi de suma 

importância para a opção por este PPC para compor o corpus empírico desta pesquisa.  

Isso pode ser demonstrado em um trecho do PPC, o qual menciona: 

Tendo essa referência aproximamo-nos da proposta de reformulação do 
Curso de Pedagogia desta universidade, o que nos possibilitou 
vislumbrar diferentes estruturas curriculares, desafiando-nos a realizar 
vários exercícios visando perseguir o perfil traçado para os egressos e, 
ao mesmo tempo, construir uma estrutura curricular diferente das 
vigentes. Dando continuidade a este processo e após analisarmos mais 
de 30 grades curriculares de cursos de Educação Física, entre os mais 
consolidados do país, acordamos que a estrutura curricular deveria 
atender a princípios relacionados até então, tais como: Existência de um 
eixo que percorra longitudinalmente o curso; Indissociabilidade entre 
ensino, pesquisa e extensão; Respeito e equilíbrio com relação à 
diversidade de natureza cultural, técnica e científica; Não privilegiar 
qualquer manifestação da cultura corporal; Possibilitar o convívio do 
estudante, durante todo o curso, nos diferentes ambientes onde acontece 
a Educação Física (PROJETO PEDAGÓGICO DO CURSO, p. 16 -17). 

 Em relação à diferença que apareceu na fala do(a)s docentes sobre as suas 

formações iniciais, chamou-me atenção o quanto o currículo que cursaram serviu não 

como referência para aquilo que se queria para a Educação Física, mas, ao contrário: 

serviu como referência para aquilo que se desejava fazer diferente na Educação Física. E 

isso invariavelmente impactou a criação do curso de Educação Física da FURG, como 

demonstrado no excerto acima citado. O excerto seguinte demonstra a fala de uma 

docente sobre a vontade de fazer diferente no momento de criação do curso de Educação 

Física da FURG.  
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A formação que a gente teve possibilitou que a gente visse a Educação Física de 
forma diferente e por a gente ver a Educação Física de forma diferente, a gente 
tentou montar um curso diferente. (Conversa com a Professora Lúcia 25 de outubro 
de 2016) 

                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                 

 Mas em que termos tomar a diferença? Que sentidos se pode imprimir a esta 

palavra no pensamento? Como pensar a diferença? Para lidar com questões como estas e 

pensar a noção de diferença, utilizei-me do referencial da filosofia de diferença de 

Deleuze (2006), o qual rechaça o conceito de representação dentro de sua filosofia. 

Assim, Deleuze trabalha com a ideia de uma diferença pela diferença na qual a diferença 

não pode se estabelecer a partir de uma comparação, pois, ao existir algo a ser comparado, 

esta se encontra no nível da representação da qual ele busca se desvincular.  
 
Enquanto a diferença é submetida às exigências da representação, ela 
não é nem pode ser pensada em si mesma. Deve ser examinada de perto 
a seguinte questão: foi ela “sempre” submetida a essas exigências e por 
quais razões? Mas é claro que os puros disparates formam, ou o além 
celestial de um entendimento divino inacessível a nosso pensamento 
representativo, ou o aquém infernal, insondável para nós, de um Oceano 
da dissemelhança (2006, p.365). 

  
 A partir dessa noção, algo se produz em termos de pensamento. Assim, procuro 

utilizar este conceito para problematizar as situações em que a diferença surge na 

produção de dados. Neste sentido, outras questões foram interpostas: o que significa 

querer construir um currículo diferente? Será que essa vontade garante que o acaso ou o 

acidente não desviem a rota daquilo que se intencionava diferente?  

Dessa forma, apresento outra noção que se fez importante na problematização 

desta pesquisa, o acaso. O acaso, algo inesperado que acontece e muda os rumos do que 

estava previamente delineado, foi uma constante na fala do(a)s docentes sobre as suas 

formações iniciais. Diversas coisas ditas em relação à acasos, de diferentes ordens, foram 

produzidas nas conversas. Desde conhecer, por acaso, algum(a) docente que abre outros 

rumos para a formação, até alguma incompatibilidade de horário que acaba por mudar o 

projeto de vida de alguém. 

 Dois trechos a seguir exemplificam tal consideração. O primeiro, do professor 

Marcos, fala do acaso de ficar sabendo de uma professora de outra Universidade que 

poderia lhe ajudar com o tema de sua pesquisa de conclusão de curso de formação inicial, 

e que, por conseguinte, acabou delineando um vínculo com o curso que hoje é professor 
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efetivo. Já o segundo trecho demonstra a fala da professora Sara, a qual não pretendia ser 

professora de Educação Física – e sim jornalista – só que foi interpelada por um acaso 

que a levou a ser professora de Educação Física. 

[...] e essa entrada, por exemplo, esse contato se deu, meu com a FURG, com a 
instituição foi através da Maria, principalmente (...) e aí eu trabalhei com a 
temática, com essa afinidade especificamente com as lutas né... e aí acabei 
procurando aqui um vínculo com a instituição por saber que a Maria tinha entrado 
e tal, não sabia quem era a Maria, de quem se tratava, mas sabia que tinha entrado 
uma pessoa que trabalhava com lutas, por indicação de um professor meu de 
Pelotas que, casualmente, acidentalmente, foi banca né do concurso dela. 
(Conversa com Marcos, 30 de novembro de 2016). 

Eu entrei em 1981, na graduação. E naquela época... primeira coisa que eu não 
queria educação física, eu fiz porque na verdade o meu projeto de vida – se é que 
alguém tem projeto de vida aos 16 anos... Quando eu entrei meu projeto de vida 
era fazer jornalismo. Aí eu entrei na Católica, em jornalismo, e também fiz ao 
mesmo tempo vestibular na Federal – como na Federal não tinha jornalismo – eu 
acabei escolhendo educação física bem naquelas coisas... porque eu gostava de 
jogar! Aí eu passei nos dois e aí eu fiquei fazendo as duas né, meio que no caso da 
educação física sem muito compromisso porque o que eu queria era jornalismo. Só 
que aí eu comecei a fazer educação física e... acabei gostando e levei os dois o 
tempo todo. Só que no nesse período a educação física era de três anos. O curso 
de formação era de três anos. E aí quando eu fui, fiz o primeiro ano, fiz o segundo 
ano... quando terminei o segundo ano... bom só faltava um ano só, então vou 
terminar, né? Bom, aí depois no final das contas, quando eu acabei a educação 
física eu aí logo em seguida apareceu a questão da especialização em educação 
física e ainda fiquei um tempo no jornalismo só que aí deu a coincidência que fiz a 
seleção pra especialização e o horário porque a educação física era diurna e o 
jornalismo era noturno. Só que aí deu a coincidência que o curso de especialização 
em educação física era de noite também e aí eu tive que optar: ou eu continuava 
com o jornalismo ou eu fazia especialização. Eu optei por fazer a especialização... 
só que aí depois nesse meio tempo eu comecei a trabalhar com a educação física e 
aí não voltei mais pro jornalismo. (Conversa com Sara, 10 de novembro de 2016) 

 

   Além disso, enxergo a noção de acaso como potente para pensar o funcionamento 

de um currículo também. Afinal, se o acaso é capaz de mudar tantas projeções na vida de 

uma pessoa, não seria improvável pensar nesses acidentes como potentes para mudanças 

no funcionamento de um currículo de modo que não seja preciso tomá-los como 

problemas a ser resolvido. 

 Para desenvolver a noção de acaso, articulei meu pensamento com a leitura de O 

acaso e a necessidade (MONOD, 2006) que é uma obra na qual o autor faz uma análise 

da vida a partir de um viés biológico, mas atravessada pelo o que chama de acaso. Assim, 

analisa diversos acontecimentos da vida no planeta, os quais influenciados pela 
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racionalidade da época Moderna estão frequentemente vinculados a explicações 

científicas e exatas. Ou seja, a partir da perspectiva da racionalidade Moderna, os 

acontecimentos da vida teriam explicações calculáveis. Entretanto, o autor faz 

ponderações sobre esse tipo de explicação, argumentando que estas explicações da 

ciência podem não dar conta de explicar os fenômenos da vida.   

 
Em definitivo, foi a própria gratuidade destes sistemas que, abrindo 
para a evolução molecular um campo praticamente infinito de 
exploração e de experiências, permitiu-lhe construir a imensa rede de 
interconexões cibernéticas que fazem de um organismo uma unidade 
funcional autônoma, cujas performances parecem transcender as leis da 
química, para não dizer que delas escapam (MONOD, p. 90, 1976). 
 

 No trecho acima, por exemplo, o autor discorre a respeito da coerência funcional 

intracelular, sobre regulações, sobre mecanismos e sobre interações indiretas, algumas 

arbitrárias, e sistemas com propriedades de reconhecimento – bem como sobre a 

estruturação espontânea de partículas complexas. Assim, o autor denota o caráter 

espontâneo do processo de epigênese molecular (aparição de estruturas e de propriedades 

novas no curso do desenvolvimento embrionário). O que se salienta é que 

individualmente as moléculas são desprovidas de suas atividades e propriedades 

funcionais, mas quando se organizam, elas se revelam.  

  Ainda que a temática de Monod (que perpassa assuntos da biologia e da química) 

pareça distinta da que trato nesta dissertação (que trata de uma temática da área da 

educação), acredito que exista um ponto em comum, o qual, nesse caso, é a desconfiança 

de que o acaso forma. Desde uma simples célula até indivíduos, professore(a)s ou não. 

 Por fim, experiência vem do que se passa com a gente quando percorremos 

determinado percurso. O currículo de formação inicial em Educação Física – Licenciatura 

visa nos tornar docentes, professore(a)s. Mas o que nos acontece quando percorremos tal 

caminho entre a decisão ou acidente de ingresso até nos tornarmos professore(a)s? Quanto 

dura este percurso? Quando inicia efetivamente? 

A noção de experiência é pensada a partir de Larrosa (2015). Para este, a 

experiência acontece sendo algo pelo qual não apenas nós passamos, mas algo pelo qual 

também passa por nós. Nesse sentido, afirma que muitas coisas acontecem, mas cada vez 

são mais raras o que nos toca e produz a experiência. Para a experiência acontecer, é 

preciso demorar-se em algo. Assim, esse autor pontua quatro coisas que bloqueiam a 
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experiência. A primeira delas seria o excesso de informação; a segunda seria o excesso 

de opinião; em terceiro lugar, a falta de tempo, e, por último, o excesso de trabalho. 

 Em relação ao excesso de informação, esta seria, para o autor, o oposto da 

experiência. Isso porque o sujeito que vive em busca de informação – algo comum 

atualmente – acaba por não permitir que uma experiência lhe aconteça, afinal, nessa 

constante busca por informação, não sobra lugar para a experiência. 

 

O sujeito da informação sabe muitas coisas, passa seu tempo buscando 
informação, o que mais o preocupa é não ter bastante informação; cada 
vez sabe mais, cada vez está mais bem informado, porém, com essa 
obcessão pela informação e pelo saber (mas saber não no sentido de 
“sabedoria”, mas no sentido de “estar informado”), o que consegue é 
que nada lhe aconteça. A primeira coisa que gostaria de dizer sobre a 
experiência é que é necessário separá-la da informação (LARROSA, p. 
19, 2015). 
 

 Sobre o excesso de opinião, destaca que esta é algo relacionado ao excesso de 

informação nos dias atuais. Assim, o imperativo de estar sempre buscando informação, 

desemboca em uma constante necessidade de emitir opinião sobre qualquer informação 

que se apresente, ao passo que não ter opinião sobre algo é mal visto na sociedade hoje: 

quem não emite opinião é o alienado! Entretanto, essa rapidez em emitir pontos de vista 

destrói a possibilidade que algo aconteça, ou seja, anula a possibilidade da experiência 

acontecer.  
E se alguém não tem opinião, se não tem uma posição própria sobre o 
que se passa, se não tem um julgamento preparado sobre qualquer coisa 
que se lhe apresente, sente-se em falso, como se lhe faltasse algo 
essencial. E pensa que tem de ter uma opinião. Depois da informação, 
vem a opinião. No entanto, a obsessão pela opinião também anula 
nossas possibilidades de experiência, também faz com que nada nos 
aconteça (LARROSA, p.21, 2015). 
 

 A respeito da falta de tempo, afirma que atualmente vivemos cercado(a)s de vários 

estímulos e, segundo ele, essa quantidade de informação, de notícias, impede que nos 

demoremos em algo. Assim, essa obsessão pela novidade, a rapidez que um estímulo se 

sobrepõe a outro em nossa vida dificulta a ocorrência de uma experiência. “Ao sujeito do 

estímulo, da vivência pontual, tudo o atravessa, tudo o excita, tudo o agita, tudo o choca, 

mas nada lhe acontece. Por isso, a velocidade e o que ela provoca, a falta de silêncio e de 

memória, são também inimigas mortais da experiência. (LARROSA, p. 23, 2015)” 

 
 Sobre o excesso de trabalho o autor procura destacar que não considera o tempo 

de trabalho como sinônimo de experiência. Pelo contrário: esta pretensão de modificar 
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algo, atitude imbricada ao trabalho, acaba por não dar espaço para que algo realmente nos 

aconteça.  

 

O sujeito moderno se relaciona com o acontecimento do ponto de vista 
da ação. Tudo é pretexto para sua atividade. Sempre está a se perguntar 
sobre o que pode fazer. Sempre está desejando fazer algo, produzir algo, 
regular algo. Independentemente de este desejo estar motivado por uma 
boa vontade ou uma má vontade, o sujeito moderno está atravessado 
por um afã de mudar as coisas. E nisso coincidem os engenheiros, os 
políticos, os industrialistas, os médicos, os arquitetos, os sindicalistas, 
os jornalistas, os cientistas, os pedagogos e todos aqueles que põem no 
fazer coisas a sua existência. Nós somos sujeitos ultra-informados, 
transbordantes de opiniões e superestimulados, mas também sujeitos 
cheios de vontade e hiperativos. E por isso, porque sempre estamos 
querendo o que não é, porque estamos sempre em atividade, porque 
estamos sempre mobilizados, não podemos parar. E, por não podermos 
parar, nada nos acontece. 

  

 Essa noção de experiência em Larrosa (2015) se faz presente nesta dissertação, 

compondo parte dessa grade analítica, por conversar com a concepção de currículo que 

adoto para conduzir este estudo. Assim, as experiências pessoais constituem o nosso 

currículo, como um documento de identidade (SILVA, 2015). Portadore(a)s desse 

documento, assim, passamos por um arranjo curricular nos afetando de diferentes formas. 

A passagem por determinado arranjo curricular pode afetar e se consolidar como uma 

experiência para determinado(a) discente ou não. Assim, torna-se suspeito pensar em um 

perfil de egresso(a) homogêneo, pré-determinado por um arranjo curricular, já que cada 

pessoa percorre a trajetória curricular (sendo esta pessoal ou institucional) afetada de uma 

maneira. 

 Tendo sido delineados os referenciais comentados acima, a seguir apresento 

desdobramentos da produção de dados em um capítulo intitulado Ordenamentos e 

Diferença. 
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5. ORDENAMENTOS E DIFERENÇA 

 

 Este capítulo, embora decorra de todos os movimentos feitos na pesquisa, (leitura 

de documentos, conversas estabelecidas e acompanhamento do Ciclo de Debates, pois 

todos os passos acabam sendo interligados) se apoia especialmente nas discussões feitas 

no espaço do Ciclo de Debates, já que esse foi, no decorrer da pesquisa, um espaço 

privilegiado de pensamentos em ebulição Afirmo isso considerando que as reuniões 

foram momentos nos quais era possível pensar e repensar o próprio pensamento – já que, 

havia, no mínimo, um mês de espaço entre os encontros, possibilitando, assim, um tempo 

de amadurecimento das ideias postas em discussão. Nesse sentido, foi sempre um espaço 

de avaliação constituído necessariamente para colocar o pensamento em movimento – 

ainda que algumas vezes o mesmo parecesse encerrado em regulamentos pré-existentes. 

 O que chamo aqui de ordenamentos e de diferença ganhou uma grande proporção 

no tempo de produção de dados. Algo gritou, sacudiu para o meu olhar de pesquisadora 

como um pedido de atenção: uma necessidade de ordem e uma intenção de diferença que 

agora arrisco chamar de vontade de ordem e de vontade de diferença. Essas vontades se 

manifestaram tanto por parte daqueles que compõe o quadro de professore(a)s do curso 

como pelo(a)s acadêmico(a)s que a todo momento manifestam seus descontentamentos e 

demandas em relação ao funcionamento do curso. Considero o desenho e o redesenho da 

grade curricular do curso um grande movimento de ordenamento permeado por uma 

vontade de ordem. Nesse sentido, diversos movimentos de desordem e de ordem foram 

se desenhando ao longo das reuniões. 

  Como exemplo de um movimento de ordem, aponto algo que ativou meu 

pensamento nessas reuniões: uma vontade de tirar do nível do acaso e do aleatório tudo o 

que se caracterizar pela opção ou eleição como disciplinas optativas. Nesse sentido, 

percebi que cada docente considera a disciplina com a qual tem mais afinidade como 

conteúdo de grande importância para estar presente no desenho curricular do curso. Em 

função disto, foram feitos movimentos de ordenamentos a fim de tornar obrigatórias no 

arranjo curricular determinadas disciplinas. Nesses casos, um desejo de outra ordem não 

implicou em um prévio desordenamento. 

 Em contrapartida, houve também momentos em que primeiro foi necessário 

desordenar para tornar outra ordem possível. É possível considerar que já se partiu de 

uma ordem quando iniciou o processo de revisão do desenho curricular, afinal, quando o 
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curso foi criado, também existiu um grande movimento de ordenamento que constituiu o 

que era o então atual desenho curricular. Nesse sentido, antes de se efetivar algumas 

modificações com o intuito de ordenar (mesmo que ainda sem a aprovação do Colegiado 

do Curso), foram feitos, antes disso, movimentos de desordem. Isto é, alguns aspectos, 

para serem pensados, necessitaram de uma folha em branco, de um exercício de 

desbloqueio do que já havia sido ordenado em outro momento.  

 Na esteira desses movimentos de desordem, destaco quatro demandas que se 

apresentavam e que se viam bloqueadas por um arranjo curricular com definições que 

dificultavam o processo de pensar algo diferente daquilo: a) um desenho curricular que 

era então projetado para funcionar em cinco períodos; b) a necessidade de espalhar as 

disciplinas de Corporeidade ao longo do curso; c) a necessidade de desconcentrar as 

disciplinas IAS14 do primeiro semestre, agrupando-as com as disciplinas de 

Corporeidade; e d) a oferta de disciplinas optativas já no segundo semestre do curso. Tais 

demandas acompanham o funcionamento do curso ao longo do tempo desde sua criação. 

 Em relação ao desenho curricular que era projetado para funcionar em cinco 

períodos, houve uma decisão do grupo presente nas reuniões do Ciclo de Debates por 

abolir o quinto período do curso, já que, na prática, este inexistia. O(a)s aluno(a)s não 

assistiam a última aula e alguns do(a)s professore(a)s já planejavam suas disciplinas 

desconsiderando este horário. Assim, o coletivo decidiu (não de maneira tranquila) abolir 

o quinto período. Isto abalou consideravelmente aquela estrutura que já existia. Foi 

necessário, então, pensar em um novo ordenamento que contemplasse um desenho com 

quatro períodos por noite em que novos arranjos deveram e puderam ser pensados.  

 Outra demanda que se apresentava era a necessidade de espalhar as disciplinas de 

Corporeidade ao longo do curso. O Relatório da avaliação do curso de Educação Física – 

Licenciatura da FURG do ano de 2010 apontou que o(a)s aluno(a)s não enxergavam a 

disciplina de Corporeidade compondo um eixo do curso. Essa disciplina estava 

concentrada nos três primeiros semestres do desenho curricular. Logo, era necessário 

desordenar esse arranjo para que se pudesse pensar em um novo ordenamento para dar 

conta desta demanda.  Assim, o coletivo presente decidiu distribuir tais disciplinas ao 

longo do curso, indicando para isto a criação de uma quarta disciplina (Corporeidade IV) 

para atingir tal objetivo. 

                                                           
14 As disciplinas com o sufixo “ia” foram assim tratadas no Ciclo de Debates. Estas disciplinas se referem 
ao “estudo de”. Por exemplo: Filosofia e Anatomia. 
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 A necessidade de espalhar as disciplinas IAS ao longo do curso, agrupando-as em 

torno das Corporeidades, veio no bojo da demanda mencionada acima. Como a disciplina 

de Corporeidade objetiva fazer o entrelaçamento das diversas disciplinas com o campo 

da Educação Física, era também necessário que essas disciplinas fossem espalhadas pelo 

desenho curricular. Novamente o movimento de desordem foi necessário para pensar no 

rearranjo destas. 

 O último exemplo de movimento de desordenamento foi a demanda da oferta de 

disciplinas optativas a partir do segundo semestre, já que no atual desenho curricular isto 

só poderia ocorrer a partir do quinto de um total de oito semestre necessários para a 

integralização do curso. A demora para a oferta de disciplinas de teor mais prático do que 

teórico15 também foi algo apontado pelo(a)s aluno(a)s no Relatório da avaliação do curso 

de Educação Física – Licenciatura da FURG ano de 2010. Será que se poderia afirmar 

que todas essas demandas, na verdade, estão interligadas? Desconfio que sim, pois a partir 

do momento que se aponta que algo está muito concentrado em um período do desenho 

curricular e se busca mudar isto, naturalmente, tal ou tais mudanças, desorganizarão todo 

o resto.  Aqui, arrisco afirmar que a desorganização assusta quando algo é permeado por 

uma vontade de ordem e, questiono-me se existe algo mais permeado por uma vontade 

de ordem do que uma organização curricular. Sei que não seria possível e nem se trata de 

quantificar esta resposta, mas esta pergunta é quase ilustrativa do que emerge no meu 

pensamento quando penso em uma estrutura curricular. 

 Em relação à diferença, que durante o processo de produção de dados indiquei 

como uma percepção de intenção, e neste momento arrisco a caracterizar como uma 

vontade de diferença, esta foi abordada a partir da noção de diferença em Deleuze (2006). 

Nesse sentido, destaco que o processo de revisão do desenho curricular deste curso foi 

permeado por uma vontade de diferença desde sua criação. Um desejo de ajuste nos 

últimos anos – que aponta uma vontade de diferir do que era (e que se mescla com uma 

vontade de ordem). Mas de que diferença se trata? Ou melhor, diferente em relação à que? 

À coisas que já existiam! No processo de criação do curso foram identificados e 

considerados currículos que já existiam como referência para aquilo que se queria ou não 

se queria para a Educação Física. E, durante o processo de revisão do desenho curricular 

que aconteceu no âmbito do Ciclo de Debates, por bastante tempo, pensou-se pautado por 

                                                           
15 Se por um lado os acadêmicos reivindicam nestes termos as disciplinas optativas, alguns dos docentes do 
curso se manifestam que toda disciplina é uma prática e que a prática que está em jogo num curso de 
licenciatura é a prática docente. 
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aquele desenho curricular existente, caracterizando, de certo modo, um bloqueio em 

relação a pensar outros arranjos possíveis de currículo. Diversos exemplos são possíveis 

de ser citados, mas trago especialmente um que considero o mais marcante a partir do 

meu olhar enquanto pesquisadora: a revisão dos regulamentos dos Pré-Estágios e Estágios 

Supervisionados e do Trabalho de Conclusão de Curso. 

 Essa revisão dos regulamentos aconteceu entre os anos de 2013 e 2014 e foram 

revisados baseados naquele desenho curricular que já existia. Ou seja, com a decisão de 

revisar, pretendia-se algo diferente do que já acontecia – entretanto, diferente no sentido 

daquilo que já se conhecia. Diferente, assim, de uma imagem já pronta, de um 

regulamento pré-existente. O que Deleuze (2006) nos convida a pensar é em uma 

diferença por ela mesma, uma diferença sem imagem. E neste contexto de revisão dos 

regulamentos, o que significaria pensar a diferença por ela mesma sem partir da imagem 

da representação? Certamente não é tranquilo exercitar o pensamento através dessa 

perspectiva. Entretanto, não seria interessante e mais potente – ainda que difícil –, 

exercitar esse tipo de pensamento no contexto dessa vontade de diferença que permeia 

esse currículo? 

 Assim, a partir da vontade de ordem e da vontade de diferença percebidas, a 

seguir, destaco cinco pontos a partir dos quais conduzi problematizações permeadas por 

isto que chamei de ordenamentos e diferença. São eles: Eixo(s): o que há de longitudinal 

nisto?; Estágio Supervisionado: que experiência é essa?; A creditação da extensão: algo 

inusitado; Educação menor e Diferençações. 

 

5.1.Eixo(s): o que há de longitudinal nisto? 

 

 Em seu Projeto de Criação, o curso de Educação Física – Licenciatura da FURG 

definiu a existência de um eixo que percorreria longitudinalmente o curso – eixo esse que 

se constitui da Corporeidade e da Cultura do Movimento Humano, como pode ser 

demonstrado a seguir:  

Dando continuidade a este processo e após analisarmos mais de 30 
grades curriculares de cursos de Educação Física, entre os mais 
consolidados do país, acordamos que a estrutura curricular deveria 
atender a princípios relacionados até então, tais como: 

 Existência de um eixo que percorra longitudinalmente o curso16; 
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 Indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão; 

 Respeito e equilíbrio com relação à diversidade de natureza cultural, 
técnica e científica; 

 Não privilegiar qualquer manifestação da cultura corporal;  

 Possibilitar o convívio do estudante, durante todo o curso, nos 
diferentes ambientes onde acontece a Educação Física.  

   No excerto acima, existe uma nota de rodapé indicada no documento com número 

dezesseis a qual aponta que “a corporeidade e o movimento humano serão os elementos 

centrais e o eixo norteador na problematização e convergência das disciplinas do curso” 

(Projeto Pedagógico do Curso de Educação Física, p. 17, 2011). Entretanto, devido a uma 

opção do relator do processo que criou o curso, esse eixo acabou não sendo transposto 

para o PPC. Na Ata de uma reunião do que era na época nomeado de Currículo em 

Debates, está registrada a fala de uma professora que aponta o abandono dos eixos 

longitudinais do curso como problemático. 

 

Não perder os eixos temáticos de vista. Houve um problema na 
aprovação do curso dentro do COEPEA, na época, uma coisa que eu 
estou propondo é recolocar os eixos temáticos no currículo. Assumo, 
publicamente, que retirar os eixos temáticos foi um erro.  

 

 Ainda assim, embora tenham sido teoricamente abandonados do PPC, os eixos 

temáticos continuaram sendo perseguidos pelo(a)s docentes, afinal efetivamente 

estruturam as disciplinas e o desenho curricular do curso. Entretanto, as disciplinas que 

comporiam esse eixo se encontram concentradas do primeiro ao terceiro semestre do 

curso. Logo, de que maneira isso pode se caracterizar como longitudinal? Como um eixo 

que se materializa a partir destas disciplinas localizadas no início do desenho curricular 

se pretende longitudinal? Como que esse eixo se articula para garantir tal 

longitudinalidade?  

 Apesar do anúncio de um compromisso com a efetivação de eixos que 

percorreriam longitudinalmente o curso, surpreendentemente disciplinas do arranjo 

curricular que compõem esse eixo (Corporeidade I, II e III e Culturas do Movimento 

Humano I e II17), estavam concentradas no primeiro, segundo e terceiro semestres – 

conforme foto do QSL inicial do curso. Ainda que os eixos tenham ficado de fora do PPC, 

a disposição das disciplinas que foram pensadas na criação do curso é que continuaram 

                                                           
17 As disciplinas de Corporeidade I, II e III estão marcadas em verde e as disciplinas de Culturas do 
Movimento Humano I e II estão marcadas em amarelo, destacando sua localização no QSL do curso,  
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perseguindo a contemplação de um eixo longitudinal. Mas como se dispunha este arranjo? 

A localização das disciplinas demonstra isso. 
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Figura 1: QSL do curso (Projeto Político pedagógico do curso de Educação Física – Licenciatura da FURG, 2011). 
  

 Nota-se que existe uma exagerada concentração destas disciplinas do primeiro ao 

terceiro semestre do curso, ocorrendo no primeiro semestre a disiciplina de Corporeidade 

I; no segundo semestre a disciplina de Corporeidade II e de Culturas do Movimento 

Humano I e no terceiro semestre as disciplinas de Corporeidade III e de Culturas do 

Movimento Humano II. Todas intentam se articular com algumas diciplinas do curso, no 

sentido de fazer o entrelaçamento entre os conhecimentos de outras áreas com o campo 

da Educação Física, conforme pode ser verificado no seguinte trecho do PPC: “Desta 

maneira, a corporeidade não só permeará a constituição das disciplinas, mas fará o 

entrelaçamento dos diferentes enfoques e possibilidade que permeiam a atuação docente 

na Educação Física (p.14)”. Assim, Corporeidade se articularia com Filosofia, Sociologia, 

Psicologia, Antropologia, Ecologia18, Biologia, Anatomia I. Já Culturas do Movimento 

Humano se interligaria com as disciplinas de Jogos, Esportes, Lutas, Danças e Ginásticas 

– áreas que compõe os cinco elementos da corporal de movimento19. 

                                                           
18 Foi decidido entre o(a)s presentes em uma reunião do Ciclo de Debates que a disciplina de Ecologia seria 
suprimida do desenho curricular. Ainda assim, essa decisão só será oficial após aprovação do colegiado do 
curso. 
19 De acordo com o PPC do curso de Educação Física – Licenciatura da FURG, a Cultura corporal de 
movimento é composta por cinco elementos, sendo estes: os jogos, as danças, os esportes, as lutas e as 
ginásticas. Nesse sentido, as ementas das cinco disciplinas referentes aos elementos da cultura corporal de 
movimento apontam para a abordagem da disciplina a partir dos conhecimentos produzidos historicamente 
e expressos através dessas modalidades. As ementas dessas disciplinas estão assim definidas: 

Jogos: Análise e problematização dos jogos como manifestação corporal constituída historicamente. 
Vivências e estudo da caracterização dos jogos, dos respectivos contextos históricos e dos processos de 
vinculação entre o jogo e a educação. 
Esportes: Análise e problematização dos esportes como manifestação corporal constituída 
historicamente. Vivências e estudo da caracterização dos esportes institucionalizados, dos processos de 
esportivização e dos esportes desenvolvidos em diversos espaços educativos, principalmente, no 
ambiente escolar. 
Danças: Análise e problematização das danças como manifestação corporal constituída historicamente. 
Vivência e estudo da caracterização das diferentes danças desenvolvidas em diversos espaços 
educativos, principalmente, em ambientes escolares. 
Ginásticas: Análise e problematização das ginásticas como manifestação corporal 
constituída  historicamente. Vivência e estudo da caracterização das diferentes ginásticas desenvolvidas 
em diversos espaços educativos, principalmente, em ambientes escolares. 
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 No processo de revisão do desenho curricular que estava ocorrendo durante o 

Ciclo de Debates, na reunião do NDE do dia vinte e sete de junho de 2017, um dos 

professores do curso encaminhou uma proposta que chamou de desbloqueio do desenho 

curricular. Tal proposta se caracterizou por um exercício de implosão do então atual 

desenho curricular e pela consequente indicação de que não se considerassem os atuais 

pré-requisitos do curso de modo a tornar possível a elaboração de um novo desenho do 

arranjo curricular. Assim, em vez de pensar nos pré-requisitos, foi sugerido, dentro da 

proposta, que se considerasse por quais disciplinas o(a)s aluno(a)s precisavam 

necessariamente passar antes de cursar os Estágios Supervisionados. Ou seja, pensar 

levando em conta, durante a estruturação de um novo desenho, em quais disciplinas 

seriam fundamentais para que o(a)s alun(a)os pudessem realizar os Estágios 

Supervisionados. Isso caracterizaria, no movimento de pensamento que se manifesta no 

Ciclo de Debates, uma prioridade para os Estágios, ainda que isso não exista ou não seja 

indicado na criação do curso. 

 A partir dessa proposta, então, decidiu-se por espalhar as disciplinas de 

Corporeidade e de Culturas do Movimento Humano ao longo da grade curricular ao invés 

de mantê-las como eram distribuídas até então – concentradas no primeiro, segundo e 

terceiro semestres. Assim, na reunião do NDE seguinte à apresentação da proposta, 

realizada no dia vinte e nove de agosto de 2017, foi decidido realocar as disciplinas de 

Corporeidade no segundo, quarto, sexto e oitavo semestres (imagem 2), diluindo ao longo 

do desenho curricular isso que se constituiu como eixo do curso. Estabeleceu-se, como se 

pode constatar a partir da decisão acima, a criação da disciplina de Corporeidade IV, 

indicada para ocorrer no oitavo semestre.  As disciplinas de Culturas do Movimento 

Humano também foram esparramadas20 ao longo do curso, tendo sido ainda criada uma 

terceira. É possível afirmar que agora essas disciplinas estão presentes longitudinalmente 

no desenho curricular? Parece que ao depender da intencionalidade, sim. Entretanto, o 

antigo desenho curricular também tinha a intenção de longitudinalidade destas 

disciplinas. Logo, a resposta dessa pergunta dependeria da maneira com que olhamos para 

potência de um currículo?  

                                                           
Lutas: Análise e problematização das lutas como manifestação corporal constituída historicamente. 
Vivência e estudo da caracterização das diferentes lutas desenvolvidas em diversos espaços educativos, 
principalmente, em ambientes escolares. 

20 Termo utilizado, corriqueiramente, durante as reuniões do Ciclo de Debates. 
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 Ainda que tenha sido acordado na instância do Ciclo de Debates e que este espaço 

não tenha poder deliberativo, foi uma decisão tomada conjuntamente entre os professores 

e acadêmicos presentes e essa nova configuração será encaminhada para o Colegiado do 

Curso, e, caso aprovado, o desenho curricular passará a operar desse modo.  

 

 

Figura 2: Desenho da nova grade curricular sendo montada na reunião do dia 29/08/2017 
  

Ainda no Projeto de Criação do Curso em análise, a Cultura do Movimento 

Humano se apresentava como um eixo longitudinal importante, ao lado da corporeidade 

– exercendo, assim, um ordenamento no currículo. Dessa forma, o movimento humano, 

expresso nas disciplinas de Culturas do Movimento Humano e outras, compunha também 

o eixo norteador do curso, conforme explicitado no trecho do PPC: 

A corporeidade e o movimento humano serão os elementos centrais na 
problematização e convergência das disciplinas, que têm como objetivo 
a formação do professor de Educação Física, qualificando-o para a 
atuação docente. Desta maneira, a corporeidade não só permeará a 
constituição das disciplinas, mas fará o entrelaçamento dos diferentes 
enfoques e possibilidade que permeiam a atuação docente na Educação 
Física (p.15). 

 
 Haveriam outros eixos se manifestando por dentro do curso? Acredito que sim. 

Ao longo do processo de revisão do curso, as Pedagogias da Educação Física começam a 

assumir contornos de um eixo. Como é possível afirmar isto? Conforme explicitado 

acima, na reunião em que foi proposta a estratégia de desbloqueio do desenho curricular, 

a condição que foi indicada para guiar a criação do novo desenho foi que se pensasse em 

disciplinas que fossem imprescindíveis para os alunos antes de chegarem aos Estágios 



80 
 

Supervisionados. Logo, além das disciplinas de Corporeidade e de Culturas do 

Movimento Humano, acabaram se manifestando como importantes também as disciplinas 

de Pedagogias da Educação Física. Esta, por sua vez, como um saber que prepara para os 

Estágios Supervisionados. Isso lhe conferiria atributos de um eixo? Na esteira desse 

pensamento, caberia pensar nos Estágios Supervisionados compondo um outro eixo do 

curso? E ainda, seria este um eixo entrelaçado com as Pedagogias da Educação Física – 

da mesma forma que a Corporeidade se configura com as Culturas do Movimento 

Humano – ou se constituiriam como eixos independentes?  

 Como essas possibilidades aqui elencadas a partir da problematização poderiam 

influenciar na potência de um currículo? Penso que o currículo projeta e registra uma 

intenção, mas que, ainda assim, quem percorre o caminho curricular está aberto(a) à toda 

essa rede invisível – ou seja, a elementos que não são explicitamente definidos. Nesse 

sentido, ao olhar para o perfil de um(a) egresso(a) de curso, é possível afirmar que ele(a) 

terá realmente aquele perfil? Suspeito que não seja possível. Além de todos os 

atravessamentos de sua trajetória pessoal, de tudo aquilo o que ele(a) passa – e passa por 

ele(a) –, tem-se ainda a instabilidade de um desenho curricular que muitas vezes não 

consegue dar conta daquilo que anuncia de fato, pois múltiplos fatores estão acontecendo 

e se desenhando concomitantemente. Enquanto se está planejando o que virá, como 

aquele desenho curricular vai ser, outras coisas que fogem do controle vão se delineando. 

Logo, nunca se chega a produzir e ser o que se pretende.  

 

5.2.Estágio Supervisionado: que experiência é essa? 

 

 O Estágio Supervisionado, nos cursos de licenciatura, é uma prática obrigatória e 

não remunerada21 a qual se caracteriza por um período em que o(a) acadêmico(a) assume 

uma turma em uma instituição de ensino. Nesse sentido, esse(a) licenciando(a) passa a 

participar efetivamente de vários aspectos que envolvem o ensino da turma em que 

realizará o estágio, envolvendo-se com preparação de Plano de Ensino, Planos de Aula e 

com a condução das aulas durante o seu período de estágio. Essa prática ocorre sob a 

supervisão de um(a) docente do curso de formação inicial do(a) licenciando(a).  

 A prática do Estágio Supervisionado costuma ser relacionada como algo de grande 

importância para a formação docente. A própria legislação, explicita o teor da importância 

                                                           
21 Existem também os estágios não obrigatórios, mas por motivos de enfoque do trabalho, estes não serão 
tratados aqui. Mas cabe defini-los e caracterizá-los para diferenciar dos obrigatórios. 
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dessa etapa na formação do futuro licenciado. O trecho do parecer CNE/CP 28/2001 pode 

demonstrar o teor da relevância dessa atividade: 

 
Este é um momento de formação profissional do formando seja pelo 
exercício direto in loco, seja pela presença participativa em ambientes 
próprios de atividades daquela área profissional, sob a responsabilidade 
de um profissional já habilitado. Ele não é uma atividade facultativa 
sendo uma das condições para a obtenção da respectiva licença. Não se 
trata de uma atividade avulsa que angarie recursos para a sobrevivência 
do estudante ou que se aproveite dele como mão-de-obra barata e 
disfarçada. Ele é necessário como momento de preparação próxima em 
uma unidade de ensino (p. 9, 2001). 

 

   Nesse sentido, ser considerado “necessário como momento de preparação próxima 

em uma unidade de ensino” se não demonstra, ao menos fornece pistas do quão 

importante é. Afinal, pode-se inferir, através desta redação, que a realização do Estágio 

Supervisionado é determinante no futuro exercício da profissão docente. 

  O Parecer CNE/CP 21/2001 estabelece a seguinte definição para Estágio 

Supervisionado: 

 
Por outro lado, é preciso considerar um outro componente curricular 
obrigatório integrado à proposta pedagógica: estágio curricular 
supervisionado de ensino entendido como o tempo de aprendizagem 
que, através de um período de permanência, alguém se demora22 em 
algum lugar ou ofício para aprender a prática do mesmo e depois poder 
exercer uma profissão ou ofício. Assim o estágio curricular 
supervisionado supõe uma relação pedagógica entre alguém que já é um 
profissional reconhecido em um ambiente institucional de trabalho e 
um aluno estagiário. Por isso é que este momento se chama estágio 
curricular supervisionado. 

 
 A partir da definição acima, é possível considerar o Estágio Supervisionado como 

um lugar privilegiado para exercer a experiência docente. Mas o que significa se demorar 

em algum lugar? Será que se demorar no Estágio Supervisionado garante aos 

licenciando(a)s que estes passem por uma experiência? Não seria possível que embora se 

demorem no Estágio Supervisionado, ainda assim a experiência não aconteça? Larrosa 

(2015) nos ajuda a pensar sobre isto quando afirma que uma experiência acontece não 

apenas quando passamos por alguma coisa, mas quando alguma coisa nos passa. Nesse 

sentido, não é incoerente pensar que embora o Estágio Supervisionado seja um espaço 

                                                           
22 Grifo meu. 
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pensado com o intuito de que alguém se demore nele, não aconteçam, realmente, 

experiências. Isso pode ser demonstrado com a fala de uma professora quando a mesma 

afirma que se surpreende quando vê egressos do curso atuando em áreas distintas das 

quais passaram, se demoraram durante o curso. 

 

Eu tenho pensado bastante sobre a formação nossa aqui porque quando tu vê nas 
redes sociais o que os caras postam e principalmente fotos deles... a gente tem um 
monte aqui... que saiu aqui, que se tornaram marombados... e “difusores de 
maromba”, não sei se a gente pode dizer isso. Que tiveram essa formação aqui (...) 
Aí eu penso “onde foi que eu errei, né (risos)”? (...) A gente não trabalhou isso 
aqui. (Conversa com professora Joana, 30 de maio de 2017) 

 

 Isto também demonstra o quanto não se tem controle daquilo que se projeta e 

planeja. Assim, embora o planejamento das disciplinas de Estágio Supervisionado sejam 

feitas com uma determinada intenção, o inusitado, aquilo que foge do controle, está 

sempre ameaçando isso que se pretende como certo.  

 A carga horária atual dos Estágios Supervisionados do curso de Educação Física 

– Licenciatura da FURG é de quatrocentos e vinte horas, o que desde a criação do curso 

contemplou com folga a legislação que define as Diretrizes Curriculares Nacionais para 

a formação inicial em nível superior e para a formação continuada – a qual exige uma 

carga horária mínima de quatrocentas horas de Estágio Supervisionado, conforme 

demonstrado a seguir na alínea II do parágrafo 1, referente ao capítulo V da resolução nº 

2, de 1º de julho de 2015: 
CAPÍTULO V: DA FORMAÇÃO INICIAL DO MAGISTÉRIO DA 
EDUCAÇÃO BÁSICA EM NÍVEL SUPERIOR: ESTRUTURA E 
CURRÍCULO  
Art. 13. Os cursos de formação inicial de professores para a educação 
básica em nível superior, em cursos de licenciatura, organizados em 
áreas especializadas, por componente curricular ou por campo de 
conhecimento e/ou interdisciplinar, considerando-se a complexidade e 
multirreferencialidade dos estudos que os englobam, bem como a 
formação para o exercício integrado e indissociável da docência na 
educação básica, incluindo o ensino e a gestão educacional, e dos 
processos educativos escolares e não escolares, da produção e difusão 
do conhecimento científico, tecnológico e educacional, estruturam-se 
por meio da garantia de base comum nacional das orientações 
curriculares.  
§ 1º Os cursos de que trata o caput terão, no mínimo, 3.200 (três mil e 
duzentas) horas de efetivo trabalho acadêmico, em cursos com duração 
de, no mínimo, 8 (oito) semestres ou 4 (quatro) anos, compreendendo:  
I- 400 (quatrocentas) horas de prática como componente curricular, 
distribuídas ao longo do processo formativo; 
II - 400 (quatrocentas) horas dedicadas ao estágio supervisionado, 
na área de formação e atuação na educação básica, contemplando 
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também outras áreas específicas, se for o caso, conforme o projeto 
de curso da instituição;  
III - pelo menos 2.200 (duas mil e duzentas) horas dedicadas às 
atividades formativas  

 

 Essa exigência, como algo que veio de fora, está contemplada desde o início do 

funcionamento do curso e continua contemplada a partir dos novos pareceres dos Estágios 

Supervisionados. Esta questão não se coloca como um problema durante a revisão do 

currículo do curso, entretanto, aparecem problemas menores. Por exemplo: a) a 

necessidade de número menor de aluno(a)s por professor(a) supervisor(a) de Estágio – o 

que já foi contemplado na regulamentação dos Estágios Supervisionados, revista entre 

2013 e 2014; b) uma carga horária de prática docente considerada baixa pelo(a)s 

professore(a)s (ainda que o curso atenda à demanda da legislação); c) a Prática Desportiva 

como sendo um espaço que no qual aparece imbricado ensino e extensão e gera diversas 

dúvidas entre os professores sobre o seu objetivo dentro do currículo. 

A discussão sobre a baixa carga horária de prática docente, considerada por alguns 

professores nas reuniões, emergiu no bojo de discussões dos Estágios Supervisionados: 

 

Porque eu acho, eu percebo como pouco tempo pra gente estar realmente, pra eles 
estarem vivenciando o Estágio em si, o estar na escola... claro que eu sei que o 
Estágio envolve todas outras coisas, a nossa discussão, as reuniões sistemáticas 
com eles, a elaboração dos planos, dos itens do projeto... tudo isso que vai 
compondo e vai sendo desenvolvido ali (Excerto de fala da professora Daniela, 24 
de outubro de 2017). 
 
Então tem toda uma ideia da Educação Física na Educação Básica que eu acho 
que é importante, né, a gente tem pouco tempo, é a mesma coisa que acontece no 
estágio da educação infantil: dez horas eles entram por uma porta e saem pela 
janela, porque é muito rápido (Excerto de fala da professora Daniela, 24 de 
outubro de 2017). 
 

 Novamente os questionamentos se multiplicam em meu pensamento, ao mesmo 

tempo em que parecem retornar à mesma pergunta inicial: O que pode um currículo de 

formação inicial? Pode esse currículo, que pretende que o(a) estudante se demore na 

experiência do Estágio Supervisionado afetar o(a) aluno(a) que passará por ele a ponto de 

se tornar um(a) egresso(a) comprometido(a) ou afinado(a) com o campo da Educação 

Física escolar? Sim, esta é uma potência do currículo. Ao mesmo tempo, também 

considero possível, como demonstra a fala da professora mencionada acima, que um 

aluno passe por isto que o desenho curricular planejou para ele e não termine o curso de 

acordo com a “expectativa” da constituição daquele arranjo curricular. Logo, ainda que 
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projetado e planejado, os efeitos de um arranjo curricular sobre os indivíduos é 

imprevisível. 

 Na esteira desses imprevistos, trago a seguir, a discussão de outro aspecto para 

pensar em todo esse movimento da potência de um currículo: trata-se de uma demanda 

apresentada a este processo revisional que interpôs a extensão23 como algo comprovável 

na formação de um licenciado. 

 

5.3.A creditação da extensão: algo inusitado  

 

 O curso de Educação Física – Licenciatura da FURG aponta em seu PPC a 

indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão – em conformidade com os princípios 

institucionais da Universidade. No processo de revisão do desenho curricular do curso, 

ao discutir os princípios norteadores deste, reafirmou-se o compromisso com tal 

princípio. Entretanto, surge algo inusitado que acaba por trazer à tona algo que já havia 

sido revisado e reafirmado no processo. 

 Ocorreu uma demanda por parte da Pró-reitoria de Extensão da FURG que 

acarretou em algumas reflexões sobre este arranjo curricular. A Pró-Reitora de Extensão 

da FURG se fez presente na reunião do dia vinte e quatro de maio de 2016 do Ciclo de 

Debates, (Ata 02/2016 d o NDE do curso de Educação Física – Licenciatura da FURG) e 

conversou com o(a)s presentes sobre a intenção da Pró-Reitoria da Universidade de 

estimular a creditação das atividades de extensão realizadas no curso. Esta estratégia tinha 

o objetivo de abarcar a formulação do que havia sido construído dentro do Fórum de Pró-

reitores acerca da Meta 12 do Plano Nacional de Educação (PNE)24. 

                                                           
23 Explicar a partir da indissociabilidade no ensino superior. Desenvolvendo que o ensino e a pesquisa são 
mais facilmente comprovados nos arranjos curriculares. 
24 O texto que objetiva explicar as Metas, traz a seguinte definição:  

“O presente documento, elaborado em parceria com a Universidade Federal de Pernambuco (UFPE) 
e com contribuições da Associação Nacional de Política e Administração da Educação (ANPAE)1 , 
traz algumas análises e informações sobre cada uma das metas nacionais com o objetivo de 
aproximar, ainda mais, agentes públicos e sociedade em geral dos debates e desafios Apresentação 
1 EQUIPE DE ELABORAÇÃO: Márcia Angela da Silva Aguiar (UFPE), Luiz Fernandes Dourado 
(UFG), Janete Maria Lins de Azevedo (UFPE), João Ferreira Oliveira (UFG), Catarina de Almeida 
Santos (UnB), Karine Moraes (UFG) e Nelson Cardoso Amaral (UFG). Colaboração: Flávia Maria 
de Barros Nogueira (SASE/MEC), Rosiléa M. R. Wille (SASE/MEC) e Walisson M. de P. Araújo 
(SASE/MEC). relativos à melhoria da educação, tendo por eixo os processos de organização e gestão 
da educação, seu financiamento, avaliação e políticas de estado, com centralidade no PNE e na 
efetiva instituição do SNE. Além disso, outro propósito deste texto é sensibilizar a todos sobre as 
responsabilidades a serem assumidas, o que exige que cada município, estado e o Distrito Federal 
conheçam e discutam a relevância de todas as metas, contribuindo para que o País avance na 
universalização da etapa obrigatória e na qualidade da educação”.   
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 Este acontecimento, depois de algumas discussões, culminou na reflexão sobre 

como estava acontecendo a indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão dentro 

do curso. Alguns professore(a)s consideraram possível cumprir a expectativa da Pró-

reitoria, através de algumas propostas colocadas em discussão. Houve, também, por parte 

de outros presentes na discussão, a opinião de que a proposição de creditar dez por cento 

da carga horária do curso para atividades de extensão era inviável. Entretanto, enfoco que, 

para além disso, se iniciou uma discussão sobre em que medida se estaria contemplando 

aquilo que foi assumido como princípio no PPC do curso: a indissociabilidade entre 

ensino, pesquisa e extensão.  

 Dessa forma, algo inusitado aparece como potente, pois algo que veio de cima, ou 

seja, de um lugar não previsível no processo revisional do currículo, acabou por 

configurar exercícios de pensamento sobre algo que não estava posto como problema 

antes, no momento da criação do curso, mas que naquele momento – mesmo após revisto 

o princípio – se fez potente e pôde influenciar diretamente na estrutura desse PPC. Assim, 

acontecimentos inusitados, não esperados, apontam para o acaso como constituidor tanto 

do planejamento e funcionamento do PPC – naquilo em que este apresenta de desajustes 

– e também nos acidentes com os quais nos deparamos quando nos dedicamos a revisar 

o PPC que se caracteriza por colocar certos ordenamentos para funcionar.  

 Parece que essa demanda por creditação das atividades de extensão dentro do 

curso também fornece pistas do que pode um currículo. Neste caso, não considero, 

necessariamente, a pauta da creditação das atividades de extensão como o mais relevante 

para pensar a potência de um currículo. No entanto, esse acontecimento demonstra o 

quanto os acasos, o inusitado, o acidente, também podem desviar as projeções e o 

planejamento de um currículo. Desconfio que as possibilidades de elementos não 

planejados acontecerem apontem para algumas limitações daquilo que o currículo pode 

prever. Claro que apontar como limitações depende da perspectiva que se olha para o 

currículo. Acredito, assim, mais em possibilidades de vazamentos em uma estrutura do 

que em limitações. 

 

5.4.Educação menor: e quando a porta se fecha? 

                                                           
A descrição da Meta 12 aponta: elevar a taxa bruta de matrícula na educação superior para 50% 
(cinquenta por cento) e a taxa líquida para 33% (trinta e três por cento) da população de 18 (dezoito) 
a 24 (vinte e quatro) anos, assegurada a qualidade da oferta e expansão para, pelo menos, 40% 
(quarenta por cento) das novas matrículas, no segmento público. 
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 Há outro tipo de situação que gostaria de apontar. E se for possível que o 

inesperado vá além de bater na nossa porta, como também entre e fique à vontade na 

nossa sala? Pode-se considerar que o inusitado bateu à porta o tempo todo em que ocorreu 

o processo de revisão do currículo. Entretanto, o que aconteceu é que muitas vezes não o 

deixaram entrar. Mas e quando a porta se fecha? E quando uma grade curricular está 

pronta, com todas as ementas das respectivas disciplinas prontas – com as relações entre 

estas estabelecidas, projetadas e planejadas? É possível que não ocorram vazamentos 

nesse caso? Arrisco a dizer que não. Ainda quando tudo parece fechado, há uma brecha 

na qual todo o planejado pode escorregar da fôrma em que foi projetado.  

 Nesse sentido, na reunião do NDE do curso de Educação Física – Licenciatura da 

FURG do dia vinte e quatro de outubro de 2017, durante uma discussão sobre a criação 

de uma disciplina que abordasse o tema da infância e sobre uma disciplina que abordasse 

o tema da Educação Física e inclusão, uma das professoras apontou que acreditava que 

tanto a infância quanto a inclusão eram atravessamentos que os professores que 

trabalhavam as disciplinas deveriam considerar. A partir da perspectiva desta professora, 

esse tipo de disciplina seria dispensável, pois o(a)s professore(a)s deveriam considerar, 

ao trabalhar as disciplinas, diversas nuances que seriam os atravessamentos que 

mencionou. Houve um contraponto da parte de outra professora, a qual chamou a atenção 

para o fato de esses aspectos terem que ser garantidos oficialmente em ementas e 

disciplinas, pois ainda existe algo que não se tem controle: do que acontece da porta para 

dentro. 

 

Eu não sei o que tu trabalha na tua disciplina, tu não sabe o que eu trabalho na 
minha, e isso acontece com o que tu tá falando eu e tu porque... que partiu aí... e 
além disso, quando tu diz assim ‘ah, eu trabalho infâncias!’; eu também trabalho 
infância nos jogos! Todo mundo trabalha alguma coisa, mas isso eu trabalho. Eu 
tô indo embora, outro professor vem; tu tá indo embora, outro professor vem. Então 
a gente tem que garantir que os alunos tenham esse conhecimento sim através das 
ementas e da carga horária da disciplina e da disciplina, e não de modo como o 
professor trabalha, porque a gente sabe que no papel vale tudo. (...) é o seguinte: 
tu fecha a porta e deu. O que tá na ementa, o que tá no papel é outro assunto. 
(Excerto de conversa, professora Mara, 29 de agosto de 2017) 
 

 Ainda que a professora considere que tais conhecimentos tenham que ser 

garantidos através de ementas, a mesma aponta o quanto a garantia da efetivação disto 

seria frágil. Assim, se pensarmos na possibilidade de isso acontecer, disciplina por 

disciplina, em que medida um currículo poderia ser afetado no sentido do que propõe e 
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do que efetivamente acontece? Longe de quantificar uma resposta, opto por movimentar 

o pensamento no sentido do quanto o imprevisível constitui um currículo. Do quanto o 

inusitado também forma.  

 Outro trecho que trago para exemplificar essa noção de porta para 

dentro/educação menor consta da primeira conversa que estabeleci com o coordenador 

do curso quando o procurei com a intenção de tirar dúvidas a respeito do Ciclo de 

Debates. Conforme descrevi no capítulo das decisões de método, emergiu da conversa 

que estabeleci com ele o tema da formação inicial daquele(a)s professore(a)s que 

participaram da criação do curso de Educação Física – Licenciatura da FURG. Nesse 

sentido, o coordenador mencionou a existência de ruídos, ou seja, alguns professore(a)s, 

tendo determinada formação, mantinham ou não a mesma linha que foi projetada para 

aquele currículo e que dessa forma, embora algum(a) professor(a) convenha mais do que 

outro(a) no sentido de compor aquele currículo na mesma perspectiva em que foi pensado, 

não se tenha garantia alguma de que isto venha a ocorrer. Esse não seria, também, um 

momento em que as coisas escapam do controle? Não seria, igualmente, uma situação de 

fatores incontroláveis que acontecem quando a porta se fecha? 

 

E até por isso também há ruídos aí. No sentido do currículo desenhado, porque foi 
isso que aconteceu aqui. Tu desenhou o currículo com alguns professores, tu tinha 
cinco professores quando criaram ele, e aí a partir do desenho tu ‘ó, este aqui 
concorrente interessa, este aqui interessa...’ começa a tentar encaixar um perfil 
que as vezes não dá... às vezes acaba tendo algum ruído (Excerto de conversa, com 
o coordenador do curso de Educação Física – Licenciatura da FURG, dia 4 de 
setembro de 2016). 
 

 Silvio Gallo (2016) utiliza o conceito de literatura menor que Gilles Deleuze e 

Félix Guatarri criaram para analisar a obra de Franz Kafka25 e faz um “exercício de 

deslocamento conceitual” (p. 62) para pensar a área da educação, operando assim com a 

noção de “educação menor”. E o que seria essa “educação menor”? Justamente o que se 

refere ao inusitado, àquilo que pode acontecer da “porta para dentro. 

 
Uma educação menor é um ato de revolta e de resistência. Revolta 
contra os fluxos instituídos, resistência às políticas impostas; sala de 
aula como trincheira, como a toca do rato, o buraco do cão. Sala de aula 
como espaço a partir do qual traçamos nossas estratégias, 
estabelecemos nossa militância, produzindo um presente e um futuro 

                                                           
25 Franz Kafka foi um judeu tcheco que teve seus escritos considerados como revolucionários por fazerem 
uma subversão da própria língua alemã (GALLO, p.67, 2016). 
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aquém ou para além de qualquer política educacional. Uma educação 
menor é um ato de singularização e de militância (GALLO, p.65, 2016).  

 Da mesma forma que as grandes políticas e as legislações maiores, é possível dizer 

que quem estrutura um currículo faz parte da noção de educação maior? Acredito que 

sim. Existe uma margem para a educação menor em relação ao que é estabelecido nas 

grandes políticas, ou seja, embora políticas nacionais intentem padronizar aspectos do 

ensino no país, existe a autonomia do(a) professor(a) em relação àquilo que é 

efetivamente posto em prática dentro da sala de aula. Creio ser possível fazer uma 

comparação entre o que se estrutura para uma disciplina e o que acontece durante as aulas 

– que é imprevisível, que pode escapar do que foi planejado...  

 Nesse sentido, lembro-me da noção de currículo como fetiche de Silva (2010).  

Não seria bom acatar essa magia do inusitado em um currículo? Acolher aquilo que pode 

vir a existir da porta para dentro em vez de concentrar esforços para apertar cada vez mais 

as margens de um currículo para que o que foi planejado não escape? O que haveria, 

afinal, de negativo nessa subversão que torna tão trabalhoso pensar um currículo mais 

aberto ao inesperado? 26 

 

5.5.Diferençações 

 

 Evocando a vontade de diferença que emergiu na produção de dados, trago neste 

tópico um convite para pensar a partir da diferença por ela mesma.  

 Considero que o movimento que propôs a implosão do que então era o atual 

desenho curricular do curso foi algo que proporcionou um terreno fértil para pensar o que 

era possível pensar – e não pensar a partir de algo que já existia. Pensar a partir de algo 

que já existia acabou por bloquear, durante algum tempo, aquele processo revisional. Era 

como tentar trocar uma roupa apertada. Percebi que enquanto o grupo fazia a reavaliação 

daquele desenho curricular, o molde que já existia, ou seja, o desenho curricular 

constituído na criação do curso, limitava o alcance de se pensar algo novo. 

 Nesse sentido, utilizo-me do conceito de diferençação de Deleuze (2006) 

 

                                                           
26 Cabe ressaltar que com isso não estou defendendo a falta de ordem. Como comentado em capítulo 
anterior, vivemos em um contexto em que precisamos operar dentro dos mais diversos ordenamentos. 
Refiro-me, em vez disso, a um medo daquilo que foge do controle – o que também é um resquício Moderno, 
e que produz em todos o que nomeio por vontade de ordem.  
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Enquanto que a diferenciação determina o conteúdo virtual da Ideia 
como problema, a diferençação exprime a atualização desse virtual e a 
constituição faz soluções (por integrações locais). A diferençação é 
como que a segunda parte da diferença, e é preciso formar a noção 
complexa de diferenci/çação para designar a integridade ou a 
integralidade do objeto (p. 295). 
 

 Que implicações podem ter, neste momento da dissertação, evocar tal noção a 

partir de Deleuze? A primeira delas é fugir dos processos que se anunciam a partir de uma 

vontade de diferença que depende do idêntico, ou seja, que depende daquilo que é mesmo 

ou representa mesmo algo. É contra isto que Deleuze se coloca, contra pensar a diferença 

dependentemente da representação. No caso do tema aqui problematizado, que é a 

potência de um currículo, uma vontade de diferença na construção do desenho curricular 

do curso de Educação Física – Licenciatura da FURG estaria diretamente relacionada 

com uma vontade de fazer diferente daquilo que já se conhecia, diferenciar-se. Pensar um 

currículo desvinculando-se de uma imagem representativa, ou seja, pensar um currículo 

sem uma referência, caracterizaria, então, o processo de diferençação.  

 O desenho curricular do curso de Educação Física – Licenciatura da FURG 

diferenciou-se daquilo que não se queria para a área da Educação Física ou diferençou-

se? Pensando a partir da noção de Deleuze (2006), no momento da criação do curso, 

embora se estivesse com uma folha em branco para constituir o arranjo curricular, o 

próprio PPC explicita que para chegar a determinado arranjo, foram analisados diversos 

currículos de cursos de formação inicial em Educação Física do país até se chegar a 

constituir algo diferente do que os professores haviam vivido em suas próprias formações 

iniciais. Logo, esse processo de criação permeado pela a vontade de diferença resultou 

em um processo de diferenciação daquilo que foi identificado como não desejável para 

um arranjo curricular de um curso de formação inicial em Educação Física. E como isso 

influencia na potência de um currículo? Novamente, considerando o que um currículo 

pode, acredito que não exista garantia de uma diferenciação, pois, de acordo com o que 

vem sendo problematizado aqui, as pretensões escapam das projeções. Nesse sentido, ao 

tentar se diferenciar, tornar-se diferente de algo que existe pode não ser possível tendo 

em vista que a origem de uma diferenciação por identidade e representação pode 

comportar desde sempre vazamentos. Fatos inusitados acontecem.  

 Já quando se pensa no processo de revisão deste arranjo curricular, é possível dizer 

que por bastante tempo buscou-se se diferenciar de um desenho curricular que 

possivelmente apresentava desajustes em relação ao que havia sido projetado 
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inicialmente? A partir desta perspectiva, afirmo que sim. Isso porque o processo de 

revisão do arranjo curricular iniciou analisando um já existente – ou seja, a reflexão sobre 

aquele currículo partiu de uma representação. Entretanto, ao longo do processo de revisão 

curricular, algumas demandas se mostraram impossíveis de serem pensadas amarradas 

com o desenho que já havia sido delineado no momento da criação do curso.   

Mas então, como esse(a)s professore(a)s    que tiveram essa formação que se 

manifestaram ser contra e buscaram se diferenciar se tornaram o que são? Ora, é nesse 

contexto que podemos pensar em diferençações. Como chegaram a se posicionar num 

lugar diferente daquele previsto por aquelas projeções curriculares? Talvez se trate 

sempre de uma posição que, justamente, é dependente de uma imagem representacional. 

Como isto pode ser desconstruído? Por exemplo, a partir de uma questão como a que se 

segue: como que professore(a)s que passaram – foram formado(a)s – em arranjos 

curriculares dos quais têm a intenção de se diferenciar por descontentamento e convicção, 

puderam se tornar o que são?  

 Aqui não interessa a resposta intrínseca a pergunta, mas a demonstração de que a 

origem de uma diferenciação por identidade e representação pode comportar, desde 

sempre, vazamentos.  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 Na esteira do percurso da pesquisa, parti de desconfianças em relação à 

necessidade de formar alguém e à existência de um perfil de egresso que, teoricamente, 

seria o resultado da passagem por determinado currículo. O cenário das tribos da 

Educação Física, nesse sentido, ilustrou uma das suspeitas que movimentou a construção 

deste estudo – que era a relação entre a existência de perfis de egresso(a)s em 

conformidade com um currículo que moldaria cada profissional. 

  Tais desconfianças, muitas das vezes traduzidas para e pelo pensamento em 

descontentamentos ou insatisfações, desenharam lá no princípio da pesquisa os primeiros 

delineamentos ou – por que não dizer – as primeiras delimitações para o empreendimento. 

Assim, da pergunta “O que pode um currículo?” desdobraram-se problemas que foram 

respondidos com as decisões de método tomadas. Ou seja, considerando o objetivo central 

da pesquisa que foi “problematizar o currículo e a formação inicial de professore(a)s de 

Educação Física a partir de um arranjo curricular localizado”, emergem as primeiras 

perguntas sobre como atingí-lo. A primeira decisão decorrente disto passou por 

acompanhar um processo curricular localizado: Curso de Educação Física – Licenciatura 

da FURG. As próximas decisões passaram pelo modo como decidi proceder o 

acompanhamento. Como tal currículo estaria passando por um processo revisional amplo, 

concentrado em reuniões denominadas Ciclo de Debates, decidi acompanhar tais 

reuniões, analisar os documentos do Curso e estabelecer conversas com o(a)s 

professore(a)s envolvido(a)s no processo e no Curso, o que se configurou nesta 

dissertação em três rodadas analíticas. 

 A rodada analítica que chamei de Análise de documentos se configurou como um 

momento de despertar minha atenção para a necessidade de ordem e intenção de diferença 

que estavam inscritas no papel, ou seja: se tratava de um registro escrito disso que mais 

tarde chamei de vontade de ordem e vontade de diferença. Os documentos, além de 

permeados por ordenamentos legais, expunham também esse outro tipo de ordem. Esse 

outro tipo de ordem, circunscrita ao universo do curso de Educação Física – Licenciatura 

da FURG, tem a intenção de determinar através de seus documentos um arranjo curricular 

diferente de outros cursos. Assim, pela vontade de ordem resguardar uma espécie de 

vontade de diferença. Ambas vontades escapam, pois não parece ser possível imprimir 
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ordem e ser diferente via arranjos curriculares, e talvez não esteja sob nosso domínio 

determinar ordem e estabelecer diferenças.     

 Na rodada analítica denominada de Conversas percebi que, além de uma vontade 

de diferença manifestada em documentos, existem vontades de diferença do(a)s diversos 

atore(a)s que produzem e disputam a construção de sentidos de um determinado currículo. 

As diferentes pessoas que compõem o curso, de discentes à docentes, com suas distintas 

formações, trajetórias e percursos estão neste processo de criação e ressignificação deste 

arranjo curricular localizado. Nesse sentido, a concepção de currículo de Silva (2014), 

adotada nesta pesquisa para pensar na potência de um currículo, põe em evidência como 

os diversos currículos como trajetórias pessoais influenciam – ora consolidando crenças, 

ora botando crenças em xeque e abrindo brechas para vazamentos – a constituição de um 

arranjo curricular. Dessa forma, ora as vontades pessoais convergem, ora divergem.  

 O acompanhamento do Ciclo de Debates, assumiu grande relevância no 

desenvolvimento da pesquisa e, o que tenho para apresentar como resultados não é outra 

coisa senão as problematizações operadas como efeito deste acompanhamento. Destas, 

destaco três considerações: um conjunto de crenças que identifico ter colocado o processo 

revisional em marcha; uma necessidade de ordem que transborda para uma vontade de 

ordem no decorrer do processo; e, uma intenção de diferença que se transforma numa 

vontade de diferença quando a revisão curricular segue seu curso. 

 Em relação às crenças, posso enumerar três que foram identificadas no 

desenvolvimento da pesquisa: (1) a crença em que determinado desenho produz um tipo 

especifico de egresso; (2) a crença de que alguns ensinamentos devem vir antes de outros, 

ou seja, uma ideia de etapas em ordem cronológica, disposições ordenadas de conteúdos 

e ordenamentos posicionados para produção do arranjo curricular; (3) a crença na 

possibilidade de que algum arranjo curricular possa vazar mais ou menos do que outro, 

que possa em grande medida ser controlado. 

 Sobre o que se configurou para mim em uma vontade de ordem, posso alinhar não 

só os ordenamentos que se impõem normativa e legalmente ao funcionamento de um 

currículo, mas também aquilo que se manifestou quando ocorreu um processo de 

desbloqueio de uma ordem dada para que fosse possível uma outra ordem. Ou seja, é de 

ordem que se trata nos dois casos. O acompanhamento do Ciclo de Debates permitiu 

apontar que as vontades de ordem ou os ordenamentos refletem que as diversas trajetórias 

pessoais disputam, durante todo tempo, a constituição de um arranjo curricular, fazendo 

assim com que os ordenamentos legais necessários para o funcionamento de determinado 
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currículo transbordem para aquilo que pessoalmente se considera importante ou 

necessário para o funcionamento de um currículo. 

 Já o que nomeei como vontade de diferença, tratou-se de uma elaboração 

resultante desta pesquisa que se apresentou para mim, pela primeira vez, já na análise dos 

documentos, como o PPC. Neste, está registrado um compromisso do curso com o(a)s 

trabalhadore(a)s, no sentido de que a oferta sendo noturna favoreceria a este(a)s, o que 

não era disponível na região dentro da área de Educação Física. Uma segunda 

demonstração disto me foi apresentada por professore(a)s do curso com quem conversei. 

Este(a)s afirmaram que perseguiram no momento de elaboração do projeto de criação do 

curso a produção de um currículo que fosse diferente daquele que os tinha formado e que 

fora muito semelhante a outros tantos cursos de formação inicial em Educação Física pelo 

Brasil. Tais intenções se mantiveram reafirmadas pelo processo revisional levado a cabo 

pelo Ciclo de Debates.  

 Essa vontade de diferença, bastante frutífera para a problematização proposta 

nesta dissertação, desde o início dos movimentos da pesquisa captou minha atenção de 

pesquisadora no sentido de questionar-me sobre que perspectivas tratavam essa diferença. 

O que esse desejo de fazer diferente, demonstrado em inúmeras situações na pesquisa, 

poderia demonstrar sobre a potência do currículo de Educação Física – Licenciatura da 

FURG? Tal aspecto levou-me a noção de diferença em Deleuze e possibilitou-me pensar 

em que medida aquelas vontades de se diferenciar de algo que já existia alcançavam suas 

pretensões. Assim, operar com a noção de diferençações impulsionou meu pensamento 

para outras possibilidades. O exercício de desbloqueio da grade curricular feito no 

processo revisional do Ciclo de Debates, principalmente, fez-me refletir sobre a 

impossibilidade de se diferenciar a partir de uma imagem pré-existente. O grupo de 

professore(a)s e aluno(a)s presentes nesse processo revisional estava enfrentando 

dificuldades de pensar um novo desenho para o arranjo curricular porque ainda se estava 

pensando a partir de um desenho que já existia, a partir de regulamentos que já existiam 

(e foram reafirmados)... Assim, posso considerar que ao implodir o que era o atual arranjo 

e começar a pensar com uma folha em branco, aconteceu o que Deleuze entendeu por 

diferençar-se.  

 Também considero necessário comentar sobre acasos e experiência, os quais 

constituíram – junto com a diferença – a grade analítica desta dissertação. Nesse sentido, 

concebo que esses elementos dizem muito sobre a formação de professore(a)s e a potência 

de um currículo. Os acasos, de diversas instâncias, podem mudar os rumos de tudo o que 
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foi planejado. Com essa potência do inusitado, não considero possível que a projeção de 

um arranjo curricular aconteça sem que, ao final, escapem diversos detalhes daquilo que 

foi previamente determinado para um perfil de egresso(a). Atribuo, assim, aos acasos, um 

potente elemento formador.  

 A experiência, da mesma forma, possui influencia no perfil de egresso(a)s, pois 

cada pessoa será perpassada por diferentes experiências ao longo de suas trajetórias. 

Dessa forma, não há como garantir um perfil homogêneo, pois algo que toca uma pessoa, 

pode não tocar outra. Não há como assegurar que aquilo que foi planejado para um(a) 

licenciando(a) efetivamente constituirá seu perfil profissional da forma como pretendia o 

arranjo curricular que o(a) alno(a) passou. As experiências, assim, também formam. 

 Por fim, concluí por tal apontamento: manifesta-se na potência de um arranjo 

curricular localizado a sustentação deste partindo de crenças que se colocam a priori; de 

uma vontade de ordem manifesta nas posições defendidas durante o processo revisional; 

e, uma vontade de diferença reafirmada por mais de uma vez em relação ao que deva ser 

tal arranjo curricular que visa formar licenciado(a)s.  

 Se por um lado manifesta-se na potência de um arranjo curricular localizado a 

sustentação de crenças que podem parecer comuns, por outro lado os sentidos que 

assumem o currículo são muitos e pertencem à quem produz e interpreta tais arranjos. Os 

sentidos de um arranjo curricular localizado são produzidos a partir dos currículos 

pessoais de cada um(a). O currículo escapa não somente às vontades de diferença e de 

ordem de quem o idealiza como no significado que este assume para o(a)s novo(a)s 

discentes e docentes que ingressam nos espaços de aplicação da proposta curricular. Pode-

se dizer que a potência de um currículo depende de quem o lê e de quem o vivencia em 

seu cotidiano (nas salas de aula, nas aplicações práticas etc) atravessado(a)s por suas 

experiências. O que nos afeta acontece nos sentidos que damos ao que produzimos e 

interpretamos.   

Partindo das desconfianças que assumi inicialmente em relação a um possível 

diferencial, entre o perfil do egresso de um curso de formação inicial projetado por um 

arranjo curricular e o que um currículo efetivamente produz, dediquei-me ao longo da 

pesquisa, àquilo que foi apresentado como sustentação, tanto para a manutenção como 

para as alterações do currículo em tela. Desta maneira fugi de qualquer aferição relativa 

àquela desconfiança inicial e me comprometi com os argumentos que fazem com que 

determinado arranjo curricular fosse desenhado do modo como foi. Isto, no meu ponto de 
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vista, demonstra a potência de tal arranjo, já que, neste nível, uma problematização 

persistente, extrapola o nível de justaposição das disciplinas em um QSL ou um rol de 

atividades curriculares obrigatórias que devem ser satisfeitas. Tal nível de 

problematização operando no nível das crenças e das vontades identificados no debate 

exaustivo determina em boa medida a potência de um currículo. A demonstração desta 

afirmativa foi o que pretendo que tenha sido desenvolvido ao longo desta dissertação.
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